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Chefe ds iedacção Huvu Rocha 


sapatos de chumbo 


Para conhecer os hos 
coisas, é preciso dei de lado as 
botas de sete léguas e calçar os sa- 
patos de chumbo. Isto quer dizer q 
ã em sabe 
habi 


ja 
do pouco mais ou menos 
em saber bem o que se sa 
nhecer a razão, a causa dr 
nos, nas suas raizes e génc 
seguir, de perto, as cons 
ou seja a repercussão qu 
umas sobre as outras. Conhecer o 
fenómeno, individualment 


a comparação são as operaçõe 
cessárias. do conhecimento pos 
científico, digno de confiança 
perficialidade não forma a ir 
cia nem o carácter e, pc brio, 
debilita tanto uma como o outro € 
reduz as pessoas a poeira que o ven- 


to leva. 
A nos instrução é superficial, 

superficialíssima e, apesar de vas 

pesa muito a sua sição, como 

notou o dr. Pacheco de Amo: 

seu artigo d'«O Comércio do 

de 18 do corrente, Cham a 

armadura de chumbo. Pesada como 


o chumbo, é frágil, m 
vel como este metal, Qi 
me de noções, tomad: 
no índice dos livros para se 
tuir com elas o programa inquisito- 


consti- 


rial, esmagador, absurdo do nosso 
insensato currículo escolar. Pobres 
crianças e pobre mocidade. A cou- 


como chumbo e não pro- 
s golpes que as lutas inevi- 
táveis da vida hão-de descarregar 
sobre ela, 

É, realmente, penoso, corta o co- 


ração o espectáculo que oferece a 
criança, nesta época dos exames 
O deus Moloch devorava os inocen- 


tes; o idolo do exame bebe-lhes o 
sangue, anemia-lhes a cabeça e mata 
a curiosidade, fonte de toda a cul- 
tura. Maldita couraça que não pro- 
tege e sufoca o espírito. O que é pre- 
ciso é possuir a fachada, fingir, ter 
a hipocrisia de saber. Sirva de exem- 
plo o que se passa no quarto ano do 
liceu, com o programa de História. 


Estuda-se, ali, a antiguidade orien- 
tal, a antiguidade cl ica e a Idade 
Média. Os compêndios têm de dizer 


uma palavra, fundamental ou aces- 
sória, sobre os capítulos de todas 
estas Histórias. E, como se q 
dão da matéria não basta: 


referências, a factos 
tantes, como, por exemplo, 


impor- 
o cisma 
de Avinhão, só para adornar a fa- 


chada, dar a ilusão de saber o que, 
na 2 realidade, se ignora, totalmente, 


Saio OR AE 


ideia de saber o que, no fundo, se 
desconhece, inteiramente. Em Hi: 
ria, o conhecimento superficial 
serve de nada, salvo ps 
o peso da couraça, mg 
O espirito e não é lição para a vi 
Estas criticas são merecidas e 
são novas, porque já as encontram 
nas «Farpas», delineadas pela pena 
saborosa e forte de Ramalho. 


A verdade é que o mais perfeito dos 
institutos de instrução sec 
Portugal não ensina cotso 
quelas que o homem preci; 
para vingar no conflito d; 
na luta pela existência, 


Ramalho diz: contudo, 
fazia bem, porq defe 
tos que eram podiam ser 
eliminados das escolas, desde que a 


opinião abrisse 
apontava o qu 


s olho: 


depoi 


nossar escolas, 

árias outras 

como não 
gia o o di 
várias an 
brosas, tirada: 
de todos 


op 


toitável 
pormenores « 
aos reis... e, ao 
ramento 
tôdicamen! 
dagópico, o liceu nactona 
rte adolescente, cuja educação a 
lhe confiou, entrega à familia um imbecil 
reconhecido e com louvor, em 
todas as pr incapacid 
programas lhe exigiram 


roca do 
familia 


aprova 


as de que os 


Aparte à ponta de exagero inten- 


cional para acordar do seu pe 
sono os pais e os mestres, é prosa 
que, hoje, se podia escrever, se por 


tos de co- 


cá ainda houvesse uns re 
ragem e de espirito do v: 
malho, Não é só o liceu que 
duma profundissima  reform: 
também, a primária, onde, 
fácil intervir para a liber 
Inocent a liborta 
pequena ses que dec 
Thentas coisas inúteis que não enten- 
dem e que os enfastiam. Maio e Ju- 


nho são dois meses assassinos para 


os pequenos que tôm de fazer a 
quarta classe. Professores e alunos 
trabalham, assiduamente, rudemen- 
te, nesta tarefa fatigante e embrute- 
cedora de meter na cabeça nomes, 
factos « algumas imagens geográfi 


cas, para o exame, preciosa chave 
com que se abrem as portas da buro- 


acta 
est 


A sacrossanta burocracia que 
fora do direito comum, no pri 
io da garantia administrativa que 
manda julgar, não pelos pais, mas 
pelos superiores hierárquicos. Estas 
avras — superiores hierár- 
gozam do prestígio de coi- 
raras, magníficas e quase divi- 
nas. Que espécie de gente quer a 
burvcraci; Quer pessoas dóceis, 
pontuais, respeitadoras dos regula- 
mentos e das ordens superiores, sub- 
missas e tão submissas que a lisonja 
e a subserviência moram perto dela. 
A prosperidade, na vida privada, vi- 
sita os ousados, independentes, que 
amam o esforço e a responsabili- 
dade ; a prosperidade na burocracia 
requer outros climas e outros moto- 
res. A instrução, como está, forma 
burocratas. Que aleijões que defor- 
ões não faz a nossa instrução! 
à vi o que 


as e dos professores, 
pontos 
criança. 


vblemas absorvem tr 
actividade mental da 
-smente monstruoso 
gundo ano do liceu, 
que é a matemática ; 
de problemas, que o caderno con- 
tém. E' nefasto, contrário à natureza 
infantil. Antes dos catorze ou quinze 
anos, as matemáticas são anti-higié- 
s. E' preciso pôr termo a estas 
orgias matemáticas. Antes da puber- 
dade, em regra, o espirito é concreto, 
objectivo, porque se está a aprender 
as realidades a ver e a palpar o 
Mundo, não se está preparado para 
as abstracções e as matemáticas são 
de indole essencialmente abstracta. 
Podem as inças, excepclonalmen- 
te dotadas, entender cedo a matemá- 
tica, mas são raras. Pascal era do 
número — aos doze anos tinha des- 
coberto, a demonstração das primei- 
ras trinta e duas próposições de Eu- 
clides. O abuso das abstracções é 
profundamente mocivo à formação 
do espirito científico: m coisas 
que palavras, disse um mestre. Que 
sabe o aluno, depois de aprovado no 
sétimo ano do liceu? Não sabe escre- 
ver, não sabe ler (leitura activa), 
não sabe traduzir o latim nem as 
línguas vivas, não sabe observar, 
experimentar... que sabe ele? Sabe 
fazer exames e sabe resolver proble- 
mas que nenhum lugar têm na vida 
E' pouco. 


Serras e Silva. 


290288: 


Num destes últimos dias, 


xima segunda-feira, com a «bomba 


exercícios, vendo-se três «Fortalezas-Voadoras» aproximando-se daquela ilha 


Duzentos correspondentes 


Foi causada por 


assassinio 


a moríe do rei 
NOVA IORCA, 26. — Um tele: 
grama do correspondente da «Asso- 
ciated Press», em Bangkok, diz que, 
depois da autópsia cuidadosa, reali- 
zada por uma junta de dezoito 
médicos, nomeada pelo Governo, 
nhegou-se à conclusão de que o jo- 
vem rei Ananda Mahidol, do Sião, 
que morreu vitimado por uma bala 
de pistola, na cabeça, foi assassi- 
nado, — REUTER. 


Q navio-escola espanhol 


«Juan Sebastián de Elcano» 


Uma recepção a bordo 


Para retribuição da recepção que 


Eopúniia mertá!clándo dan Coiishdano 


te, oficiali irantes do na- 
vio-eso «Juan Sebastián de El- 
cano», realizou-se, ontem, à tarde, 


a bordo daquele navio, uma f 
que deixou em quantos a ela assi 
vúram as mais perduráveis impre: 
A 

«Juan 
veram, 


te do 


convi comanda: 


Seb; 


as autoridades civis 
militares, consul e vice-consul da 
Espanha e o adido naval junto du 
embaixada da nação vizinha na ca- 
pital, vendo-se ainda entre os con- 


vidados numerosas e distintas se- 

nhoras portuguesas e espanholas. 
O sr. cap de fragata D. 

Leopoldo Boado, comandante do 


arco, bem como os imediatos, srs 
apit de corveta José Maria 
vesra € tenente Vicente Gomes 
Palhete, e, ainda, todos os demais 
oficiais e aspirantes, cumularam os 
convidados de gentilezas, proporcim 
nando-lhes minuciosa visita ao na- 

e dando-lhes todos os esclareci- 
entos sobre o funcionamento e uti- 
de da complexa aparelhagem. O 
«Juan Sebastián de Elcano», que 
evoca o nome do grande navegador 
espanhol, é um navio de quatro mas 
tros e linhas elegantes, construído 
expressamente para servir de esco- 
la de preparação e adextramento dos 
futuros oficiais da armada. A Mari 
nha de Guerra espanhola possui 
outro navio deste género — o «Ga- 
lateiar que difere do «Juan Se- 
bastiân de Elcano» pela razão de 
estar dotado de um motor auxiliar. 

Com o «Blcano», que somente 
dispõe de panos de vela, a manobra 
torna-se mais dificil e constitui, por- 
tanto, um excelente meio de adex- 


vre, com certa intensidade, obrigou-o 
a «bolinary, a descrever largo cir- 
culo, até atingir o porto de Leixões. 
O comandante, oficiais e aspiran- 
+ encantados com à recepção que 
nesta cidade lhes foi prestada não nos 


(Continua na 4.º página) 
Uma opinião. 

Stefan Zweig, antes de voluntá- 
riamente deixar êste mundo de en- 
«Mundo de ontem», chamou a êsse 
livro ,discutivel embora, mas sem 
duvida interessante. Para muitos 
será um livro de saudade, para ou- 
tros, os rapazes de hoje, a vida num 
mundo diferente, que eles não pode- 
rão entender. Não sei mesmo se q 
terão com agrado ou com indiferen- 
ça. Seja, porem, como fór, esse livro 
encerra uma alta lição, revelando 
aos homens de hoje como a Europa 
de ontem, governada por uma aris- 
tocracia de valores sociais, os mais 
diferentes e não isentos de graves 
defeitos, era, acima de tudo, supe- 
riormente bem educada.Bou educa- 
ção que se reflectia na vida priva- 
da, na vida social e na vida politi- 
ca, em compostura de maneiras, res” 
peito mutuo e perfeita liberdade. 

A par da hierarquia de valores 
sociais e selecção destes, havia uma 
real democracia, praticada por todos 
como um dever que não precisuva 
de ser proclamado e defendido, a 
todos Os instantes, como um direito. 
E era justamenie à aristocracia tra- 
dicional das velhas córtes europeias. 
despojada, em parte, dos antigos pri- 
vilégios, que pertencia esta alta fun- 


tramento para os cadetes e aspi- 
rantes da Armada que, assim, são 
forçados a procurar obter dos clás- 
sicos processos da navegação todo o 
rendimento possível 

Precisamente por se tratar dum 
veleiro é que o «Blcano» teve a de. 
moradissima viagem de Cádiz até 
Leixões. 


é O vento Norte, que soprou, sem-e 


ai 


cao social e política; salvaguardar, 
pela boa educação, a verdadeira de- 
mocracia, Por paradoxal que pareça, 
não será q revolucionária Europa de 
hoje clara e insofismável demonstra- 
ção destas palavras e o melhor co- 
mentário critico ao «Mundo de on- 
tem» de Stefan Zweig? 
EGGO 


autoridades civis a militares a astros convidados durante a sua visita a bordo 


iniciaram-se os exercícios preliminares das grandes 


mete à França uma 


experiências que vão realizar-se, na pró- 


atómica», junto da ilha de Bikini. A fotografia reproduz um aspecto desses 


de jornais de todo o Mundo 


observarão os efeitos 
da explosão da 


BOMBA ATÔMICA 


Seis a dez minutos 
após a explosão, 


poderá erguer-se no espaço, 
à aitura de vinte quilómetros, 


uma «nuvem.de fogo». 


com cerca de dez milhas de diametro 


A BORDO DE UM CRUZADOR AMERICANO A CAMINHO 
DE BIKINI, 26 — A previsão horrivel duma «chuva de morte», 
caindo sobre as populações, é descrita como possivel pelo perito 
de segurança radiológica, major John J. Bloom, no caso de vir a 
ser utilizado duma maneira descontrolada. 

Numa palestra feita aos correspondentes da Imprensa que 
se encontram a caminho da zona de experiência, disse que os 
peritos prevêem a possibilidade de vir a formar-se uma «nuvem 
mortal», contendo rádio-actividade extremamente perigosa. 

Esta nuvem poderá erguer-se à altura de 20 quilómetros, 
seis a dez minutos depois de a bomba ter explodido. 

A esta altitude, a referida nuvem poderá ter cerca de seis 
a dez milhas de diâmetro. 

A chuva, caindo através desta nuvem, poderá precipitar a 
morte sobre todos os seres vivos sobre que venha a cair em forma 
radioactiva. 

Acrescentou que, por este motivo, precisamente, estão a ser 
calculadas condições de tempo, com o mínimo possivel de cober- 
tura de nuvens, para assim diminuir as possibilidades da chuva 
de partículas radionctivas. 

Declarou que, neste mesmo sentido, foram elaborados pla- 
nos de dispersão de qualquer nuvem dessa natureza que possa 
surgir, com o emprego da aviação, durante bastantes horas depois 
da explosão atómica, trabalho este que se efectuará até ao cair 
da noite, devendo ser prosseguido durante esta pelas unidades 
navais. — UP, 


Os correspondentes escutam diáriamente 
conferências dos sábios 


de Bikini, no Pacífico central, a 
2.000 milhas de Hawai. O relato com- 
pleto desta bem preparada expe- 
riência científica, como nunca outra 
se realizou, será proporcionada aos 
assinantes de todo o mundo pelo 


missão essen 


Missão comercial belga 


EçE. 

Chegou, ontem, ao Porto, a mis- 
são de comerciantes belgas, membros 
da Camara de Comércio Belgo-Por- 
tuguesa, de Bruxelas, que vêm a 
Portugal tratar do estreitamento das 
relações econômicas entre os dois 
países. 

Hoje, á noite, o sr. Alberto Fer- 
reira de Figueiredo, consul da Bél- 


LONDRES, 26. — Como aconte- 
ceu, durante as maiores batalhas da 
ultima guerra, cerca de 200 corres- 
pondentes dos jornais de todo o 
mundo, preparam-se para enviar 
relatos ácêrca da experiência da 
«bomba atómica» que deve realizar- 


-se em 1 de Julho próximo, no ilheu (Continua na 8: página) 


Fastos doutros tempos| 


gica no Porto, oferece um banquete 
por ROCHA MARTINS 


Os apelos da França em 1871 


tão. Ora eu declaro — escrevia o articulista —, segundo o que 
vejo na França, que será a Alemanha a sucumbir. Se o espí- 
rito que anima, hoje, a França se sustentar, será a Alemanha 
que sucumbirá. 


RA preciso amparar e refazer a França, que ainda 
se batia contra a Alemanha, em 1871, Procla- 
mara-se a Kepublica. A politica externa do pais 
derrotado era um grande problema. Evocava-se 

1814, em 31 de Março, depois do abalo em que o um- 
pério se esbarrundara, quando se afixara, em todas as 
esquinas de Paris, a seguinte declaração : 


Era muito boa vontade de ajudar a França, tão 
simpática a todos os intelectuais. 


Na própria Alemanha, — declarava outro jornalista 
francês — nem tudo corre à vontade do senhor de Bismarck. 
No seio do «Reichstag» da Alemanha do Norte, a discussão, 
relativa à proclamação do império, está longe de provocar 
unanimidade de votos. O entusiasmo é dos mais moderados. À 
guerra parece longa e dura. Muitas verdades amargas se 
ouviram na tribuna do Parlamento e o rei Guilherme viu, 
por mais de uma vez, arrancar a máscara da sua política 
Foi assim que o deputado Liebknecht, um dos chefes socialis- 
tas, fundamentou o seu voto : 

«O que se passou, hestes últimos dias, não passa duma 
comédia. Diz-se sim, para esconder a impotência. Os inte- 
resses da casa de Hohenzollern são diametralmente opostos 
sos do povo alemão; esta casa continua a ser um impedimento 


Os soberanos aliados proclamam que não tratarão mais 
com o imperador Napoleão Bonaparte nem com qualquer 
membro da sua familia, Que respeitem a integridade da antiga 
França, como existia sob os reis legítimos. Eles pensam mes- 
mo fazer mais, porque professam sempre o princípio de que, 
para felicidade da Europa, é preciso que a França seja grande 
e forte, 


Naquele tempo, pensava-se assim. Taleyrand ser- 
a muito bem o seu pais no Congresso de Viena. 
Quando falara do direito, o representante prussiano 
Huboldt perguntara. sarcástico e desdenhoso, ufano da 
força ; «Que vem fazer aqui o direito público?» O ve- 
lho diplomata, mestre de intrigas e de surpresas, vol. 


vera : «Fazer com que estejais aqui!» Fora aplaudido. para a unidade alemã. Quando a República Francesa for 
Depois, conduzira, com grande parte, os aconteci- derrotada, reinará aqui o mais grosseiro absolutismo e a 
mentos. Alemanha não será mais do que uma companhia de seguros 

Em 1871, Bismark só tinha interesse no esmaga: — contra a democracia, Se a Republica vencer, a federação rutrá 


mento da França. Preferia a republicana, porque não O novo Imperador da Alemanha só pode ser mantido por sol- 


acreditava na viabilidade do sistema. Uma vez, dissera dados. Que se coroe na Praça do Mercado dos «Gendarmes». 

a Thiers: «Republicanos, só nós ambos, fartos de atu- Nesta hora, a luta existe entre partidos dos extremos; o pa- 

rar os reis nossos... amos». Em Janeiro, ainda um jor-— trlota alemão deve estremecer ao anunciarem-lhe novas vi- 
tórias das tropas alemãs, 


nalista animava os seus compatriotas, como querendo 
fazer fogo com cavacos molhados. Agarrava-se a uma 
opinião do «Evening Standart», intitulada «Nação que 
deve sucumbir» e pela qual se fazia paralelo entre a 
Prússia e a França. 


O socialista receava pela liberdade, Deve dizer-se 
que o rei Guilherme não queria ser imperador, Bis- 
marck levá-lo-ia a aceitar a coroa da Alemanha unifi- 


Qual das duas nações se esgotará, primeiro ? Eis a ques- (Continua na 2º página) 


As individualidades que assistiram ao almoço, vendo-se, 


Constituição 


e o termo das incertezas que, 
actualmente, preocupam o poís 


BIDAULT 


fez, também, o caloroso 


PARIS, 26 — Georges Bidault, primeiro-ministro francês e 
ministro dos Negócios Estrangeiros, fez a apresentação, esta tar- 
de, do seu Governo, na Assembleia Constituinte. No seu discurso, 
Bidault declarou que o Governo se propunha, acima de tudo, criar 
condições dentro das quais a Assembleia possa desempenhar a sua 
| — conceder à França uma Constituição, 

Disse ser dever do Governo pôr termo, o mai: 
possivel, às incertezas que, actualmente, preocupam o país. O 
Governo resolveu empregar todos os seus esforços para assegurar 
que se estabeleça em França um regime definitivo, o mais tarde, 
em Outubro próximo. Continuando, o primeiro-ministro, Georges 
Bidault, disse que, nesse período transitório, o Governo não pre- 
tendia tomar medidas que possam comprometer as gerações futu- 
ras. Mesmo se a resistência francesa não estivesse representada 
no Governo — disse Bidault — ele comprometia-se, perante o 
país, de que o Governo era inspirado pelo espí 
de Resistência. Bidault disse: «Um homem que hoje se encontra 
afastado de nós era o verdadeiro intérprete desse espírito — o 
general Charles De Gaulle. Ao general Charles De Gaulle, o meu 


lamente 


do Movimento 


(Continua na 3.º página) 


DODLILLOILLLLLOOLLLLLLIIDLLLOC LTDA CI tas tanta 


SOB A PRESIDÊNCIA DE GEORGES BIDAULT, 


O NOVO GOVERNO FRANCÊS 


apresentou-se, ontem, 


AO PARLAMENTO 


A decaração ministerial pro- 


A Austria 


pede a realização 
dum plebiscito 
para ser definida 
a situação 


DO TIROL 


A Bulgária 
pede a restituição 


da Trácia turca 


VIENA, — O Governo aus- 
triaco, na sua reunião de ontem, à 
noite, considerou que a realização de 
um plebiscito é a unica solução para 
resolver o problema do Sul do Tirol 
e aprovou a resolução em que se re- 
gista a oposição do gabinete de 
Viena à decisão tomada, na segunda- 
-feira ultima, pelo Conselho de Mi- 
nistros dos Estrangeiros dos «Quatro 
Grandes», àcêrca daquela província. 


— U. P. 
a 


ESTAMBUL, 26. — Por notícias 
recebidas de Sofia, sabe-se que os di- 
rigentes bulgaros estão a preparar 
grandes manifestações populares 
para pedir a entrega da Trácia turca 
à Bulgária 

Os circulos políticos turcos bem 


informados, interrogados sôbre o 
assunto, declararam, terminante- 
mente, que a posição da Turquia 


continua a ser a mesma e que não 
cederá um só milimetro de terreno 
seja a quem fôr. — U.P. 


A ALBÂNIA PRETENDE Ll- 
GAR-SE A JUGOSLÁVIA? 


BELGRADO, 26. — Fol, oficialmente, 
desmentóio, nesta capital, que a visita 
| do primeiro ministro da Albanta a Bel- 
grodo esteja relacionada com a posst- 
vel ligação da Alhania à Jugoslávia. A 
primeira informação a esse resneito fol 
publicada no jornal bulgaro «lzgrevn 
O desmentido jugoslavo declam que 
essa informação não tem qualquer fun- 
damento e foi tornada publica com in- 
tenção malévola, — REUTER. 


ao centro, « 
e sub-secretário de Estado da Guerra 


os srs 


Embaixador de Espanha 


O SUB-SECRETARIO DE ESTADO DA GUERRA 


OFERECEU UM ALMOÇO 


aos cavaleiros espanhois qua tomaram 
parte no Concurso Hípico de Lisboa 


Oferecido pelo sr. coronel Gomes 
de Araujo, sub-secretário de Estado 
da Guerra, realizou-se, ontem, um 
almôço oferecido aos oficiais espa- 
nhois que vieram tomar parte no 
concurso hípico de Lisboa e ao qual 
assistiu, também, o sr. embaixador 
de Espanha. O salão apresentava um 
interessante aspecto, com a decora- 
cão a «kentias», palmeiras e gladio- 
los e a mesa foi ornamentada com 
flores das cores nacionais dos aos 
países. 

Presidiu o sr. sub-secretário de 
Estado da Guerra, que tinha à direi- 
ta o sr. D. Nicolau Franco, embalxa- 
dor de Espanha, e, à esquerda, o sr. 
coronel Lopes de Letona, chefe da 
équipa. Nos outros lugares sentavam- 
-se Os srs. general Pereira Coutinho, 
governador militar de Lisboa; D. Jose 
Bermejo, ministro - conselheiro da 
Embaixada de Espanha; general Pei- 
xoto e Cunha, administrador geral 
do Exército; dr. Henrique Viana, ar 
rector do protocolo do Estado; gene- 
ral Carlos Ramires, director da arma 
de Cavalaria; Soares Mesquita, dire- 
ctor da Sociedade Hípica; coronei 
Ramos Pardo e tenente-coronel Pra- 
do, respectivamente, adidos militar 
e aeronáutico espanhois; os oficiais 
da équipa espanhola, tenente-coro- 
nel Navarro Morenés, majores No- 
gueras Marquez, Ordobas y Gonza- 
lez e Gonzalez Muniz; major Sacra- 
mento Monteiro, chefe do gabinete 
do Ministério da Guerra; coroneis 
Luis de Camões, chefe da repartição 
de remonta; Esmeraldo de Carva- 
lhais, chefe do protocolo do Minis- 
tério da Guerra; Julio Nascimento, 
Lopes da Silva e Sacadura Corte 
Real; majores Ivens Ferraz, delega- 
do oficial ao Concurso Hipico, e Mar- 
tins Salgado; capitães Mena e Silva, 
Pimenta da Gama, Gabriel de Cam- 
pos, Alves Carvalhosa e tenente Cha- 
ves Ramos, 

No fim do almoço, o sub-secretá- 
rio de Estado da Guerra, em breves 
palavras, agradeceu a comparência 
do sr. embaixador de Espanha e ex- 
primiu o sentimento de carinho com 


que são recebidos em Portugal os 
ís do Exército espanho!, 
rem a uma nação irmã e à 
grande e glorioso Exército. Saliei 
tou, também, a valiosa 
ciedade Hípica Portugues 
tora dos concursos, e das visitas dos 
cavaleiros espanhois. Terminou por 
à saúde e prosperidade do 
Chefe do Estado espanhol, à glória 
do Exército de Espanha e nomeada. 
mente da Arma de Cavalaria. 
embaixador de Espanha 
u. em termos de especial 
idade, salientando a demons- 
tração de afecto e verdadeira ami- 
zade que são as visitas dos cavalei- 
tos espanhois a Portugal e os laços 
de estima e admiração do seu pais e 
do Exército espanhol para com Por- 
tugal, bebendo pelas prosperidades 
do Chefe do Estado português e pelo 
Exército portuguê 


Foi T 


promo- 


| DEMITIDO. 


O CAPITAO-GENERAL 
DE VALHADOLID 

MADRID, 26. — O tenente-gene- 
ral Francisco De Bourbon e de la 
Torre, duque de Sevilha, foi demi- 
tido do seu posto de capitão-general 
de Valhadolid ou seja comandante da 
7º região militar e do 7º corpo de 
exército de Castela. 

Não foram revelados os motivos 
Aquele oficial era parente do faleci- 
do rei Afonso XIII, e, durante a 
guerra civil, tomára Malaga aos 
republicanos. — REUTER. 
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Um apêio dos automobilistas 


Queixam-se muitos automobilis- 
tas e os seus queixumes chegam até 
nós, tanto por via oral, como por 
carta, da demora que está a verifi- 
car-se na entrega de livretes de auto- 
móveis e caminhões, por parte da 
entidade que, regionalmente, orienta 
esta actividade, hoje de ordem bá- 
sica. Quem compra um veículo ligei- 
ro ou pesado, tem de aguardar de- 
masiado tempo que lhe seja entre- 
gue, em ordem, o respectivo livrete 
de circulação. Esta demora ocasiona 
compreensivos transtornos, provoca 
arrelias e prejudica, inclusivé, as 
respectivas actividades comerciais. 

Ora, se a necessidade da circula- 
ção motorizada é cada vez maior. 
para se atender a obrigações impres- 
cindíveis e de profunda influência 
na vida actual, intensiva e exigente, 
não faz sentido que contrarie a boa 
vontade de quantos, vendedores e 
compradores, pretendem contribuir 
para minorar essas exigências, faci- 
litando e abreviando os transportes; 
numa colaboração de primeira im- 
portância e de benéficos efeitos. 
Logo, a utilização de veículos segu- 
ros e velozes, que possam encurtar 
as distâncias, estabelecer útil conta- 


cto entre os diferentes centros pro- 
dutores e consumidores e aligeira: 
rem, também, as relações entre os 
aglomerados populacionais, torna-se 
assunto de primeira importância e, 
como tal, com direito a todas as fa- 
cilidades, precisamente o que, como 
dizemos, não acontece. O comprador 
tem de esperar muito tempo pela en- 
trega do documento que o habilita a 
circular, e o vendedor vê-se, naturat- 
mente, embaraçado para contentar 
impaciência do seu cliente. Tudo isto 
é, como facilmente se compreende, 
aborrecido e prejudicial. 

Informam-nos que a causa de tal 
atrazo reside, segundo a alegação 
feita, na escassez de pessoal. Nada 
mais fácil que remediar este incon- 
veniente, tanto mais que se trata de 
serviços movimentados e compensa- 
dos, com possibilidades, portanto, 
para atenderem ao alargamento dos 
respectivos quadros. Para o caso cha- 
mamos a atenção de quem de direi- 
to, certos de que o organismo respe- 
ctivo, que sempre tem caprichado em 
bem servir, não desejará perder esta 
prerrogativa, atendendo uma classe 
hoje indispensável à economia da 
nação. 


QUEDAS DESASTROSAS 


Em consequência de quedas, recebe- 
xam curativo no Hospital Geral de Santo 
An.ónio : 

Le.mina Fernandes Ribeiro, de 34 anos 
de idade, padeira, da Rua de Sliva Porto, 
ferida no frontal. 

— Anastácio Ribeiro, de 44 anos de 
Adade, jornaieiro, do Lugar da Costa, Va- 
ladares, com fractura da coluna verte- 
brai, Recolheu à enfermaria 6. 

— João Rebelo Ferreira Lima, de y 
anos de idade, da Travessa do Bom Re- 
uro, com fractura do ante-braço direito. 


A NAVALHA EM ACÇÃO 


Deu entrada na Sala de Observações 
do Hospital Geral de Santo António, Ma- 
nuel Ferreira Gomes, de 59 anos de ida- 
de, agricultor, da Rua da Pasteleira, com 
um ferimento no ventre, agredido À na- 
valha, em Lordelo do Ouro. Antes de re- 
colher à enfermaria, foi socorrido pelos 
clínicos de serviço srs. drs. Abeilard Té 
xeira e Baía Ribeiro, auxiliados pelos en- 
termeiros Seixas e Barbosa. 


À PEDRADA 


Fol socorrido no Hospital Geral de 
Santo Antônio, Carlos Ferreira da Mota, 
de 29 anos de idade, fundidor, da Rua 
da Pasteleira, com um ferimento na ca- 
heça e ações no cotovelo direito, 


Recolheu à Sala de Observações, do 
Hospital Geral de Santo António, Rosalf 
da Rocha, de 10 anos de idade, doméstica, 
do Lugar de Espinho, São Félix da Mari- 
nha, com fractura da perna direita, por 
ter sido atropelada, no sábado, em Espi- 
nho, por um automóvel. 

— Também recolheu à enfermaria 15 
do mesmo hospital, José da Conceição, de 
6 anos de idade, da Rua do Monte dos 
Judeus, com contusões no hemitorax es- 
querdo, lesões internas e choque traumá- 
tico, atropelado na Rua da Alfândega, 
peio automóvel M N-77-B9. 


CICLISMO DESASTROSO 


Recolheu à enfermaria 7, do Hospitar 
Geral de Santo António, Celeste Gomes 
dos Santos, de 22 anos de idade, operária, 
do Lugar do Outeiro, Pedroso, Gala, rom 
fractura dos ossos da perna esquerda, 
colhida por uma bicicleta, em Santo Ovt- 
dio, 

— Também recebeu curativo no mesmo 
hospital, Alexandrino Martins Silva, 
22 anos de idade, estucador, de Vilar de 
Andorinho, Gala, ferido no nariz com 
fractura dos ossos e escoriações nas per- 
nas, por ter caído da bicícleta que mon- 
tava, 

— Fol, ainda, socorrido naquele hospl- 
tal, Manuel Martins Vigário, de 41 anos 
de idade, ajudante de motorista, da Rus 
do Monte da Granja, com um ferimento 
na cabeça e contusões no nariz e clavi- 
eula esquerda, por ter ido com a bicicleta 
que conduzia contra um poste da Carris, 
na Avenida da Boavista, por se lhe ter 
partido à manga de elx 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vitimas de acidentes no trabalho, fo- 
ram socorrtdos no Hospital Geral de San- 
to Antónto : 

Manuel Martins Santos, de 38 anos de 
idade, trabalhador, da Rua de Santo Izl- 
dro, com contusão violenta da coxa dt- 
reita. Recolheu à Sala de Observações, 

— Branca Joaquina Silva, de 18 anos 
de Idade, operária, da Travessa das Elri- 
nhas, com fractura do punho esquerdo. 


FURTOS — QUEIXAS 


Apresentaram queixa na Polícia. ns 
ers,+ 

“António Galiza, motorista, da Rua do 
Conde de Vizela, contra uma pessoa que 
indica, por lhe ter furtado da carteira, 
quando estava no quarto de curativos do 
Hospital da Ordem da Trindade, um vale 
do correlo de 10008 e que, pouco antes, 
havia sido confiado ao queixoso por Ma- 
ria do Carmo Fonseca Ferreira, internada 
naquela Ordem, com o tim de receber u 
dinheiro e lho entregar. 

O participante, dirigindo-se ao Banco, 
tot al! informado que o vale Já tinha 
sido pago. 

— António da Silva Branco, de Men- 
dalho, Rio Tinto. contra uma mulher que 
Indica, porque estando à viver com o 
quelxono, fugiu de casa e Jevou consigo 
haveres avalfados em 4.000500 

— Serafim Martins de Oliveira, da Rua 
da Batarin, que, no din 1 do corrente, 
lhe furtaram do camarim n.º 16, do Tea- 
tro Sá da Bandeira, um flautim 

— Augusto Mendes Costa, da Run de 
Costa Cabral, 1084, que lhe furtaram de 
dentro do seu automóvel, que estava es- 
taclonado na Rua do Relório, um casaco 
de fazenda, no valor de 500800 e, ainda, 
a importância de 900300, que estava num. 
dos bolsos, 


DESCAMINHO DE MERCADORIA 


Adelino Ferreira, empregado da firma 
Pedro Rocha & C*, Ltd. do Largo dos 
Lolos, participou à Polícia que foi, por 
conta' da casa, entregar no estabelecimen 
to de águas, Intitulado Mesquita. da Rum 
da Madeira, um embrulho com 1º,70 de 
fazenda, no valor de 298890, afim de ser 
levantado pela recoveira Maria Manuela, 
de Ovar. para o conduzir à alfalatarin de 
Manuel de Oliveira, Paulino & Flho, da- 

uela localidade, Sucede, porém, que a 
flrma referida recebeu a comunicação que 
o embrulho com a fazenda não tinha sido 
entregue, pelo que pede averiguações, 


ABUSO DE CONFIANÇA 


O sr. António Alves de Moura. comer- 
elante, da Run de Santos Pousada, apre- 
sentou queixa na Polícia contra uma pes- 
soa que Indica, ncurando-a de não lhe 
prestar contas de 4000800. que lhe con- 
flou para tratar do tresonese do sem es 
tnhelecimento de taberna e cujas despesas 
não ultrapassaram 1.500800, locupletando- 
-se com o restante. 


FALECEU NO HOSPITAL O INDI- 
VIDUO OUE CAÍRA NA RUA 
DA MADEIRA 


Na enfermaria 6 do Hospital Geral de 
Santo Antônio, onde déra entrada ante- 


-ontem, fi no vendedor do gasolina 
amárico Ribeiro. de 36 anos da Rua de 
Miragaia, e que somo O Comércio do 
Porto noticiou 6: das grades da Rua 
da Madeira À ria que está anexa aos ar 


mazons do cais-da estucação de S. Bento, 
O seu cadáver-fof removido para o ne- 
erotério do Instituto de Medicina Lega 


PRISÕES 


Pela PSP. foram presos : 

Teodorico Augusto dos Santos, de 3 
anos de Idade, mestre de obras, da Rua 
do Breiner, para averiguações do furto 
de roupas. é 

— Elísio Vieira Osório, de 21 anos de 
idade, carroceiro, da Vielá de São Bré 
por dar maus tratos aos animais. 

—iAntónio Guilherme Teixeira Leite 
Metreles, de 22 anos de idade, tanoeiro, 
da Rua de Camões, por ter vendido uma 
bicicleta que alugara, 

— Deolinda Rosa, de 45 anos de Idade, 
sucateira, da Avenida de Fernão Magt 
lhães, para averiguações de receptação 
dum furto de flo de cobre. 


FOI COLHIDO POR UMA PIPA 
UM HOMEM, QUE FALECEU 
NO HOSPITAL 


Pelas 17 horas de ontem, o trabalha 
dor Henrique Dias, da Rua da Bélgica, 
Santo André de Canidelo, Gala. estava 
a remover umas pípas por conta do sr. 
José dos Santos Cardoso, na Rua do P: 
dre António Vieira, 68 a 72, quando a 
determinada altura fo! colhido por uma 
das pipas. Reclamados os socorros, com- 
pareceram, prontamente, os Sapadores 
Bombeiros, que o retiraram da sua crf- 
tica situação e o conduziram ao Hospital 
Geral de Santo António, onde os clínicos 
drs. Abeliard Teixeira e 
as 


tituto de Medicina Legas. 


COLHIDO MORTALMENTE 
POR UM COMBOIO 


Cerca das 20 horas, de ontem, na pas- 
sagem de nível da Rua do Godim, à Cam- 
nanhô. fof colhido por um combóio Ze- 
ferino' Martins Castro, de Rio Tinto, so- 
frendo larga fractura do frontal. com 
perda de massa encefálica, e lesões tn- 
ternas. Reclamados os socorros, foi con- 
duzido prontamente ao Hospital Geral de 
Santo Antônio, onde fot socorrido, ainda, 
pelos clínicos de servico «rs. drs. Abei- 
lard Teixeira e Bafa Ribeiro. auxiliados 
pelos enfermeiros Seixas e Barbosa, re- 
colhendo. seguida, à Sala de Obser- 
vantes. Pouco temno depols. porém, fa- 
lecia, sendo o seu cadáver removido para 
o necrotério do Instituto de Medicina 


Legal. 


DOENÇA SÚBITA — MORTE 


o Hospital Geral de Santo Antônio 
foi verifleado o ónito dum individuo do 
«exo masculino, cuja (dentidade se fgnora, 
parecendo contudo. tratar-se de Mantel 
endes. trolha, da Rua de Lindo Vale 
visto se ter eticontrado num dos bolsos 
mma. senha de racionamento com aquele 
nóme, o qual foi acometido de doença 
«uhita quando estava a tomar uma refel- 
cão ma Cantina dos Pedreiros Portuenses, 
à Ria de D. João NV. 1000, ADÓS à Vert: 
ficação do úbito fo! o cadáver removido 
para o necrotério do Instituto de Medt. 
“ima Legal 


CPIANGA ATROPELADA MORTAL- 
MENTE POR UM AUTOMOVEL 

Na Rua Nova do Seixo, quando atra- 
vessava a correr e inadvertidamente a 
rua. com outra criança, foi atropelado 
pelo automóvel S P-1044 0 manor Domtn- 
Kos Ferreira Caetano, de 8 anos, residen- 
te naquelá rua nº 107, Conduzido no 
mesmo carro ao Hospital Geral de Santo 
Antônio quando nl! chegou estava morto 
pelo que os clínicos de serviço srs, drs. 
Abellard Telxeira e Bata Ribeiro, se M- 
mitaram a verificar o óbito, 

o r da infeliz nça fot re 
movido para o necrotério do Instituto de 
Medicina Legal, 


(Continuação da 1.º página) 
cada e da qual o prussiano ainda desconfiava, conside- Kossuth acrescentava que seria um belo exemplo 
rando a ideia própria dos revolucionários de 48, que 
tanto temera. À querra fora, também, provocada pelo 
chanceler, que pretendia realizar a federação dos povos 
alemães e. até mesmo, atrair a Áustria para o seu pro- 
jecto. A França queria resistir e fazia esforços so- 


e Comereto do Porto 


Fastos doutros tempos 


pagar a divida 


do sangue, mas 
derava-se, todavi 


breumanos, tantos que Guilherme, que julgara a guerra 


terminada, depois da capitulação do marechal Bazaine, 
acabara por anunciar «uma nova fase da luta». O 


jornalista dizia ; 


Nada melhor do que esta frase serve para nos informar 
do verdadeiro estado da França, revela-nos todas as inquieta- 
ções que os nossos exércitos do Loire do Norte e de Paris 
causam ao déspota alemão. Ele vê na sua frente não um exér- 
cito, mas uma nação e, se a população parisiense tem neces- 
sidade de ser encorajada à resistência e firmar-se na sua 
resolução de tudo suportar, não encontraríamos coui 
mais eficaz para esse eteito do que afixar 


m 
traordináriamente, 


contraída por Washington para com 


Lafayette e Rochambeau, saldando-a, «não pela efusão 


parando a efusão do sanguer, Consi- 
ia, que o belo espectáculo não ae reali- 


zaria, porque mais de uma razão se lhe opunha. 


Os elementos germanicos — afirmava o articulista da 
tration, Journal Universe! — tinham-se desenvolvido, 


na América. A emigração alemã invadiu 


a terra americana e tem extraordinário peso na direcção dos 


negócios publicos. 
vam as tendências 


cia anti-trancesi 


alguma 
nos muros da 


capital esta confissão do rei Guilherme: «Entramos numa 


nova fase da guerram, 


Volviam-se os olhos franceses 


Unidos, em recordação do que, outrora, a França fizera 
pela libertação dos americanos. Kossuth, o patriota 
húngaro, lançara um grande apelo à república de além- 


-Atlântico, 


Americanos; a história é imparcial e, desde longos anos, 
guarda este julgamento: sem o socorro oportuno da França, 
vossos país, apesar da sua sabedoria é do seu heroismo e pa- 
triotismo, não teriam estabelecido naquela época, a indepen- 
Vós, americanos, poderosos como sois, 
dizels que não vos deveis Imiscuir nas questões europeias, 
Permiti que vos peça, com toda a humildade, que, assim como, 
então, não vos escusastes a que a França se imiscuísse nas 
vossas questões, agora não lhe recuseis auxílio. Set que o pal 


dência da América. 


da vossa nação vos legou o conselho de 


alianças comprometedoras. Mas, o mesmo vosso pal, longe de 


a repelir, acolheu, com enorme alegria, a 
quando a América careceu dela. 


Mudando de pátria, os emigrantes conser- 
originais e, no fundo do seu coração, são 


profundamente alemães. Entretanto, aparte aquela influên- 
não se pode dizer que a emigração alemã 
ocupasse toda a América. A duvida, de que falava Kossuth, 
ainda: existia. Seria digno e grandioso o seu pagamento. A 
abstenção da América demonstrava a que ponto o absolutis- 
mo invadiu a Europa e o resto do Mundo. 


A mensagem presidencial declarava que os Esta- 


para os Estados dos Unidos dese. 


javam o restabelecimento da paz na 


Europa, mas que não podiam intervir nos negócios eu- 
ropeus, em virtude da sua política tradicional. Tam- 
bém anunciava que o ministro dos Estados Unidos em 
Paris se encarregara dos interesses alemães na França, 


durante a guerra, e cumprira a sua missão de maneira 


tá-lo. Tendo-lhe 
para o restabel; 


nas questões da 
começar a ser 


Nacional publica: 
aceitassem aque! 


vos afastardes das 


alíança da França, 


Mulheres e Crianças 


Refiexões sobre duas leituras) asssrnam os justas 
IV 


«Mestra de vida» ! As páginas de 
«La souffrance et nous» do.P.º San- 
son todas se aplicam a provar essa 
tese à evidência e a mostrar como à 
dor tem sido sempre a grande inci- 
tadora de beleza, não só na vida es- 
piritual do cristão, mas em qualquer 
outra expansão de vida, quer artís- 
tica, quer literária, quer científica. 
Trata o autor este assunto com ta 
manha eloquência e, ao mesmo tem- 
po, com tão compassiva compreensão 
de todos os martírios físicos e mo- 
rais a que o homem está sujeito, que 
se sente o seu coração a sofrer com 
os que sofrem e a procurar, fervoro- 
samente, trazer-lhes o bálsamo das 
consolações que só na religião crista 
se podem encontrar. 

Depois de nos dizer que o sofrl- 
mento na existência humana é «um 
irredutível», uma sua «parte consti- 
tuinte» e «necessária», tornada tan- 
to mais dura quanto mais materia- 
lista se afirma 0 esforço para a afas- 
tar, acrescenta, reproduzindo por 
outras “palavras, o tema de Margue- 
ritte Csaba, no trecho citado de «La 
vie en fieur» : 

Acautelemo-nos ! Este conforto que 


tenta isentar-nos de todo o esforço e 
a. 


E repete, de forma mais suges- 
tiva, a sua advertência, recordando 
e comentando a forte divisa propos- 
ta por Lacordaire aos seus discipu- 
los de Sorege: «Antes morrer que 
apodrecer» : 

Pois bem! Convençamo-nos de que 
o conforto desmedido não mos fará, 
talvez, morrer, mas far-nos-á apodrecer 
pela certa. Mais vale, mil vezes, o sofri- 
mento que, actuando em nossas alinas, 
um pouco à maneira dos perfumes utili- 
zados para o embalsamamento dos corpos. 
as preserva da corrupção desse túmulo 
que é a vida de moleza e de egoismo, 

Admirando embora as conquistas 
da ciência moderna, lamenta o pro- 
fundo desequilíbrio, bem de notar 
entre «os progressos da nossa técni- 
ca e os progressos da nossa morali- 
dade», desequilibrio que acarreta à 
humanidade um sofrimento «infe- 
cundo, para não dizer mortal». Ce 
n'est pas cette souffrance-ld qui peus 
être maitresse de vie! — exclama, 
dolorosamente. 

Palavras escritas há perto de tre- 
ze anos... Neste espaço de tempo, 
como se tem agravado o desequili- 
brio observado pelo sábio oratoria- 
no! Pode-se quase dizer que, em da- 
das alturas, se voltou a ciência con- 
tra o homem, como a querer torná-lo 
consciente da insensatez de só nela 
procurar os bens que ela só, lhe não 
pode dar! Nunca a inteligência e o 
engenho humanos produzinam, como 
hoje, tão assombrosos frutos... e 
nunca, também, como hoje, pairou a 
dor sobre o mundo desolado... Mise- 
ricordiosa lição que todos, sem ex- 
cepção devemos aprender, afim de 
ajudar, cada qual na sua medida pe- 
quena ou grande, a corrigir o dese- 
quilíbrio que exalta os valores ma- 
teríais, desprezando, abafando, sem 
piedade, os altos valores do espírito, 


DIÁRIO DE VIANA 


JUNHO, 

A FESTA ANUAL DA CARIDADE — Nu 
vróximo sabado, dia 90, realiza-se, Mv 
MosbiuL ua Caridade, à Lesta anual, festa 
a dus convorre 4 cidade inteira q muita 
Beato dats LCAMCSIAS UU ALCOSA é Meadeis, 
O programa dos festejos 6 o seguinte: 
às & noras, missa sesada; às 11 horas, 
HS SOIUNE, COM sertão por UM urudo 
do Seminado das Missões do Espirito Sam 
1. desta cidade, exposição do >. Dq «Lts 
Deum. Fiidas COFLNONIAS, terit du 
eu O tradicional mntar aos astlados, ser- 


vido pelos membros ua direcção, Das 17 dis 
1 au 


= MO Jormoso claustro do HosDi- 
4 um concerto a bunda do O) 
esta cidade. O Jmponento e modo 
stabelocimento, estara patente do pu- 
Nico. 


squecer-se de 
a onde se al- 
uu mais de cento e trinta velhinhos, 
PAVESSANdO KrAvE CriSó INOUVO por 
que, adui, deixamos apelo à todos aqueles 
que possam, para que aproveitem está fes- 


ta anual afim de entiegarem donativos 
vue tata ialta estão a Tazer, 
DELEGAÇÃO DE «U COMBROIO DO 
PORTO» — Por motivo da instalação da 
nossa delegação, enviaram-nos cumpri- 
muntos O sr. dr, JOsG Cardoso, escritor e 
professor. e O st, Jose Martius da Cunha 
Viana. correspondente de «O Seculos em 


estilos, 
GRUPO CAMPOS MOS 


TPEIRO — Fico 


escolhido q dia 7 de Julho proxinio, para 
nm 


selo auual do Grupo Dramático Cam 
outeiro, 

COMISSÃO DAS FESTAS DA SENHORA 
DA AGONIA — Ficou, ontem, definitiva 
mente constitulda à comissão das festas 
da Senhora da Akonia e que é à seguinte, 


mem e O dm 


Diogo Telxelra, presidente da Comissão 


de Turismo; João G 
artas; CGasintry € 
sldente do Gremio do Comé 
Martins pelos clubes desportivos 
e Miguel Kegado presidente do Grem 
da Lavoura e representante dos siudica- 
um 
A comissão esteve Já m. no palação 
dv Governo Olvil, teido procurado o che- 


fe do distrito para tratar do assunto du 


abastecimento de generos à cidade Uuran- 
te os dias das lestas mas eim virtudo do 
governador civil se encontrar eiu Lisboa, 
foi atendida pelo secretario geral que sé 
vos, Mmediatamente em Comunicação tes 


Jofonica com aquela wntidad 
tou diligenciar nesse sentido. 


que virumMo- 


O GLUBE NAUTICO NUS OAMPEDNA- 
NE 


DOS NACIONAIS DE IO — Foi com 
grande satisfação que anunciamos h? 
dias, à representação do Clube Nautico — 
em «oul-riggum de dois remos nos Carm- 
Deoniatos Nacionais que se realizam, no 
proximo dia 7 de Julho, na Albufeira do 
Ermal, 

Hole podemos anunciar, que aquele clu- 
be launbem se inscreveu hos campeonatos 
nacionais de «yolles» de Ojo e de quatro 


vemos que se realizam no dia 14 do mes 
Jud uês, em Lisbom estando Já, Ud tem- 
vos às equipas em activo Lrelho, NO pró 
ximo domiugo quipas de coltriggore 
de dois é 5, participarão nas ro 
uatis amo fam no E nus fes: 
tas da cidade, je vemos 
0 vessurgitento do 1 lana é das 
equipas do Clube Nautico, de gloriosas 

dicões 4 que tão bem souberam honrar 
o nome da sua ferra e que mais uma vez 


o honrarão, assim O esperamos —S, O. 


Livro sensacional 


A Tragédia Sexual de Leão Tolstoi 


por 


KALLINIKOW 


E' o 3.º volume da colecção Estudos e Criticas 


Tolstoi, 


esse «Homem da Humanidade», surge-nos, mentas páginas 


intensas, como um crucificado da própria dór, como um grilheta da própria 
enfermidade sexual que toca as raias do histerismo. 


1 volume de 287 páginas, 30500 
EDIÇÃO DA LIVRARIA 


A venda nas Livrarias 


FIGUEIRINHAS — PORTO 


Não nos pareça insignificante o nosso 
esforço pessoal : mais do que nunca, 
em nossos dias, devemos recordar a 
frase profunda de Elisabeth Leseur : 
«Uma alma que se eleva, eleva O 
Mundo». 
Margarida de Magalhães. 
— rsce< 


Vida elegante 


= =>>—>"—2>>————— À 
ANIVERSARIOS 


Fazem, âmanhã, anos as senhoras . 
Princesa D. Isabel de Bragança, D. 
Maria do Carmo de Magalhães e Mena- 
zes Vilar, D. Maria Rita Kopke de Quei- 
roz Vaz Guedes, D, Maria da Câmara 
Leme, D. Sofia Adelaide da Cunha Bar- 
reto Alão, D. Maria Alzira Pereira da 


Costa Fonseca, D. Maria Inês Galvão 
Rocha Cardoso" Dias, D. Maria Manuala 


Pais da Costa Oliveira. 

E os senhores ; 

João Cristiano da Silva Alexanaro 
Pinto de Magalhães. 


OBRAS DE BENEFICENCIA 


A FAVOR DOS POBRES DA FOZ 
Está marcada para a 


tarde do promt 


jo Colégio » gentilmente ced 
uma festa de jardim, 


pobres da freguesia de São João da Foz. 


Da comissão organizadora fazem par- 


té as senhoras : D. Ana Cabra da Costa 
Pinho, D. Adelaide Aivim Pinheiro Tor- 
res, D. Elvira de Sousa Trépa, D. Irena 


Salgado Zenha de Lacerda, D, Leonor 


Brunner Hitzemann, D. Maria Amélia 
Fleming da Horta e Costa, D. Maria Ana 
de Carvalho e Almeida Fieming, D. Ma- 
ria José Lobo Machado Ferrão é D. Ma- 


ria Leopoldina Costa Fernandes Amorim 


Novats. 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr.* D. Júlia Cas- 


tilho Santos Silva, esteve no Porto, ten- 


do já regressado à Lisboa, o sr. Frâncis- 


co Santos Silva 

— Regressou do Porto a Lisboa o sr. 
dr. Ruben da silva Leitão. 
Fyã, VÍMOS no Porto o sr. Visconde de 
go. 


sc e<— 

Construção dos arrua- 

mentos do Bairro das 
Sete Fontes 


dn 
COIMBRA, 46 — Fol « 
mara Municipal de Coimt 


needid 
a uma 


à ca 
par. 


em benefício dos 


satisfatória. Após a proclamação da República, rece- 
bera ordem para reconhecer o novo Governo e felici- 


sido solicitados os seus bons ofícios, 
lecimento da paz, respondera que a 


política do seu país não permitia aquela acção. O jor- 
nalista, perguntava : «Porquê 


2 A França não intervelo 
América, para salvar a sua indepen- 


dência ?» Os alemães aproximavam-se de Paris, que ia 


bombardeada. O Governo da Defesa 
ra o seu apelo aos cidadãos, para que 
la nova prova no seu destino, anun- 


ciando a marcha do exército do Norte para os salvar. 


ESTA Aa CeRe ar ee 


A'S FESTAS DE EVORA 


promovidas pela Ter- 
tulia Tauromáquica 
Alentejana 


EDUCAÇÃO NACIONAL 
E DA ECONOMIA 


EVORA, 25. — Desde ontem, que à 
cidade estã em festa, festa rija, tipi- 
camente alentejana, Promoveu-a, va- 
lorizando-a com sugestivas atracções, 
a Tertulia Tauromáquica, que convi- 
dou os ministros da Economia e da 
Educação Nacional a Inaugurarem, 
hoje, a I Exposição Concurso de Ra: 
ças Cavalares. Foi, porém, impossível 
ao primeiro dos referidos membros do 
Governo, devido a uma avaria no 
carro que o conduzia, comparecer na- 
quele numero do programa, delogando 
à sua representação no sr. dr, Caciro 
da Mata, que proferiu um discurso de 
saudação e felicitações nos exposito- 
res. Prometeu que, brevemente, seria 
publicado um decreto, remodelando o 
ensino agricola. Pouco depols da aber- 
tura oficial do certame, o ministro da 
Educação Naclonal assistiu com o ele- 
mento oficial à inauguração da «Ca- 
zeta» e, a seguir, a um almoço Íntimo 
no Hotel Alentejano, oferecido pelo sr. 
prof. dr. Artur Ervideira c a que 
assistiu, também, o sr. dr, Luís Supico 
Pinto, que chegou por volta das 13 
horas a Evora. 

A's 17 horas e meia e no picadeiro 
instalado junto dos «stands», real. 
zou-se a apresentação de cavalos de 
sela e concurgo, numero que desper- 
tou grande interesse. Amanhã, prosse- 
gue a festa, havendo uma concentra- 
$ão de equipagens no largo, fronteiro 

estação do caminho de ferro, se- 
guindo-se um desfile. 


ea) 0 ft mm 
Interesses do público 


é O fogo norio 
“De um Jeitor do nosso jornal recebs 
mos uma carta, que diz, entre outrai 


coisas, o seguinte : 

«No programa geral das «Festas da 
Cidades, tazise referência ao simulacro 
do Incêndio de Roma, servindo de alvo 
a parte de Gala fronteira à essa cidade. 

Esse espectáculo deverá ser grandiosa 
para quem o observe da margem direlta 
do Douro ; porém, seria conveniente que 
Os seus organizadores reflectissem nos 
seus inconvenientes para a população de 
Gaia, pois, quem esta escreve, ainda se 
recorda do que observou e sofreu em 
1925 quando de igual realização, que, 
para servir de gâudio aos espectadores 
da outra margem ribeirinha, se trans- 
formou num tétrico espectáculo para 
aqueles onde, junto de suas residência; 
foram postadas as barricas aicatroadas, 
que serviam de facho luminoso a tão 
empoigante como sinistra recordação. 

O fumo que irrompeu dessa espectra 
fogueira, invadiu as residências dos dese 
preocupados galenses, e o efelio dar 
substâncias tóxicas do alcatrão Imedia- 
tamento se fez 
rar todas as j habitan- 
tes a anir, para A rua, apavorados com 
tho estranha e perniclosa atmosfera, que 
oênslonou o desmaio de multas mulheres 
« crianças, com à agravante dos próprios 
bombeiros flenrem impossibilitados de 
prestar os necessários socorros em vire 
tude da forte acção tóxica que pairava 
no espaço, 

E, pois, para evitar que o mesmo es. 
pectáculo se repita, que ousa o peticto- 
nário vir lembrar a quem de direito, 


ticipação do 00800, pelo do 

Desemprógo, para a construção dos 

arruamentos do Natrro das Sete Fontes 
rece < 


Música nos jardins 


A banda do Regimento de Enfan 
dá note. das 14 às 16 horas e 
Jaiviim de 5, Lazaro, um cone 
serminte programa : 

«Alfredo Jorzes, ma 
Silva: «18! DU VE 
kv: «Fandanquilho Galeg 


fe A. de Carvalho: «Do Novo Mundo 
ainfonta no 5, do A, Drorak;, «Gandrenser 
marcha, de M, R. da Silva. 


TRES rm 


-CID+VRAS 


' pa / 
La É SIGA 


VERTICAIS 1º 


TU NÃO TE GHEGUESA MIM, 


EE + 


PORQUE TE PODES QUEIMAN, 
MEU CORAÇÃO ESTÁ A ARDER, 


para que haja o necessário cuidado na 
ocunlização dessas barricas, OU, então, 
se tanto fôr possível, na sua subsitul- 
ção por bengais confeccionados por pi- 
rotécnicos, de maneira a evitar que, 
principalmente, crianças e pessons doen- 
tes, sofram as desagradáveis consequén- 
cias que O espectáculo de então propor- 
clonoun. 

A Comissão Executiva das Festas da 
Cidade, certamente, que tomará as pre- 
cauções devidas, nó sentido de evitar a 
repetição dos factos acima apontados. 


FOR a ana a a e re ria 


602 
HORIZONTAIS 
Ie 


“ 
Pt 


- FR +INHA 


COM A LUZ DO TEU OLHAR, 


b) DECIFRAÇÃO DO NUMERO ANTERIOR 


HORIZONTAIS 


Estaimado : 


FAMINTO. 5, 


Picantes: ACRES. 5º, 
Mordomo : ECONOMO, 
VERTICAIS — Esquadria ACUTA. 4º, Timido: MORCEGO (figu- 
rado). Chamado: NOMEADO. %, Lado: BANDA, 


ELA 


PROVINCIA 


Duas quedos, uma das 


quais mortal 

CINFÃES, 26. — No luger de T' 
vassos de Cima, desta fregues 
quando a sr* Amélia da Conce'ça 
de 65 anos, casada com João Ca 
doso, colhia cerejas, caiu de grande 
altura e sofreu ferida contusa na 
perna direita e fractura da esquerda. 

— Tambégr mesmo lugar e 
por motivo, um rapaz de 
7 anos, Silho de Alípio Aires, sofreu 
traumatismo craneano e faleceu 48 
horas depois 


Rapariga afogada no 


rio Coura 
SEIXAS, 26 Quando Ivone 
Pires Maciel, de 14 anos, levava o 
almoço à seu pai, caiu ao rio Coura 
e morreu afogada. 
A vitima era filha de Domingos 
Pires Maciel e de Maria Maciel. 


Atingido pela explosão 


duma bomba de foguete 
ENTRONCAMENTO, 26-—Quando 
Albertino de Faria, de 14 anos, filho 
de António de Faria e de Ana de 
Faria e residente na vizinha fregue- 
lala, deitava um foguete, 
a respectiva bomba explodiu e es- 
facelou-lhe a mão esquerda. O inteliz 
menor, que estava empregado nesta 
vila, na Quinta da Ponte da Pedra, 
foi socorrido e tratado pelo sr, dr. 
José Eduardo Vitor, clínico Jocal. 


Com a coluna vertebral 


fracturada 

S. TOMÉ DE COVELAS (MI- 
RÃO), 26 Anastácio Ribeiro, 
rasado, morador no lugar da Costa 
de Valadares, cérca das 16 horas de 
ontem, subiu, em Paçô, a uma ce- 
rejeira. Quando, porém, colhia os 
frutos para uma cesta caiu e fractu- 
rou a coluna vertebral, encontrando- 
-se em perigo de vida. 


Casa destruida pelo fogo 


BRAGANÇA, 20, — Hoje, pelas 3 ho- 
ras, a população da vizinha freguesia 
de 'Gimonde foi alarmada por violento 
incêndio que dominava todo o prédio 


de habitação pertencente ao casal José 
Morais o Maria Martins, tabemeiros, os 
quais. desde ontem, de manhã que se 
encontravam ausentes na feira da vila 
de Mirandela regressando, hojo, às & 
horas a sum casa quando esta se encon- 
trava já totalmente desteuída. Aqueio 
alarme fo! recebido, nesta cidade, cer- 
ca das 5 horas da madrugada. razão 
porque quando alt chegaram os Bom- 
deiros Voluntários de Bragança, já na- 
da mais restava do prédio senão as pa- 
redes. Além deste edificio, em cujo rés- 
-do-ehão os seus proprietários tinham 
uma taberna de pequeno comércio, tam- 
bém todo o recheio foi pasto das cha- 
mas, pois a população do local, quando, 
pressirosa, alí chegou. Infelizmente Já 
nada pôde fazer ou salvar, apesar de 
passarem próximos três rios, motivo 
porque os prejuízos são superiores a se- 
tenta contos e estando segurados, se- 
gundo nos informaram, só por quaren- 
ta, O prédio sinistrado era de recere 
construção e interormente, não estava, 
ainda, totalmente conclúído. não pos- 
suindo seus infelizes proprietários ou- 
tros haveres. Consta que os donus do 
prédio deixaram. antes de se ausenta 
rem o lume acêso, mas há, também 
suspeitas de fogo posto por parte de al- 
gum dos Jornaleiros que trabalham na 
conclusão da estrada Gimonde-Babe, 
por os referidos proprietários não per- 


Rades Vão inves- 
tigar. 


Um homem que desafia 
a morte 


VILA REAL % — Antônio Varandas. 
de 4 anos, carrejão, de Folhadela e re 
sidente nesta cidade e que ma segunda- 
-felra uitima, como noticiâmos, caiu da 
ponte metálica, que mede 45 metros de 
altitude, ao rio Corgo. donde fol retirado 
quaso morto Já se encontra de boa saúde 
“ animado de grande vontade para, pela 


quarta vez, desafiar à morte com os seus 
exercicios de paraquedista | 
Es eXraondinário. único entre 


qusado admiração. 


Criança afogada— O ca- 
dáver foi colhido numa 
rêde de pesca 


COIMBRA, 40 — No 
ao porto dos casais, ond 
afogado quando tomava 
da Cruz Miraldo, de 
António siraldo, 

Era o IPO banho que 9 pequentta 
tomava naquele dia e tanto na primeira 
como na segunda vez que se banhava a 
sita vida correu perigo, O destino, porém. 
atemino o, apesar das reprimendas dó 
pai, voltow para q rio onde encontrou o 
sei, leito. de morte 
VPireram-so pesquizas, mas em vão. A 

me caudalosa do rlo, que raro s 


ltimo domingo, 
residia, morreu 

ho, Antônio 
anos, tiltio ds 


cor 


oD»erva mosta quadea estival. arrastara-o 
para longe” No dia seguinta, em Monte 
múr-o-Velho, os pescadores de talnha ao 
puxarem as redes notaram que estas vi- 
uam “demasiadamente pesadas e não foi 
san emoção que depararam com um 

daver que, mais tarde, se venflcou ser 
o do nialógrado Miraido, No cemitério 


daquela vila se lo deu sepultura. 
——— peca < 


Agradecimentos a «O 
Comercio do Porto» 


—e— 
Assinado pelo sr. Mário Morais, pr 
meira secretário do Aero Clube de Mi 
randela, recebemos um ofício cam amá. 
yele expressões de akradecimento pelas 
desenvolvidas reporingens de O Comércio 
do Porto a propósito da festiva inaugu- 
ração das escolas de pilotagem e de ge- 
romodelismo, efectuada, no passado do- 
míngo, naquela via transmontana. 

— Também recebemos, assinado pelo 
presidente da comissão organizadora 
das «Festas Guaiterianass, sr, José Men- 
des Ribeiro Júnior, um” telegrama de 


agradecimento peia “prometida colabora- 
ção naqueias brilhantes e tradicionais 
festas da cidade de Guimarães. 

e se 


Sociedade União Portu- 
guesa de Santos 


Para a direcção da Sociedade Un 
Portuguesa de Santos (Brasil) 
eleitos os srs.: 

Presidente, Antônio Teixeira Júnior ; 
vice-presidente, Francisco Lourenço Go- 
mes; 1º secretário, Gomes dos Santos 
Neto; 2º secretário, Joaquim Ferreira 
Gomes ; 1º tesoureiro, Carlos Herdade 
2º tesoureiro, Miguel Silveira ; vogais : 
David Duarte Louro, Lupércio Leal Nu- 
nes, Aureo da Silva Praça, Guilherme 
Pestana, António dos Santos Morais e 

miro Montetro, 


foram 


GREER GARSON 
GREGORY PECK 


No maior filme do ano 


LO VALE DO 
| DESTINO 


CARIDAD 


Diário de Braga 
A EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS NA ESCOLA INDUSTRIAL 
E COMERCIAL 


JUNHO, 26 — A perturbação natural provocada pelas festas da cidade, não 
permitiu que fizessemos, mais cedo, as merecidas referências à exposição de traba- 
lhos da Escola Industrial e Comerclal-da Braga. Mas, como n exposição continua 
aberta até ao próximo domingo, ainda não são tardias as nossas apreclações, Bem 
as merece a interessantissima demonstração de esforço e de progresso na exposição 
testemunhada, que é, como Já o foram as anteriores, elemento de alto prestígio 
para o nosso estabelecimento de ensino técnico. Não faltará, por af, quem ignore 


toda à extensão de: 


porta 


actividades que na Escola Industrial e Comercial s 
. alem de constitulrem veículo de propaganda, impóem-se 


exercem. 


como justa afirmação da competência de um excelente corpo docente e do mera: 


. 


O director, professores e convidados na inauguração da exposição de trabalho 
da Escola Comercial e Industrial 


cimento dos alunos, Desta vez, nos salões da Secção Industrial, na Rua dos Congre- 


gados, pod 
de carpintar! 
modelações, ete 


m ser qimirados trabalhos de tecelagem artística, de costura e bordados, 
marcenarta e talha, de serralharia artística e mecânica, desenhos, 
Em cada uma das salas, 
mas gracioso, para outro exuberante de pormenores imponentes. 


a atenção salta de um trabalho singelo, 
E, sendo exten- 


sissima a exposição, não se cansam, nem a vista nem o espírito, de por ela passarem. 


repetidas vezas, antes ficam enlevados em face de tanta beleza, de tdo notavel 
confirmação de canselras e de méritos, por um lado, e de aproveitamento, por 
outro. A exposição, que cóntinua até domingo à disposição dos bracarenses — e 
ninguem deve deixar de a visitar — é cartaz gritante do valor da escola e do ensi-. 


no técnico; é, tambem, bem merecido título de orgulho para o director do estabe- 
tecimento, sr. eng: Jorge S. A. Pereira de Lima e para todos os professores e mes- 
tres. Para a cidade, porque a cidade sente, evidentemente, a satisfação e a alegria 
dos serviços que lhe são prestados, é motivo do maior e mais vibrante conten- 


tamento, 


NA DELEGAÇÃO DE «O 
COMERCIO DO PORTO» 


Acompanhado pela 
tude Antoniana, esteve, 


direcção da Juven- 
nesta delegação, 


o rev. Josã Miguel Roque, qi lo agra 
decer à colaboração dada por O Comércio 
do As festas antonjanas, uitima- 
meni izadas, com o malor esplen- 


dor, na igreja do Carmo, Tambem o Per 
Couto Martins, em nome do Tastituto Mis- 


sfonário Franciscano de Montartol velo 
agrad referencias feitas às festas 
em honra de santo Antônio, levadas a 
efeito no referido Instituto, R mos. 


com prazer tão cativantes gentilezas 


PELO HOSPITAL 

Deu entrada no Hospital qe S, Marcos 
Edgar Correta Alves, de 18 meses, filho 
da Artur Alves a dé Josefa Correia dr 
S. Palo de Merelim, que por ter sido 
colhido por um carro tirado a bois 
sofrou fractura duma perna. 

Ao mesmo hospital foram receber cu 
rativo « Francisco da Olivetra 


jornaletro des. M 
quando procurava 

jo por este, f 
das mãos esn 
da Silva. do 14 anos 
reira Pinto o de Maria Isabel 


tinho di 


Pinto. q 


Rua da Ponte, ferido na região malar 
por queda, João Augusto Rocha, Gonça! | 
ves, de 15 anos tlho de Alvaro Gon 


Rua" de .S. tão, que apresenta 
ferimento na cabeça por ter sido colb 
da par uma Libui, e José Pereira df 
Carvalho, de 45 anos, cerralheiro- 
nico. da freguesta de Esporões, que 
ferti na mão direita com. uma manive! 
de automóvel 
FURTO DE SOLIPEDES 

A autoridade administrativa do cur 
selho da Guarda solicitou à PSP, à 
apreensão de duas hurras roubadas na 
noite de 94 para 8 do corrente, na fre 
euesia de Lamezal concelho de Pinhel 


SOCIEDADE PROTECTORA 
DOS ANIMAIS 


amanhã a direcção aa 
cladade Protectora das Animais, dests 
«idade, sob a presidencia do prof, sr. dr 
Lourenço Serra. para serem tratados 
amsantos de pro interesse para à €0 
tectividade 


A QUEM PERTENCE? 


freguesia do 
taria do Co 


Reune-se 


úualtar 
ando da 


PSP um porta-mosas contendo, “além 
de vários documentos, importancia. avul- 
tada e que foí achado na estrada Braga 
«Póvoa de Lanhoso. Será entregue a quem 
prove pertencer-lhe, 


PESSOAL DA POLÍCIA 
DE SEGURANÇA 


ol promovido ao posto de 2 sub-che- 
fe da Polícia de Segurança, O guarda- 
-amanuense da secretaria do Comando 
Distrital de Braga, sr. José Joaquim 
Machado, funcionário distinto e muito 
estimado No fim do mês corrente volta 


a ocupar o seu posto, na Policia desta 
cidade o chefe sr Joaquim Lopes “que, 
hã meses foi, a seu pedido, transferido 
para Leiria, O chefe sr, Joaquim Lopes, 
conquistou. em Braga, as maiores simpa- 
tias, motivo «porque a notícia do seu re- 


gresso, fof recebida com satisfação por 
todos bs bracarenses 


APANHADO EM FLAGRANTE 


Recolheu aos calabouços da 1a esqua- 
ara ia PSP, Jonduim, Nunes dos. dam: 
tos, de 32 anos operário, da freguesia de 
S. vitor. que foi preso na estação dos 
caminho: de ferro, quando furtava um 
volume com pregagens, no valor de q780. 
depositado na secção de despachos. 


CASOS DE POLICIA: - 


Ed 


C Braga carpinteiro, Morador 
go 1a Boa Luz. contrá ana da Silva. a 
«Pastoras». canéletra do lugar do Bêco, 
freguesia de S. Pedro de Maximinos, ar 
guindoa de propalar que o queixoso pos- 
sus moblliario proveniente de madeiras 


roubada 
Domingos da Gos- 


— Foi dizer à PS.P. 
ta lavrador-caseiro. da freguesia de Vi- 
laça, que o calador António da Cunha, 
da freguesia de Sequeira, entrou na sua 


residencia donde furtou um relógio, no 
valor de 50040 Averigua-se, 
BOLETIM DIARIO 
2mg715 — Morre Frei Antônio Botado 


que foi coadjutor dos Arcebispos D, José 


de Menezes D João de Sousa e D. Rui 
de Moura Teles. 

Aniversários — Hoje, fazem anos as 
sra D. Amélia Castiço Viana, D Liba 
nia Guerra “Silva Braga é 
srs, Franc de Menezes Braga 
Eduardo Mata é António Fer 
reira Capa, 

Farmódclas de serviço — Hoje, estão de 
serviço permanente as farmácias - «Or 
fãos na Praça Municipal; «Morgado», 
no Campo da Vinha e «Lia» na Rua 
dos Chãos. — 4. M. 


As grandes Festas 
da Cidade do Porto 


Os festivais do rio e do 
mar, com a colaboração 
da Marinha de Guerra, 


vão ter o maior brilho 


As grandes Festas da Cidade do Por- 
to, que começaram no passado sabado, 
terão brilhante e esplendoroso remate no 
próximo domingo. Além do festival no 
mar, teremos no rlo Douro, durante a 
tarde, provas de remo, e à noite, a mais 
notável e a mais brilhante sessão de fogo 
de que há memória nesta cidade, Para se 
avaliar da grandeza e do esplendor aessa 
noite, basta dizer que é dos números mais 
caros de todo o programa das festas. Ha- 
verá, na outra margem, o Incondio ae 
Roma, de maravilhoso efeito, e u des- 
lumbrante Cachoeira de fogo, na Ponte 
de D. Luís 1, com a duração de quinze 
minutos, e que deve constituir um dos 
melhores e mais belos espectáculos das 
Festas da Cidade. Para se associar a estas 
festas, chega, amanhã, ao rio Douro, uma 
flotilha constituída pelo contra-torpedeiro 
«Douros. e três submarinos. A Dordo 
do contra-torpedelro «Douro» virá o co- 
modoro da Fórça Naval da Metrópole, que 
honrará as grandes e inolvídáveis festas 
com a sua presença. 


A contribuição do comércio 


A comissão executiva Gs, Festas da 
Cidade lamenta ter que dizer que os prif- 
cipats beneficiados com as festas, que são 
os cafés, casas de pasto, restaurantes, no- 
teis e confeitarias, etc, que ainda não 
contribuíram para elas, nem individual- 
mente nem por Intermédio dos seus gré- 
mlos, excepção feita a três ou n quatro 
casas, que contribufram com importâncias 
insignificantes, 

A comissão executiva, que está Infor- 
mada acerca do esplêndido negócio feito 
no dia e noite de 23 e 24, havendo cafés 
e restaurantes que esgotaram o seu esto- 
que de bebidas, espera que todos, reco- 
nhecendo os benefícios que as festas lhes 
trouxeram, dêem o seu contributo, de 
modo a ajudarem a suprir os pesados en- 
cargos que sobre ela infpendem. 

O programa de hoje 

A's 21 horas e meta : grande festival 
ciclista no Estádio do Lima, com as me- 
tores equipas nactonaís (Sporting, Tlu- 
minante, Sangalhos, Futebol Clube do 
Porto. Acadêmico, Lisgás, etc. e mar- 
roquinos. 

O chefe do distrito de Lisboa será 
hospede de honra da cidade do Porto 

O sr. comandante Nuno de Brlon, 
flustre governador civil de Lisboa, que 
foi convidado pelo sr. coronel Joviano 
Lopes, chefe do distrito do Porto, para 
assistir, como hóspede de honra, às Fes- 


Donativos recebidos 
ontem: 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 


138.816540 


Do sr. Francisco Inácio da Cunha Guimarães, em sufrágio da alma 
dg seu saudoso amigo Abílio Nunes dos Santos, sócio dos Arma- 
zens do Chiado, do Porto, e que durante mais de SO anos foi 


seu chente, para os pobres protegidos por () Comercio do Porto 


A transportar 


500500 


139 216840 


tas da Cidade, acaba de aceder à esse 
convite, deslocando-se no Porto depois 
de amanhã. 

O sr, comandante Nuno de Brlon sera, 
assim, hóspede da cidade durante os dias 
29 e do, assistindo ao remate das grandio- 
sas Festas do Porto. 


O festival no Palácio de Cristal 


Integrado no prog 
Cidade do Porto 
palácio de Cristal, 


na das Festas dn 
O-Se ontem, no 
segundo festival 


desta semana, com O apreciável concurso 


que e: 


Hombeiros Voluntários 
cutou no corto da 
brilhante concêrto. 


sentavam 
cão feérica. 


Repete-se, amanhã, a «Marcha 
Luminosa», no Bonfim 


A linda e empolgante «Marcha lumino- 
sam, que se realizou no domingo, Inte. 
gerada nas grandes festas do Bonfim, e 
que teve a presenciá-la milhares de pes- 
soas, repete-se, amanhã, às 22 horas, per-. 
correndo o mesmo itinerário. 

Todos os grupas que tomaram parte 
nela devem comparecer, novamente, no 
mesmo ponto, de maneira a dar o malor 
brilho a essa tão interessante manifesta- 
cão festiva, 


rose 


ENSINO 


Faculdade de Engenharia 


CURSO DE URBANIZAÇÃO 
«a os alunos do curso de 
anta Marta de Pon 
. 6 do Julho. E 
aria da 


já aborta a Inseriçãe 
uldade, 


Liceu de Carolina Michaelis 


Serviço de exames para hoje: 

Provas escritas — 1º Ciclo, às 9 no- 
ras, Português; às ll horas, Francés. 
2+ Ciclo, às l4,e 30, Português ; às 16 e 
30, Inglês e Alemão. 

Curso complementar de Letras — As 
MW horas, Português. 

Curso complementar de Clências — 
As 9 horas, Ciências físico-químicas. 


Liceu de Rodrigues de Freitas 

Serviço de exames para hoje : 

Provas escritas — 1.º Ciclo, às 8 e 30, 
Geometria ; às 10 e 30, Geograf 

2+ Cielo, às 15 horas, Algebra ; às 1%, 
História. 

Curso comp.ementar de Ciências, 4 
8 e 30, Ciências físico-químicas. 

Curso complementar de Leiras, às 10 
* 30, Portugués. 


Liceu de Alexandre Herculano * 

Serviço de exames para hoje . 

Às 9 horas, 3º ano, Prova escrita de 
Geometria ; às 11, Prova escrita de Geo. 
grafia ; às 14 e 30, 6º ano, Prova escri- 
ia de Álgebra ; às 16 e 30, Prova escrita 
de História ; às 9 horas, 7.º ano de Clén. 
clas, Prova escrita de Fisico-Químicas + 
às 11, 7. ano de Letras, prova escrita de 
Português. 


Secção do Liceu de Carolina 
Michaelis - 

Serviço de exames para hoju 

Provas escritas — 1º Ciclo,.às 9 ho 
ras, Geometria; às 11 horas, Geografia. 
2º Cício, às 14 e 30, Álgebra e Tr gono- 
metria ; às 16 e 30, História. 

Curso Complementar de Letras, às 11 
horas, Português, - 

Curso Compl 


q clas, às 


À 


a. 


O Tribunal de Nuremberg 


acabou, ontem, de ouvir 
von Neurath 


e começou a apreciar 


0 «caso Fritzsche» 


HANS FRITZSCHE 


que foi o porta-voz radiofónico de Goebhels 
é o ultimo reu a ser ouvido 


NUREMBERG, 26 (De William Hamsher, correspondente especial da 
«Reuter») — Na audiência de hoje, continuou a ser interrogado o antigo minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros da Alemanha, von Neurath. A acusação apresentou 
ao Tribunal um cartaz a letras vermelhas assinado por Constantin von Neurath, 
anunciando a execução de checos que pertenciam ao Movimento de Resistência 
da Checoslováquia. O cartaz tem a assinatura de Neurath, na sua qual'dade de 
«Protector» da Boémia e da Morávia, e refere-se ao fuzilamento de nove patrio- 
tas checos, em Setembro de 1939. Interrogado a esse respeito pelo acusador 
adjunto soviético, Ragingky, Neurath atribuiu a culpa ao seu adjunto, Karl Her- 
mann Frank, que foi enforcado como criminoso de guerra em Praga, há algumas 
semanas. Neurath declarou que a sua assinatura fôra colocado no cartez sem 
conhecimento dele. 

Neurath disse que a prisão de entre 6.000 a 8.000 refens checos fui rea!i- 
zada pela «Gestapo» sem o seu conhecimento e que a ordem para o encerra- 
mento das Universidades da Checoslováquia foi dada por qualquer outra pessoa, 
invocando o seu nome. O advogado de Neurath, dr. Luedinghosen, declarou ao 
Tribunal que Neurath está a sofrer de «graves perturbações cardíacas» e que, 
ontem, ficara com a impressão de que o acusado não estava por muito tempo em 
condições de suportar o interrogatório. O advogado acrescentou : «lsso não é de 
surpreender, se o Tribunal reflectir que Neurath já tem 74 anos». 


“ 
WELLES E VON NEURATH 


O dr. Hans Dieckhoss, ex-porta-vor do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros ale- 


Está a ser discutido 


O ECimerrio do Ports 


Noficiário estfrang 


EM NOVA IORCA, 


no estação dos «ferry-boats» 
registou-se violenta - 


explosão 


seguida de incêndio 


SENDO ELEVADO O NUMERO 
DE MORTOS E FERIDOS 


NOVA IORCA, 26 — Na estação términus dos «ferry- 
-boats» de Nova lorca, na ilha de Staten, registou-se enorme 
explosão, que foi seguida dentro de três minutos de violentíssimo 
incêndio, que envolveu por completo o edifício onde estão insta- 
lados os serviços da referida estação. 

Até agora, há notícias de ter havido, pelo menos, 3 mortos 
e de terem ficado feridas 20 pessoas. Receia-se que dezenas de 
pessoas que estavam dentro do edifício não tenham podido salvar- 
-se em consequência do mesmo ter sido, rapidamente, envolvido 
pelas chamas e por densas nuvens de fumo sufocante. Sabe-se que 
muitas pessoas se atiraram para a água, conseguindo, assim, 
salvar-se. 

Muitos bombeiros sofreram intoxicação e foram transpor- 
tados, em estado grave, para o hospital. Outros sofreram graves 
queimaduras. 

As causas do fogo não estão, ainda, bem determinadas, mas 
diz-se que foi uma barcaça carregada de petróleo, que estava 
amarrada à estação términus dos «ferry-boats» que explodiu com 
grande fragor, seguindo-se o violento incêndio. — UP, 


mão, e embaixador alemão em Washin- 
ton e em Madrid, disse, esta tarde, ao 
Íribunal que, quando chegou a Washin- 
gton a notícia da demissão de von Neu- 
rath, em Fevereiro de 103, o então sub- 
-secretário de Estado norte-americano, 
Sumner Welles, lhe disse que o Governo 
norte-americano lamentava a saída ae 
von Neurath, por ser um ministro de Ne- 
ócios Estrangeiros «moderado». Hans 
Eritesche, locutor de Goebbels e o últi- 
mo dos chefes nazis acusados. começará 
esta tarde a depor em sua defesa. Fritzs- 
che é acusado de ter feito uso do seu pos- 
to para espalhar os objectivos da cons- 
piração nazi e de ter defendido e animado 
os crimes de guerra, Espera-se que a sua 
detesa dure dois dias. À sua defesa salten- 
ta que a sua influência no Ministério da 
Propaganda de Goebbels não era malor 
do que a de qualquer outro chefe de re- 
partição. Pensa-se, aqui, que, depois de 
ter terminado o interrogatório de Fri- 
tesche, o Tribunal ouvirá as testemunhas 
citadas a favor de Martin Bormann, que 
se encontra ausente e foi substituto de 
Hitler. Quando Fritzsche começou a de- 
r, esta tarde, disse ao Tribunal que lu- 
Fou" por melo 4a sun caneta, para conse- 
guir a revisão do Tratado de Versalhes, 
porque considerava que a fraqueza do 
Reich representava um grande perigo de 
guerra 


O UNICO ALTO FUNCIONARIO 
ALEMAO QUE FICOU EM BERLIM 


Pouco depois de 1930, viu no Partido 
nazi um meio de levar a Alemanha à uni- 
dade necessária, disse ele, e acrescentando 
amargamente : «Nunca pensei que a po 
lítica do Partido seria conduzida com 
crueldade assassina que, antes, tinha pre: 
valecido na Alemanha». Dizendo que en 
trara para o Partido tal «como milhões 
de outros, que pensavam estar, assim, ser- 
vindo boa causa, na qual eles sacrifica- 
riam tudo, excepto a sua honram, Fritzs- 

entou : «Mas Hitler su; 


nhuma outra necessidade pode- 
xia justificar». Falando dos últimos dias 
da guerra, Fritzsche disse que, quando 
todos os que andavam em volta de HI- 
tler fugiram para Oeste, ele foi o unico 
aito funconário que ficou em Berlim até 
ao momento da entrada do Exército Ver- 
melho. Reuniu todos os que ficaram com 
ele. na sua repartição. em ruínas, porque 
a última ordem de Hitler fôra a de elu- 
tar até no fim», e procurou pôr-se em 
contacto com o comandante da cidade. 
Não o tendo podido encontrar, viu-se for- 
ado a oferecer a capitulação ao marechal 
Mukov. 

Fritrsche também disse no Tribunal 
que. quando o ministro da Propaganda, 
Goebbels, o chamou da frente orlental, em 
142. distera à Goebbels que só voltaria 
se tivesse à certeza de se procurar um 
tim político para a guerra. e não uma 
vitória militar total, «a qual considerava 
imnossível», desde o primeiro dia da 
guerra 


UM MILHAR DE DISCURSOS 
ATRAVÉS DA RÁDIO 


Goebbles respondeu-lhe que o «Fubrery 
estava à procurar essa solucão e prometeu 
asche <e Hitler adoptasse 

caminho diferente. Esta nromessa — disse 
o acusado — foi remetida ainda poucos 
meses antes da derrota final. «Hoje. pen- 
so que Goebbeis não cumpriu a suA pro- 
. Fritesche, que é acusado de ter 
ua posição oficial na agén- 
cia de notícias, alemã. e na rádio, Dara 
esvalhar as ídeias e os fins da consnira- 
ção nazi, declarou que as suas emissões 
em tempo de guerra eram tarefa «narti- 
eular», 8 qual ele «não consentiria que 
fos-e censurada», Fra. contudo, inevitá- 
emiscões fossem tomadas 


vel que es: 
Coma riciais: em, virtude da sua osieão 
oficial — disse ele. Pálido. e com a cara 


uou : «Nun- 


emagrecida. Fritzsche cont 
s ao micro- 


ea, num milhar de discui 


fove, rorurel acender o ódio contra os 
imeleses. franceses, americanos ou rússos. 
falei, enôrgicam: qontra os governos 


ou sistemas de Ystado, mas nunca pro- 
purei eriar o Ódio, mesmo indirectamente», 
A rádin alemã divulgor de tal maneira 
a eficiência de Churchill, Roosevelt e Es. 
taine, que fai proibido à Imprensa ale- 
mã referir-se À rádio. excento em casos 
eenceials — disse e!» — REUTER 


o) embaixador de 


Portugal 
no BRASIL 


teve carinhosa despedida 


« por parte dos portu- 
gueses de S. Paulo 


RIO DE JANEIRO, 26. — O em- 
baixador de Portugal acaba de re- 
gressar ao Rio, sendo aguardado 
pelas figuras principais da colónia. 

A sua partida de S. Paulo foi 
apoteótica, tendo comparecido na 
estação os representantes do Gover- 
no do Estado, cardeal-arcebispo, se- 
cretários de Estado, autoridades ci- 
vis e militares, Associações portu- 
guesas e um numeroso grupo de 
estudantes de Direito, que entrega- 
ram ao embaixador português a 
«faixa vermelha» da Faculdade, 

As bandas das polícias civil e 
militar executaram os hinos de Por- 
tugal e do Brasil, enquanto os estu- 
dantes faziam as sua saudação 
tradicional. 

O comboio saíu, entre vibrantes 
aplausos. Toda a Imprensa considera 
a visita do embaixador de Portugal, 
dr. Teotónio Pereira, como um acon- 
tecimento na história das relações 
entre os dois países, / 

A colónia portuguesa manifesta 
grande contentamento. — E. 


LORI 


A CASA PARA 
V. EX." 


novo plano sobre a ati- 
tude da O.N.U. no caso 


DA ESPANH 


NOVA IORCA, 26. — Com o 
objeotivo de pôr fim ao «ponto mor- 
to» a que o Conselho de Segurança 
da O, N. U, chegou, relativamente 
ao «Caso da Espanhar, o delegado 
australiano preparou, à ultima hora, 
novo plano, que já começou a ser 
discutido, numa serie de reuniões 
privadas, pela nova comissão inoum- 
bida de tratar daquele problema, 

Procura-se, activamente, ohegar 
a acordo antes de o delegado polaco, 
Oscar Lange, partir, amanhã, para 
Varsóvia, e antes da saida para a 
Europa do secretário geral da O. N. 
U,, Trygvo Lie. — REUTER. 


A PROPOSTA DO DR. EVATT S0- 
BRE A QUESTÃO DA ESPANHA 
WASHINGTON, 26. — Segundo 
proposta do dr. Evatt, o Conselho de 
Segurança, que se reune, em tarde, 
aprovaria uma resolução declarando 
o seguinte: 1.º, que a questão de 
Franco devia ser mantida na agen- 
da; 2.º, a reafirmação da condenação 
do regime de Franco contida no re- 
latório do mês passado, da sub-co- 
missão, e, 3.º que essa acção não 
que o da Assembleia 


Geral de discutir a questão espa- 
nhola. 

Julgava-se, esta manhã, que se 
chegara a acôrdo provisório sobre o 
plano de Evatt, na novo sub-comis- 
são, composta pelos delegados pola- 
co, australiano e britânico. Mas, pos- 
teriormente, depois de consultas en- 
tre as delegações, Lange declarou 
que desejava à nova discussão do 
plano. Por isso. a comissão reunir- 
-se-á imediatamente antes de o Con- 
selho de Segurança, na tentativa de 
ultima hora para evitar nova cisão 
no Conselho. 

Julgava-se aqui que o procedi- 
mento de Lange significa que Gro- 
myko, delegado soviético, levantou 
objecções ao novo plano, e poderá 
opór-lhe o veto, se for apresentado 
ao Conselho. — Reuter. 


A Comara dos Comúns 
britonico 


concluiu as suas deci- 
sões sobre a lei de 


finanças 


LONDRES, 26. — A Camara dos 
Comuns encerrou os trabalhos ao 
romper da madrugada de hoje — 
precisamente às três horas e cinco 
minutos (Gmt) — depois doutra ses- 
são para discutir a lei de Finanças. 
A sessão iniciou-se apenas três ho- 
ras e meia depois de encerrada a an- 
terior, que foi a mais longa da Ca- 
mara dos Comuns, de há 10 anos, e 
que terminou ontem, de manhã, Du- 
rante a sessão que acaba de termi- 
nar, ficou concluida a discussão do 
relatório da Comissão de Finanças, 
tendo, depois, a Camara rejeitado a 
emenda da Camara dos Lords ao 
projecto do Governo relativo à fis- 
calização e garantias financeiras 
Essa emenda tinha como objectivo | 
mitar o poder do Governo à fiscali- 
zação dos empréstimos e dos capitais 
a um periodo de cinco anos, Seguida- 
mente, foram discutidos e aprovados 
outros dois projectos, tendo-se en- 
cerrado a sessão. — REUTER. 


AS INUNDAÇÕES NO SUL DA 
COREIA CAUSARAM A MORTE 
[ou o DESAPARECIMENTO DE 
MAIS DE MIL PESSOAS 

SEOUL, (COREIA), 26 — Conhe- 
cem-se mais pormenores das grandes 
inundações que assolaram o Sul da 
Coreia e que causaram estragos ma- 
teriais incalculáveis. 

Segundo as notícias até agora re- 


cebidas, verifica-se que morreram, 
afogadas, ou desapareceram, mais de 
1.000 pessoas. Centenas de casas fo- 
ram destruídas pela furia das águas 
e milhares de pessoas estão sem ha- 
bitação. As inundações foram pro- 
vocadas pelas chuvas diluvianas que 
caíram nos ultimos dias. Os estragos 
causados na agricultura são enor- 
mes, — U. P. 


seje <— 


A GR 


decidirá no próximo 
dia 1 de Setembro 


SE O REI JORGE 


deve regressar ao 
poís ou permane- 
cer no exítio 


ATENAS, 26. — Depois duma 
reunião que so prolongou por toda 
a noite, mais de duzentos deputados, 
pertencentes ao Partido do Governo 
e a outros grupos monárquicos, vo- 
taram, ontem, no Parlamento da 
Grécia, por aclamação, o projecto de 
lei para se realizar o plebiscito sobre 
a questão do regresso do rei Jorge, 
no dia 1 de Setembro próximo. 

Um grupo de quarenta e nove 
deputados do Partido Liberal, ch 
fiado por Themistocles Sophoulis, 
abandonou a Camara, abstendo-so 
de votar, «por considerarem que a 
lei vai criar dificuldades no estran- 
geiro, evitando, ao mesmo tempo, o 
restabelecimento da paz interna». | 

O Partido da União — (republi- 
cano) — chefiado por Papandreou 
venizelos e Kanelopoulos, votou con- 
tra a lei, com o fundamento de que 
o plebiscito «não resolve a questão 
do regimen». 

Depois da aprovação da lei, Pa- 
nos Katzipanos, ministro da Justiça, 
falando em nome do Governo, de- 
clarou : 

«Os Governos aliados aprovaram 
a data de 1 de Setembro para a rea- 
lização do plebiscito.» — REUTER. 


O GOVERNO BRITANICO PREFE- 

RIA QUE O PLEBISCITO VISASSE 

APENAS O DILEMA: MONARQUIA 
OU REPUBLICA 


ATENAS, 26. — O informador 
da Embaixada britanica em Atenas 
desmentiu esta manhã uma notícia 
proveniente de Londres, dizendo que 
o embaixador britanico, «sir» Chf- 
ford Norton, informara o primeiro 
ministro Tsaldaris de que a Grã- 
-Bretanha «lamentava que o próximo 
plebiscito se limitasse à questão do 
regresso do rei Jorge». 

O informador confirmou a decla- 
ração de Tsaldaris de que «as con- 
versações entre ele e o embaixador 
britanico não tinham versado a subs- 
tancia da questão a apresentar ao 
povo da Grécia». 

Nos círculos governamentais, assim 
como nos da oposição, afirma-se que 
«sir» Norton não fez recomendações 
especiais ou sugestões na sua con- 
ferência com o primeiro ministro 
Tsaldaris, embora se afirme que O 
embaixador britanico desejaria que 


COLISEU 
DO PORTO 


ado 


AMANHÃ, UMA ESTREIA 


SENSACIONAL 


Depois de “Mein Kampf” 


AÀ DE 


UM GRANDE FILME 


fimo da Alemanha, desde 


Simplesment 


Bilhetes à v.nda 


| 


RROTA! 


QUE É UM GRANDE 


DOCUMENTARIO HISTÓRICO!... 


Emocionante enfrecho onde se sucedem, por ordem 
crono'ógica, fodos os aconfecimentos do drama in- 


os sombrios dias em que 


o nazismo ensatou os prmeiros passos sob a inspi- 
ração de Hilcr até à derrocada dos seus exércitos 
em todas as frentes de bafalha!... 


e formidável 


com magistral interpretação de ALLAIN CUNY, LINE 
NORO e ROGER KAlt,, 
de ALEXANDRE RYDER 


numa notável rea.ização 


Preços Populares de Verão 
O (EE remo 


” 
n plebiscito fosse realizado sob um 
Governo de coligação e que a vota- 
ção se fizesse apenas empregando 


as palavras «monarquia» ou «repú- 
blicas. — REUTER . 


Por proposta da de- 
legação soviética 


efectuou-se uma 
reunião dos qua- 
tro ministros dos 
Negócios Estran- 
geiros 


para tratar, exclusiva- 
mente, do problema de 


TRIESTE 


PARIS, 26.—0O vice-ministro dos 
Negócios Estrangeiros soviético, An- 
drei Vyshinsky, sugeriu a ideia de 
uma reunião particular dos quatr- 
ministros dos Negócios Estrangeiros, 
» mais cêdo possivel, com o fim de 
resolverem as questões pendentes 
sobre o problema da I a 

Vyshinsky fez esta sugestão na 
reunião realizada hoje, dos represeu- 
tantes dos quatro ministros, que e 
crê teriam enviado a proposta aus 
ministros, podendo eles tomar hoje 
uma decisão sobre a proposta ne 
Vyshinsky. — REUTER. 

* 


NOVA IORCA, 26. Telegramas 
de Paris para a Imprensa dão a en- 
tender que os ministros Byrnes e 
Molotov fizeram, durante as discus- 
sões de ontem, alguns progressos no 
sentido de se encontrar a solução de 
compromisso para o problema de 
Trieste, — UP. 

* 


PARIS, 26. — Soube-se, autortzada- 
mente, que os ministros dos Estrangeiros 
dos «quatro grandes» se reunem esta not- 
te às 21 horas e 45 minutos, numa sessão 
particular especial. Anteriormente, o vice- 
-ministro dos Estrangeiros soviético, An- 
drei Vyshinsky, propusera que fosse con- 
tocada esta reunião para considerar ques- 
tões vitais italianas e, acima de tudo, 
Trieste. O correspondente diplomático da 
«Reuter» comentou, então, que essa ra» 
união poderia vir a ser o ponto de vtra- 
gem para o êxito ou malogro de toda q 
conferência, Disse que a iniciativa sovié- 
fica era um ponto culminante de quase 
três dias de diligências secretas fora da 
sala da conferência e que a dedução era 
ôboio que a Rússia tinha nova proposta q 
apresentar. A sugestão de Vyshinsky pros 
vocou novo interesse nos meios da con- 
ferência, mas alguns observadores reser- 
varam a sua opinião até saberem se q 
suposta diligência russa era um verda- 
detro compromisso ou a simples reafir- 
mação do seu antigo ponto de vista. A 
proposta formal para a sessão especial, 
esta noite, aos chefes das delegações foi 
feita pelo ministro dos Estrangeiros so- 
víético, Molotov. — REUTER. 


Os HABITANTES DE VENEZIA 
GIULIA ESCREVERAM AOS MI 
NISTROS REUNIDOS EM PARIS 


LONDRES, 26. — A emissora de 
Belgrado anunciou, hoje, que os ha- 
bitantes de Venézia Giulia, provin- 
cia do Adriático disputada entre a 
Itália e a Jugoslávia, enviaram uma 
carta aos quatro ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros reunidos em Pa- 
ris, pedindo a rápida solução ao 
problema da encorporação desse ter- 
ritório. — REUTER. 


Ourivesaria Reis 


Porque têm de seguir aos seus 
destinos, encerra-se, hoje. às 23 ho- 
ras, a exposição das últimas precio- 
sidades artísticas de ourivesaria de 
prata que a Casa Reis tem tido numa 
das suas montras e que, sendo mui- 
to apreciada, continua assim a ma- 
vavilhar-nos com as suas obras in- 
comparáveis, restando-nos a conso- 
lação de que, se nem todas elas fi- 
cam no Porto, vão as outras levar 
longe a fama da ourivesaria por- 
tuense. 


AS FILIPINAS 


VÃO COMEMORAR O ANIVERSA- 
RIO DA SUA INDEPENDÊNCIA 


SHINGTON, 26. — A Casa Branca 
anuncia que partiu, hoje, de avião, para 
Mantia, a comissão governamental norte- 
-americana, que, no dia 4 de Julho pró- 
xmo, assiste, naquela cidade, às cerimó- 
nlas da independência das Filipinas e da 
proclamação da República, — U.P. 


C 


iro 


A apresentação do 


novo Governo francês 


ao Farlamento 


(CONTINUAÇÃO 


Governo, em nome da França, manifesta todo o seu reconheci 
ca interna, 


mento», Referindo-se à pol 
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Bidault disse que o Go- 


verno limitar-se-ia a debater assuntos de extrema urgência, de 
forma a que a Assembleia tivesse o máximo de tempo para a sua 
tarefa mais importante — «a Constituição da República». 


Bidault disse que a reclamaçãoo 


das organizações operárias para o 
aumento de salário figurava entre 
as mais urgentes tarefas que o novo 
Governo tinha de defrontar. Mani- 
festando a sua simpatia e a sua 
admiração pelas classes trabalhado» 
ras, Bidault observou, contudo : 

«Apenas a pobreza nacional im- 
põe restrições áquilo que desejava- 
mos fazer em auxílio dos que traba- 
lham, Pretendemos tomar medidas 
para aumentar o poder de compra 
dos salários actualmente pagos, mas 
não tencionamos aumentar os en- 
cargos das finanças publicas, e so- 
bro a economia nacional, em mais 
de quinze por cento. Vão ser toma- 
das providências urgentes, em rela- 
ção aos operários com familias e 
âqueles que auferem menos, Entre- 
tanto, o Governo espera convocar, 
em breve, uma conferência econó- 
mica de todos os sectores interessa- 
dos, para estudar os meios de redu- 
zir o nivel dos preços, sem prejudi- 
car o futuro da agricultura fran- 
cesa, 


Sobre a política exter- 
na, Bidault afirmou: 
«Estamos dispostos a 
eliminar todos os ves- 
tígios de elementos 
agressivos» 


Bidault declarou que o Governo 
considerava necessário manter «a 
paz entre os partidos», a qual já ti- 
nha sido assente, durante o ultimo 
Governo, afim de manter a unidade 
navional, Disse que o Governo man- 
teria o valor do franco e combateria 
a inflacção, «afim de evitar flutua- 
ções desastrosas, tanto para o cré- 
dito publico como para a moralidade 
nacional. 

Bidault apenas fez curta referên- 
cia á política externa, dizendo : 

«Conservaremos a nossa politica 
externa ditada por considerações de 
segurança, e, estamos dispostos a eli- 
minar todos os vestígios de elemen- 
tos agressivos, em todo o mundo. 
Conservaremos a nossa amizade e 
aliança com as grandes nações que 
nos acompanharam na nossa luta 
pela vitória» 

Pedindo à Assembleia para 
apoiar o seu Governo, em nome de 
todos os que lutaram pela França; 
Bidault garantiu que o seu Governo 
continuaria a tarefa dificil de re- 
construção : 

«O trabalho da reconstrução será 
assistido por todos os recursos eco- 
mómicos e financeiros da nação.» 
REUTER. 


R NOVO MINISTRO DA ALIMEN- 
TAÇÃO É UM CORRESPONDENTE 
DE GUERRA QUE VAI A CAMINHO 
DE BIKINI 


(DE JOSEPH LAITIN, CORRESPON- 
DENTE ESPECIAL DA «REUTER» A 
BORDO DO NAVIO NORTE-AMERI- 
CANO «APPALACHIANY, NO OCEANO 
PAGIFICO), 26. — Yves Farges, ex-che- 
fe francês da Resistência, que figura 
entre os correspondentes da Imprensa 
a hordo deste navio, a caminho da ex- 
periência com a «bomba atómicas na 
ilha de Bikini, afirmou, hoje, que acei- 
taria o convite que lhe foi feito melo 
telégrafo de tomar conta da pasta ra 
Alimentação, no novo Ministério (e 
Georges Bidault. Farges disse que ne. 
dira pelo telégrafo ao presidante do 
Conselho francês pormenores sobre a 
formação do seu novo Gabinete —REU- 


ESMAGADOR VOTO DE CON- 
FIANÇA A FAVOR DO 
GOVERNO 


PARIS, 26. — A Assembleia Cons- 
tituinte Francesa aprovou hoje, por 
maloria esmagadora, um voto de 
confiança ao Gabinete de Georges 
Bidault. Foram dados 517 votos a 
favor do novo Governo e 4 contra 
(não houve abstenções), — Reuter. 


0 Governo da 


Austrália 


só concede bases aos 
Estados Unidos 


desde que seja estahelecida 
reciprocidade 


SYDNEY, 26. — A Grã-Bretanha 
apoia o Governo australiano na sua 
recusa em ceder a utilização de ha- 
ses aos Estados Unidos nos territó- 
rios do Dominio, a não ser que o 
Governo de Washington permita a 
utilização, pelas forças imperiais 
britanicas, de bases no Pacifico em 
troca daquela concessão, 

Esta informação foi, hoje, oficial- 
mente, confirmada 

O correspondente, em Canhberra, 
do jornal «Sydney Sun», diz que esta 
disputa está a causar certa tensão 
entre a Austrália e os Estados Uni- 
dos. — REUTER. 


WELLINGTON, 26. — O tenente 
general «sir» Bernard Freyberg, novo 
governador geral do Domínio, inau- 
gurando os trabalhos do Parlamen- 
to da Nova Zelandia, declarou que o 
Governo deseja mais intima coope- 
ração com os Estados Unidos e com 
os outros Dominios, sobretudo quan- 
to às responsabilidades, pela defesa, 
da zona do Pacífico. Acrescentou que 
o ministro das Finanças, Walter 
Nash, segue, em breve, para os Esta- 
dos Unidos afim de discutir o uso 
mutuo das bases das ilhas. 
REUTER. 


GREER GARSON 
GREGORY PECK 


No maior filme do ano 


O VALE DO 
DESTINO 


E consíituída por 
doze membros 


a comissão incumbi- 
da de estudar o plano 
da fiscalização 


tómic 

NOVA IORCA, 26. — Anuncia-se, 
oficialmente, que a Comissão da 
Energia Atómica da Organização das 
Nações Unidas, depois de uma 
reunião que durou quatro horas, re- 
solveu nomear uma comissão de ira- 
balhos constituida por 12 membros, 
cuja missão é de estudar todas as 
propostas destinadas a fiscalizar a 
energia atómica e fazer, depois, um 
relatório circunstanciado à Comis- 
são da Energia Atómica. 

Antes de se chegar a esta reso- 
lução, o delegado francês, Parodi, e 
o delegado holandês, Van Kleffens, 
expressaram o ponto de vista de que 
os planos apresentados pelos Esta- 
dos Unidos e pela Russia para a fis 
calização da energia atómioa não 
eram completamente incompatíveis e 
podiam ser reconciliados. — U. P. 


Ses 
Será encerrada 


a base 
de Haifa 


JERUSALEM, 26. — A base na- 
val britanica em Haifa, na Palesti- 
na, e as instalações usadas durante 
a guerra em Beirute, no Libano, de” 
vem ser encerradas. Presentemente, 
em Haifa, encontra-se, apenas, uma 
flotilha de contratorpedeiros britani- 
cos. — REUTER. 


O APRESAMENTO DUM NAVIO 
QUE TRANSPORTA MIL E TRE- 
ZENTOS REFUGIADOS JUDEUS 

JERUSALÉM, 26. — Confirma-se, ago- 


ra, que um navio com imigrantes tlegais 
para a Palestina, foi interceptado por um 


contra-t O britânico a 240 quel3- 
metros ao largo 


da costa da Palestina. 
O navio era o «Beauharnais», que tinha 
sido baptizado, de novo, com o nome de 
«Josiah Wedgwooda. 

O navto saíra de Vado, no Golfo de 
Génova, há uma semana, com cerca ae 
1.300 imigrantes. — REUTER. 


JERUSALÉM, 26. — Atribut-se à sa- 
botagem o facto de terem parado os me- 
tores do «Josiah Wedgwoods, que trás a 
bordo 1.300 imigrantes ilegais judeus e 
que é escoltado, a caminho aa Hatsa, pelo 
contra-torpedeiro britânico que se supor 
ser o «Tallybonta. A* uma hora da ma- 
drugada de hoje, as máquinas deixaram 
de trabalhar, quando o navio se encon- 
trava a trinta milhas da costa da Pales- 
tina. Se o mavio, fór rebocado, melo cor. 
fra-torpedeiro até às águas territoriais, 
não será confiscado. Espera-se que 
a Haifa ainda esta tarde. — REUTER. 


TRINTA E UMA CONDENAÇÕES 


JERUSALÉM, 26. — O Tribunal Mili- 
tar considerou, hoje, culpados todos os 
3 acusados, pertencentes à organização 
terrcrista judaica elrgun Zvai Leumi», de 
uso Tegal de armas de fogo. Benjamim 
Kapelan, de 19 anos de idade, carpinteiro, 
foi também declarado culpado de ter fei- 
to fogo com a arma de que dispunha, — 
— REUTER. 


O NAVIO QUE TRANSPORTA 03 
REFUGIADOS JUDEUS DEVE CHE- 
GAR HOJE A HAIFA 


JERUSALEM, 26. — A «rádio» 
secreta do movimento de resistência 
hebraico, declarou, hoje, numa emis- 
são, que os 1.300 judeus emigrantes, 
que se encontram a bordo do navio 
«Josiah Wedgwood> estavam dispos- 
tos a não entrêgar o navio, que se 
anuncia, agora, estar a 20 milhas 
de Haifa. 

O navio, que anteriormente tra- 
zia emigrantes ilegais, foi confiscado 
à sua chegada, pelo Governo da Pa- 
lestina. Supõe-se, aqui, que a sabu- 
tagem das máquinas do «Josiah Wed- 
gwood» constitue uma tentativa para 
obrigar os contra-torpedeiros brita- 
nicos a rebocarem o navio para as 
águas territoriais, em vez de o pró- 
prio navio o fazer, pelos seus meios. 

A «rádios acrescentou que 1/3 
dos passageiros deste barco são ju- 
dias. Soube-se, esta noite, que o 
navio «Josiah Wedgwood», que trans- 
portava refugiados hebraicos, vem 
em direcção a Haifa, sendo espe- 
rado aqui Amanhã, de manhã cedo. 
O desembarque deve começar &o 
alvorecer, — REUTER, 


ap 
Numa reunião efectuada 


em Paris 


procurou-se estabelecer 
a partilha 


de mais de um milhão e trezen- 
tos m peças ferroviários espa- 
Modas pela Europa 


PARIS, 26. — Cinquenta delega- 
dos da Belgica, Dinamarca, França, 


Grécia, Itália, Luxemburgo, No- 
ruega, Holanda, Suécia, Suíça e 
Checoslováquia, assim como das 


zonas de ocupação francesa, brita- 
nica e norte-americana da Alema- 
nha e da área de ocupação francesa 
da Austria, reuniram-se ontem em 
Paris € tomaram parte nos trabalhos 
da Comissão da Europa Central para 
a organização dos transportes terres- 
tres, afim de discutirem os direitos 
dos legítimos donos de mais de 
1.300.000 peças de material ferro- 
viário circulante, que se encontra es- 
palhado por toda a Eur 

A sessão foi pres por Jean 
Tuju, director dos caminhos de ferro 
franceses. — U, P. 
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Às experiência 


scom a bomba 


atómica 


(CONTINUAÇÃO 


correspondente especial da «Reuter», 
Joseph Laitin, que foi corresponden- 
te de guerra desta agência no teatro 
de operações do Pacífico e está, 
actualmente, a bordo do navio 
«Appalachia», um dos que se enco) 
tram estacionados a cerca de 15 mi 
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thas do local da projectada explosão. 
Há algumas semanas que o corres 
pondente da «Reuter» se prepara 
para esta experiência, O mesmo 
acontece com os outros correspon- 
dentes dos jornais que, diâriamen- 
te, escutam conferências de sábios. 


Os correspondentes estão imunizados contra 
possiveis doenças 


Para os preservar contra as doen- 
ças que possam contrair, em conse- 
quência da sua aproximidade da 
zona da explosão, os médicos têm 
imunizado, com medicamentos des- 
conhecidos, vários correspondentes. 
Essa imunização é, principalmente, 
contra a variola, a febre tifoide, a 
paratifoide, a cólera e o tétano. A 
maior partes dos correspondentes 
deve reunir-se a bordo de um navio 
de observação fora da zona do pe- 
rigo imediato. Na sala que lhes é 
reservada, têm telas para a televi- 
são, mas quais, segundo se espera, 
podem observar os resultados da 
«bomba atómica» sobre os navios de 
guerra, que lhe servem de objectivo. 


Por meio de alto-falantes, podem, 
também, ouvir o ruido da explosão 
e os seus écos transmitidos pela «rá- 
dio» por meio de um microfone ins- 
talado no couraçado «Pensylvania», 
por sua vez ancorado o mais próximo 
possível do couraçado «Nevada». Al- 
guns correspondentes devem obser- 
var a experiência de bordo de 
aviões que sobrevoarão o local, a 
alguns milhares de metros. Os jor- 
nalistas foram avisados de que al- 
guns aspectos da experiência são 
considerados segredos militxres, mas 
fora disso, têm a liberdade de des- 
crever tudo aquilo que virem e ou- 
virem, e os seus telegramas não serão 
sujeitos à censura. — REUTER. 


— 0 


Os Estados Unidos 


PERANTE AS DECISÕES DA 
CONFERENCIA INTERNACIO- 
NAL MARÍTIMA 


SEATTLE. 28 — O parlamentar norte 
americano Henry Presidente 
da Conferência Marítima, 
advertiu do es 
tudo dos & 

é preciso apr 
relatório ao 
que os delegados nor 
firmemente resolvidos a manter as oito 
horas de trabalho por dia e acrescentou : 
«Quando este Congresso tiver terminado 
os Seus trabalhos «4 tenho de apresentar 
um relatório ao Governo do meu país 
sobre os resultados conseguidos. Se 
oito horas de trabalho por lia, Já aceites 
pela Comissão, por uma maioria subs 
tancial, não foram aprovadas 
consegutrei defender melhoria nas con 
dições do trabalho dos marítimos, não 
sómente no meu pais mas tambem em 
% por cento do Mundo marítimo, O facto 
é que 95 por cento da navegação mundial 
pertence à oito potências marítimas, Se- 


ams 


ridículo que este Congresso se preocu- 
nn 


passe com uma escasta 
por cento da navega O Congresso 
aprovou provisoriamente a Convenção 
para as férias com o pagamento de 18 
dias aos oficiais da Marinha Mercante 
e de 12 dias aos outros marítimos, imes- 
mo que qão estejam d0 serviço perma- 


ria de cinco 


mente de qualquer Conipanhia, “o Reuter, 
ld 
Desmente-se a in- 
formação 


DE QUE O REI LEOPOLDO 
PENSE EM ABDICAR 


BRUXELAS, 26, — Os círculos monár- 
quicos desta capital dizem não ter fun- 
damento a notícia posta ontem aqui a 
correr de que o rei Leopoldo fa regressar 
à Bélgica e abdicar em favor de seu filho, 
o príncipe Baudoin. 

Os mesmos círculos acrescentam que o 
rei Leopoldo até agora não deu a menor 
indicação de que estivesse na disposição 
de regressar à Bélgica. — U.P. 


s notícias 


+ 26. — O ministro da All- 
mentação, John Strachey, no 

do Canadá, declarou, hoje, que as pers- 
pectívas da produção do trigo do Canadá 
« nos Estados Unidos «erai mais bri- 
lhantes que se podiam divisara. — RBU- 


“ 
HAIA, 26. — As colónias de Curaçao e 
de Surinan — na Guiné Holandesa — 


apresentaram petições à raínha Gullher- 
mina da Holanda, pedindo malor auto- 
momia. — REUTER. 

* 


OSLO. 26. — O mínistro das Finanças 
norueguês, que voltou, hoje, de Londres, 
Erlk Brotoss, disse que tinha chegado 
entendimento cam as autoridades bri! 
nicas para a compra do armamento b) 
tânico das forças norueguesas e sobre 
colaboração da Noruega na ocupação 
Alemanha. — REUTER. 


Últimas 


eu não 


Os Estados Unidos 


PROCURAM AUMENTAR O VO. 
LUME DO SEU COMERCIO COM 
A RUSSIA 

WASHINGTON, 26. — Henry 
Wallace, secretário para o Comércio, 
anunciou que dois altos funcionários 
da Repartição Internacional do Co- 
mércio dos Estados-Unidos estão em 
viagem para Moscovo, onde vão dis- 
cutir a maneira de ser aumentado o 
comércio entre a América do Norte 
ea Rússia, — U.P. 

Pio 
A atitude da Suíça 


NA QUESTAO DOS BENS 


ALEMÃES 

BERNA. 25, — O Conselho Nacional 
Suiço (Câmara Baixa do Parlamento Sut- 
so), aprovou hoje a ractificação do enten- 
dimento com os aliados sobre a utilização 
dos bens alemães na Suíça, por uma 
enorme maioria de 142 votos contra 
29. Apesar da votação, o Parlamento sulço 
aceitou com multa frieza o entendimento 
que fot asstnado o mês pessado em Wa- 
shington. A resolução a que se chegou 
obriga a Sufça a entregar aos altados me- 
tado dos bens alemães existentes na Sule 
sa e a pagar 250 milhões de francos suf. 
gos pelo oiro roubado pelos alemães e 
transferido para a Suiça. 

O dr. Albert Oerl, chefe veterano Ube- 
ral, que é também director do importante 
jornal «Bassler Nachrichten», disse: «A 
nossa delegação em Washington estava ese 
posta a uma trágica pressão, com a amea- 
ça de que a Suíça seria isolada, económi- 
ca e politicamente, se não aceitasse as 
condições dos alados, A nossa delegação 
não capitulou, completamente; mas teve 
de ceder nas nossas concepções de prin- 
cipios legatss, 

Não teriam apofado completamente 6 
entendimento, no debata parlamentar, um 
terço dos oradores. — REUTER, 


= 
Quatro militares 


aliados 


MORTOS PELAS SENTINELAS 
RUSSAS, EM BERLIM 
BERLIM, 26. — Diz-se, nos círculos mi. 
lltares desta cidade, que as sentinelas ruk 
sas mataram, a tiro, quatro militares alf 
dos que perietraram dentro da área 


tem os militares alíndos, mas como estes 
não fizessem enso, alvejaram-ná P. 


GREER GARSON 
GREGORY PECK 


No maior lilme do ano 


O VALE DO 
DESTINO 


Nos esforços 
destinados a encontrar 


os oficiais britân 


que foram raptados 


NA PAL 


ESTINA, 


o Alto Comando britânico está a empregar 


a aviação e tropas 


JERUSALEM, 26. Continuando 
a busca a terroristas Judeus e a ar- 
mas, e, ao mesmo tempo, ao para- 
deiro dos refens britanicos, os avioes 
voaram, hoje, muito baixo, por cima 
da colónia hebraica do Rehodoth, 
perto de Telaviv, ao mesmo tempo 
que forças aéro-transportadas cer- 
caram essa região e fizeram buscas, 

Os sapadores, com aparelhos 
husca-minas, percorreram todo o 
terreno procurando armas escondi: 
das. Foi, também, vistoriada uma 
fábrica de compotas da região, sem 
resultado. Esta noite, o cêrco con- 

java. 
na noticiado, ontem, que tinha 
sido achada, us casa de pisa 
doth, uma porção de armas e = 
sivos, ndo a polícia detido três 
homens e uma mulher. -- REUTER. 


A REUNIÃO DE ONTEM DO CON- 
SELHO DE SEGURANÇA PARA 
TRATAR DO CASO DA ESPANHA 


NOVA IORCA, 26. — Quando o Co 
selho de Segurança das Nações Unidas 


anunciou-se que a” com 
para apresentar uma v 
da Tesolução polaca, não pôde chegar a 
acordo. A resolução, a sua forma orl- 
ginal, declaravi «A investigação esta- 
beleceu, sem a mínima duvida, que o 
regime fascista de Franco constitue 
grave ameaça à manutenção da paz € 
segurança internacionais. O Conselho 
de Segurança decide manter a situação 
espanhola sob observação continua, e 
conservar a questão na agenda. O Co 
selho tratará, novamente, do assunto, 
até 1 de Setembro, para decidir qual 
as medidas práticas apropriadas, est: 
belecidas na carta, que se devem t 
mar». Todavia, a maioria da comissão 
apresentou uma resolução modificada, 
que diz: «Embora a comissão seja de 
opinião de que a continuação da situa- 
cão pode fazer perigar a paz e a segu- 
rança, resolve-se sem prejuizos dos dt- 
reitos da Assembleia Geral, nos termos 
da Carta, que o Conselho de Segurança 
mantenha a questão espanhola sob con- 
finua observação e a conserve na agen- 
da. para a todo o tempo se poder t 
mar as medidas que possam ser nece: 
sárias para manter a paz e segurança 
internacionais. Qualquer membro do 
Conselho poderá levantar o assunto, em 
qualquer momento». A comissão e 

Composta, apenas, por três membros — 
dy. Herbert Evyatt, Austrália, estr» Ale- 


aéro-transportadas 


Grã-Bretanha, e dr. 
nge, que ficou em 
minoria. nesta comissão, considera a 
resolução alterada como extraordiná- 
riamente fraca. Pediu para que a sua 
resolução fosse votada em duas partes 
separadas, para que os membros que 
punham objecções à sua classificação 
do regime de Franco, como «sério ris 
co», pudessem votar pela decisão de se 
manter o assunto na agenda, e de so 
exercer acção até 1 de Setembro, O de- 
legado soviético, Andrei Gromyko, opôs 
-se à resolução alterada, e disse não 
avaliar devidamente a gravidade da si 
Auação espanhola. e as terríveis posst- 
bilidades inerentes à existência do re- 
gime de Franco. Evatt respondeu, com 
calor, que a sua resolução era fraca é 
não envolvia atção, apenas por, quando 
fôr recomendada acção positiva, ela ter 
sido bloqueada pelo veto de Gromyko. 
Não merecia a pena lutar por unanimi- 
dade à custa de se ceder ao desejo de 
um membro do Conselho. Gromyko, res. 
pondendo directamente a Evatt, disse 
que a resolução era «absolutamente 
dSca e um pouco ridícula» Ainda mais 
bruscamente, Evatt respondeu: «Gromy 
ko, tendo exercido, livremente, o seu 
direito de dizer «não», decerto que não 
porá objecções a que outros exerçam 
o mesmo direito». Alguns minutos de- 
pois, o presidente anunciou que a re- 
solução alterada tinha sido aprovada 
pelo Conselho de Segurança por 9 vo- 
tos contra 2, Mas. Gromyko objectou, 
prontamente, que a resolução não tl. 
nha sido aprovada por ele lhe ter opos- 
to o veto e se tratar de uma questão 
de substancia. Eventualmente, o Con- 
selho votou por 6 contra J a favor da 
decisão do presidente, de que a resolu- 
cão alterada fôra processial, O unico 
discordante foi Gromyko. O presidente 
resolveu que, nos termos das leis, essa 
votação devia ser apofada por todos os 
membros permanentes e declarou que 


xander Cadogan, 
Lange, Polónia. 


não podia, por isso, «er considerada 
aprovada. — REUTER, 
oe. 


Pelo Mutualismo 


Sa 
Associação de Socorros Mutuos 
Funebro de Modivas 


A Assoeiação de Socorros Mútuos Fi- 
nebre do Modivas, instituição que conta 
mais de 3.200 associados, val, no dia 3% 
do corrente, comemorar, solenemente, o 
seu 44: aniversário, com a seguinte 
rama : às 10 horas, romagem ao cem 
tério local para colocação de fiores nas 
sepulturas dos sócios fundadores e, às 
16 horas, uma festa dramática e mus!- 
cal, seguida duma sessão solene, para 
a qual estão convidadas as associações 
congéneres, autoridades locais e conce- 


4 Quinta-feira, 27 de Junho de 1946 


S. JOÃO DAS 


A's 
UM SUCESSO 


ÉCO DA ENCOSTA — MARIA DA LUZ — MEX CANA — OS VELHOTES 
pelos miudos Olinda Dulce e Cândido da Silva 


Foi um autent 
A REPRISE DA POPULAR REVISTA 


EA 
co êxito 


FONTAÍNHAS | 


Teatro Sá da Bandeira 


QUE HOJE SE REPEIE EM ULTIMO ESPECTÁVULO 


9,30 
LOS NUMERUS 


TELEFONE 4856 


Odéon 


WILLIAM 
om 


O gronde setor WALLACE E 


VIVA VILA! 


RY, no empolgante filme 
de vio entas lutas no México 


PoWI LL e MYRNA LOY na encantadora 
comédia de grnie grznlhada 


ALUCO APAIXONADO 


Sabrdo e Dor 


A's91/2 


NTE DE 5. LUZ KEY» 


mngo-= «a P 


GQ Comercio do Perto 


PROGRAMA S |. F 


a's 4 aa tarde e 9 e 30 da noite 


Errol Fiynn e Jean Sullivan no primoroso e emocionante filme 


Três dias de vida 
(«Uncertain Glory») 
A história opoixononte de um homem que encontrou a oima nos últimos três dias de vida 


VIVEU COMO UM CRIMINOSO... E MORREU COMO UM HERO; 


Linda Darnell e Greg Mc Clure no empolgante filme de enorme êxito 


O Grande Campeão 


Um tilme inspirado na vida do famoso pugilista americano 


John L, Sullivan 


UM ESPECTACUI O EMOCIONANTE E CHEIO DE ATRACTIVO 


"ROGRAMA SONORO FILME 


Telef, 1748 


a Matinée de Hoje: 


A's 4 horas 
GERAL . a 1800 
do À 2 | A PEROLA 


Plateia desde . 
Tribuna desde , 


4$00 
455: 


Frizas de 1.º 
Camarotes e Frizas de 2.a 


15$00 


e «JUSIIÇA A MURRO» 


CARLOS 
ALBERTO 


Tel, 4540 
A's 4 e 91/48 


SUBM 


SERENATA BOEMIA 


colorida. com CARMEN MIRANUA, DON AMECHE 


colorida, com IYRONE POWri? 


ARINO HERGICO 


LS] 
mi 


ROS || 


E 


8. JOAO — Continua em pleno eu 
cesso meste cinema, repetindo-se hoje. 
às 4 da tarde e 9 é 30 da noite, o pri- 
moroso filme «Três dias de vida», «Três 
dias de vida», tem como protagonistas 
Errol Fiynn e Jean Sullivan. 

COLISEU DO PORTO — Nespede-se, 
hoje, em duas sessões, às 16 horas, a 
preços especiais, e às 21 e 90, o progra- 
ma de sucesso; sA pérola da mortes, 
com Basil Rathbone e «Férias atribula- 
das», com Martha O'Driscoll e, ainds, 
«Jornal Vitórias. 

— Amanhã, uma estrela sensacionas 
que é uma revelação histórica: «Depois 
de «Mein Kampt»... a derrotal», a vida 
de Hitler. 

RIVOLI — De novo se repete hoje, 
às 16 e 2130, o lindissimo filme «A lu 
ta pela glórias, com inspirada musita, 
canções deliciosas e bailados encanta- 
dores. Nas principais figuras femininas, 
Maria Montez e Susanna Foster, Entrê 
os complementos, «Reviste Pa 
mount» e as «Actualidades Francesas, 

TRINDADE e OLIMPIA — O publico 
do Porto está rindo à vontade, ante 
fita «Bucha é Estica, toureiros», a mais 
recente criação dos populares Bucha e 
Estica. «Bucha e Estica, touretros», re- 
pete-se, hojo, às 4 e 9 e meia, em am- 

os cinema: 

AQUIA D'OURO — Prossegue com 
êxito neste cinema, répetindo-se hoje, 
às 4 da tardo o 9 e 30 da noite, o admi- 
rável filme «O grande campefos. «O 
grande campeão» tem como principais 
intérpretes Linda Darnell e Greg Me! 
Clure, 

CARLOS ALBERTO — Hoje, às 4 69 
e meia, dois filmes coloridos: «Serena- 
ta boémia», com Carmen Miranda é 
Don Ameche. e «Submarino herolcom 
INDO e 

— 45 2130, O primo- 
roso filme espanhol: «Eugênia de Mon- 
tijos, com Amparito Riívelles e Maris. 
no Ásquerino, 

ODEON — 4º 


Bição do fl 
«O mall 
Sábado e di , <A ponte de, 
uís Rey» o «Justiça a murro». 
ANADA DO VILANOVENSE — 


A's 2145, a mais alegro comédia dos 
populares cómicos: «Abbott e Costello, 
desportist 
'ARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
é 30, «O céu pode esperar». 
— Amanhã, «O Vagabundor 


mig 
ECOS E NOTAS 


Recilza-se, no dia 1 de Julho, a festa 
da cantora da rádio, Maria da Graça, 
que segue para o Brasil no dia 4. O pro- 
grama, de vartedades, será apresentado 
no «São Luísm, 


Estão no Porto os artistas de varte- 
dades Idalina Vidal, Emília Pereira, Pai. 
mira Pereira, Alpoim de Matos, Edgard 
Guígues, guitarrista, e João Valen'e, vio. 
lísta, que regreeiram de 
são pelo Sul do, Pals 


«Abotte Costello, detectivess é uma 
mova produção destes dois artistas do 
riso, a apresentar, brevemente, nesta ci. 
dade, Uma paródia aos filmes policiais. 

a 


Está doenta o escritor teatral e nos 
distinto colaborador, sr. dr. Luís de OU- 
veira Guimarde 


a 

Michele Morgan, uma das primetras 
artistas do cinema francês, que traba- 
hou em Hollywood, durante o período 
da guerra, vai apresentar-se ao público 
portuense no filme «Prisionsira duma 
noites, com Alan Curstt, Aubrey Smith 
e Barty Fitegerala. 


A companhta dirigida pela actriz Ma: 
rta Matos, que vai efectuar série de 
pectáculos na Província, é assim con 
ttuída : Maria Hetena, Elvira Velez, Ma- 
via Schultz, Sara Rafael, Miquelina Ro- 
drigues, Joaquim Prata, João Perry, 
Mendonça de Carvalho, Jorge Grave, 
Octávio Mourão, Henrique Pereira «e 
Constantino de Carvalho. Mário de Sou- 
sa é o ponto e Rail Sargedas o contra- 


-regra. 
ho! 

Fol reorgantzada, em França, à Cen- 
tral Catótica do Cinema e da 'Radiodi- 
fusão, com o intuito de viglar o cinema 
« mantólo num ambiente do absoluta 

piritualismo, em orien- 


UM NOME QUE 
SE IMPÕ= 


———— — rece 
FARMÁCIAS 
Estão hoje de serviço perma- 

mente as seguintes farmácias ; 

4º TURNO 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSI- 
NANTES DE O Comercio 


do Porto 

Partiram do Porto pra as Aguas da 
Curia, à sr.* D. Olívia de Magalhães Car. 
doso; para Caldelas, a sr.* D. Emilia 
Smith Ferretra ; para Louzada, a sr.* D. 
Felisberta Alves de Araújo ; 'para Ba- 
gauste, o sr. Fernando A. Pinto de Sousa; 
para Guimarães, o sr. dr. Artur G. da 
Silveira; de Mindelo para as Águas do 
Peso, a'sr.* D. Corina Elisa Ribeiro Tor 
res; de Guimarães para Vila Nova de 
Famalicão, os srs, José Nunes de Sá e 
dr. Daniel Nunes de Sá ; de Cesar para 
Arrifana, o sr. Vitorino Martins ; de AL. 
farela de Jales para Sever do Vouga, o 
*r. Ernesto Fernandes Ferreira ; de Vila 
Marim para Vilar do Paraiso, a sr* D. 
Lucinda Helena Castro Tetreira; do 
Marco de Canavezes para Midandela, e 
sr. coronel Crispinlano Soares, 

— Regressaram qo Porto 
Real, o sr. dr. José Joaquim Ferreira 
Barroso ; de Vila Med, o sr. dr, Arman. 
do de Sousa Barros ; das Águas do Peso. 
o sr. António dos Santos Henriques 
Rosa; de Minhotães, o sr. Júlio Claro 
Peizoto; de Alvarães à Arrifana, 0 ar. 
dr. Crispim Borges de Castro. 


ANIVERSARIO 


Faz, hoje. anos o mentno Fernando 
Jorge 'Correia Martins. 


r..< 


D. Laura Isabel Ferreira Osório 


Na casa de sua cunhada, sr.* D. 
Laura da Rocha Barbosa Osório, à 
Praça de Carlos Alberto, n.º 59, fa- 
leceu, ontem, confortada com os Sa- 
cramentos da Santa Madre Igreja, a 
sr.* D. Laura Isabel Ferreira Osó- 
rio. A saudosa extinta, que contava 
86 anos de idade, era tia das sr.*º D. 


“Augusta Ferreira Osório 
Ee De, Teocádia” Bisa 


Ferreina Osório Nunes, D. Maria Co- 
rina da Mota Osório e D. Maria da 
Soledade Malvar Osório e dos srs. 
Alberto Joaquim Ferreira Osório, 
Manuel Ferreira Osório, Jorge Mar- 
tins e António Rodrigues Nunes. 

O seu funeral realiza-se amanhã, 
às 11 horas, na capela do cemitério 
de Agramonte, estando a cargo da 
Rats Cora Jaime Augusto da Stl- 
va 5 


Faleceu, ontem, à sr.* D. Emília Ayros 
de Carvalho Botelho, O seu funaral ren 
Miza-se hoje, Com responsos, às 16 horas, 
na capela do cemitério de Agramonte. 


6 té — Esta 
noite, faleceu, repentinamente, na fre- 
guesia de Gondufo, a sra D, Conceição 
Rodrigues Pinto, cásada com O sr. Antó- 
nio José Gomes, industrial no Rio da Ja- 
netro. O funeral renlizase amanhã. 

A toda a família enlutada, sentidos 
pêsames, — €. 


Franoisco António da Rocha 
Pinto 


PENELA, 46 — Faleceu, num quarto 
particular dos Hospitais da Universidade 
o Coimbra, o sr. Francisco Antônio da 
Rocha Pinto, proprietário, natural de 
Valpaços e aqui Testdento há mais de 
WO anos. Era casado com a sra D. Maria 
Mascarenhas de Alarção Rocha Pinto 
Pessoa extremamente considerada não 
em Penela, como em Coimbra e conce- 
lhos limítrofes, desempenhou 
clência, os cargos de pres 
mara, administrador do concelho e, du- 
rante muitos anos, até ao seu falecimento, 
* de provedor da Misericórdia de Penela. 

O funeral que te realizou nesta vila 
para jazigo de família, constituiu mani- 

stação de saudade prestada pelo povo de 

do O concelho, incorporando-se no prés- 
tito às pessoas do nialor Tepresentação 
autoridades e funcionários públicos, Fol 
portador da chave da uma o presidente 
da Câmara, sr. Daniel Pinheiro de AL 
molda, intitho amigo do falecido, 

A* tamília, apresentamos a expressão 
do nosso profundo pesar. — €, 


CARVALHO (Celorico de Basto), %6 - 
Com 28 anos, falecar, no lugar de Ro 
balde, desta freguesia, o sr. Josó Ribeiro 
de Mesquita, solteiro filho de Antônio 
Ribeiro de Mesquita, recontementa falecl- 
do, e da sra D. Rosa Coelho e irmão dos 
HS AUT, António e da sra D. Maria 

elro de Mesquita, roprietá: 
da Casa das Leiras, o Em ie 
realiza-se amanhã, 


INDRA (Ponte do Lima) 


O funeral 
10 horas. 
Sentídas condolenctas. — €, 


VILA NOVA DA BAHQUINHA, 46 — No 
Poltgono de Tancos faleceu o Antigo co- 
merciante sr. Antonio Inocêncio. 

O seu funeral realizou-se, ante-ontem 
pelas 18 horas, para O cemitério da Praia 
do Jtibatejo, com numeroso acompanha- 
mento de pessoas de todas as classes 10- 
clals, não so de Tancos como. tamber, 
dos arredores. Distrutava mulias simpa- 
tas nas unidades ali aquarteladas, pelo 
que O elemento militar se representou no 
runera) em grande número, A' família 
enlutada, apresentamos sentidos pesames, 


pelas 


BIRRA—Praça da Liberdade, 125 

Costa Lima, Avenida da Boavista, 853 
— Falcão, Rua de Santo Ildefonso, 61 — 
Ferreira & Irmão. Sucr. Rua de Mous- 
nho da Silveira, 257 — Ferreira da Silva, 
Buer, R. dos Mártires da Liberdade, 150 
— Lousada, Sucr.. Largo do Campo Lindo, 
82 — Martino, Sucr., Praça do Marquês 
de Pombal, 122 — Ortentai, Rua do Bon- 
Jaraim, 727 — Ramos, Praça do Exército 
Libertador, 91 — S. Lázaro, Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 297 — Santa Teresa, 
Praça de Guilherme Gomes Fernandes 
100 de, Avenida dos Combatentes 
889 — Terreiro, Rua da Reboleira, 21. 

Na For — Nacional, 


rua Senhora da 
Luz, 156. 
Em Matosinhos-Leça — Rocha Pereira, 


Coronel Pedro da Cunha Souto 


BRAGA, 26. — Na sua residência, à 
Rua do Raio, faleceu o sr, coronel Pedro 
da Cunha Souto, de 78 anos de idade, Era 
casado com a sr.* 4), Lenra da Siiva Cou- 
to, pai da sr.* D. Sofia da Cunha Souto 
Abreu e Lima e sogro do sr. Francisco 
Bezerra de Abreu e Lima, funcionário da 
Agência do Banco de Portugal, nesta ci- 


A” familia em luto, ai 


nossas condo- 
lência 


vosé Maria Francisco Gomes 
TRAVASSO DO VOUGA, 26. — Com 


rua de Brito Capelo, 426 — Gramacho, 
rua Pinto de Araujo. 4 


rançie acompanhamento, efectuou-se, há 
las, o funeral do sr. José Maria Fran- 


j rua Alvares Ca- 
Oliveira, rua Grémio Prospe- 
ridade, 56 — Candal. 
(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretaxa de 5800 a partir 
dos O horas). 


elsco Gomes, proprietário em Almiar e 
antigo vereador da Câmara Municipal de 
Águeda. 

A uma fo! conduzida, para o cemi- 
térlo de Travassô, no pronto-socorro dos 
Bonwpeiros Voluntários de Águeda, tendo 
levado a chave do caixão o prof. Dinis 
Pires da Silva, e a toalha o sr. dr. Ana- 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR- 
TUENSES — Serviço  médico-cirárgico 
permanente no posto e domiciliário a 
toda a hora 


Pós de Keating] 


O melhor dos insecticidas. Em- 
balagem de origem. Não se vende a 
so. Agência: R. dos Fanqueiro: 


pet 
| 105-1.º — LISBO; 


cleto Morais, 
Deixou vários legados, entre eles um 

ao Hospital do Conde de Sucena, de 

Águeda. 

A toda a família, os nossos pêsames, 


SEIXAS, 26. — Na vizinha freguesta 
de Lanheias, faleceu, com 82 anos de ida. 
de, o rev. Luís Couto, abade de Cande 
mil (Valença). O extinto era irmão do 
comerciante sr. Júlio Manuel Couto e dai 
sr.» D. Maria Joana Couto Caldas, D. Ani 
Couto Dantas e D. Jonquina Couto Cruz, 

O funeral realizou-se hoje, para o ce- 
mitério daquela localidade, de onde era 
natural 
Os nossos pêsames. — 


de Viu 


Preços especiais para | COLISEU DO PORTO 


Telefone 5196 


HOJE, às 4 da TARDE e às 9,30 da NOITE 


DES “EDIDA DO ADMIRÁVEL PROGRAMA DU/LU de grande sucesso 


DA MORTE 


emplogante drama policial com BASIL KATHBONE 


FÉRIAS ATRIBULADAS 


«divertida comédia musical com MALHA 0" DRISCOLL 


«Depois de «Mein Kampf» 


O filme que revelou ao Mundo 


Amanhã, 6.º Feira 
Uma ESTREIA sensacional 


««« À DERROTA» 


a verdadeira personalidade 
do homem que ateou a 
segunda guerra mundial! 


Bilhetes á veda 


Tel, 4412 


Matinée às 4 horas 
soirée às 9 1/Z 


O FÚBLICO «xl À BUM «ik COM O ENGraÇaDÍSSIMO FILME 


BUCHA E ESTICA, TOUREIROS 


AS MAIS CÓMICAS AVENTURAS DE LAU-EL E HASDY 


IdWNO 


7/16 52 aguos 
£es “PL 


SOJOW p SD Squijow 


> 


A's 21,30 


JÚLIO 


apresenta em 


Eugénia d 


Um episódio histórico da 
com: AMPARITO RIVELLES 


Disteibuição : Filmes 


Bilhetes à venda até às 19,30, na Tabacaria Ferraz 
106 — Rus Só da Bandeira — Tel. 5240 


Telef. 9559 | 


DENIZ 


2.º: SEMANA 

eo 
e Montijo 
vida de Luiz Napoleão 


e MARIANO ARQUERINO 
Ltd. 


Albuquerqui 


Esplanada do 
Vilanovense * 


ABBOT 


Sabado 


ultimu e mais alegre das comédias dos cómicos populara 
«Unidos além da morte» 


Carro 15--Santo Ovidio- GAIA — Felet, 375— A's 21,45 h, 


E COSTELLO, DESPORTISTAS 


Telet. 2788 e 2789 A's 16 
A MUÚUL EH E 


é o motivo fundamental de 


com Maria Moniez «e Susanna Foster 


No dia 5 de Julho 
A ilustre declamadora 


en comi E 


À visita ao Porto dum 
navio-escola espanhol 


(CONTINUAÇÃO DA 1, PAGINA) 


ocultaram as suas impressões. Para |O Comércio do Porto, que representa- 
quase todos eles, à extraordinária | Yam os directores destes jomais, 

E A TNT É Aos brindes, falou, em primeiro lu- 
animação dos folguêdos popul ares à | gar, o cônsul da Espanha no Porto, sr. 
que assistiram na noite de S. João | D. Emilio Hardisson, que .paudou O 
constitue grande surpresa. «Sabla- Ep ng FRenidai to dá iris 

E de o” Porto, o comandante é 
mos que os portugueses são alegres, | os oficiale” do naviocencola eluan” Ses 
mas não tanto...». bastián de Eicano», produzindo notá- 

A banda de bordo executou um 
programa variado e foram servidos 


veis afirmações acerca do significado 
das vingens de espanhois e portugueses 
aos convidados refrescos e vinhos es- 


no período das descobertas q exaltando 
o esprito aventuroso dos doli 


povos pe- 


Aspecto do baile, na coberta do navio 


panhois de nomeada, entre os quais 
não faltou um excelente Xerez, de- 
correndo a reunião em amblente de 
intima e cordeal confraternização de 
portugueses e espanhois até cêrca das 
20 horas, retirando os convidados 
extremamente cativados com as 
atenções que ali lhes foram dispen- 
sadas. 


ninsulares. Respondeu-lhe o govern! 
dor civil do Porto, sr. tenente-coronel 
Joviano Lopes, que enlfentou, por seu 
turno, as magníficas proezas de espa: 
nhois e portugteses no passado, bri 
dando, emocionadamente, pela irman- 
dade dos dois povos peninsulares. 
Ambos o iscursos foram coroados 
de intensos aplauso: 


res. 


DE GAIA 


Salão de festas da Rechousa 


Realizam-se, nos próximos dias 29 e 30, 
brilhantes festejos ao São Pedro, no Par- 
que e salão de festas da Rechoúsa, 

“Tem sído grande o entusiasmo da c 
missão de festas, constituída por gentis 
meninas, que não se têm poupado a can. 
seiras para que a ornamentação e lu 
minação, quer do parque, quer do salto, 
seja surpreendente, 

No sábado, será inaugurada uma in- 
teressante cascata e haverá arralal noc- 
turno, com amplificação sonora, bem 
somo no domingo, à noite, 

No domingo, à tarde, haverá ematinéey 
dançante, abrilhantada por uma orques- 
tra-jazz. 


De tarde, o comandante e oficia 
lidade do navio visitaram o Institu- 
to do Vinho do Porto, onde lhes fot 
oferecido um cálice de vinho velho, 


O banquete oferecido pelo consul da 
Espanha no Porto à oficialidade 
do «Juan Sebastián de Elcanoy 
O cônsul da Espanha no Porto, sr. 

D. Emílio Hardísson, ofereceu, ontem, à 

noite, no Grande Hotel do Império, um 

banquete à oficialidade do navio-escola 

«Juan Sebastián de Bicano», a que ass! 

tiram o governador civil do Porto, sr. 

coronel Joviano Lopes, o presidente da 

Câmara Municipal do Porto, sr. dr. Luís 

de Pina, o comandante da 1 Região Mi- 

litar, sr. general Gaudêncio José da 

Trindade, o chefe do Departamento Ma- 

rítimo do Norte, sr. comandante Ro- 

drigues Coelho, o director da Polícia de 

Vigilância e Défesa Social, no Porto, sr. 

capitão Antúnio Graça, O comandante 

da Polícia de Segurança Púbiica do Por. 
to, sr. major Raúl Ferreira Braga, o che. 
fe do Estado Maior da 1 Região Militar 
sr, coronei Sousa Sanches, o director da 

Aitândega do Porto, o chanceler do 

consulado da Espanha no Porto, sr. D. 

Javier Marofles Trasmonte, o presidente 

da Câmara Municipal de Matosinhos, 8r. 

dr. Fernando Aroso, o cônsul adjunto 
da Espnaha no Porto, sr. D. Eduardo de 

Laigiesia, o director do Colégio Oficial 

Espanhol, sr, D. Jullo Martínez Almoyna, 

o representante da direcção da Casa de 

Espanha, sr. D. Alfonso Fernández Cu- 

deles, o' comandante Moreira Pinto, o 

comandante do porto de Leixões, o co- 

mandante Ordofiez, o primeiro é o se- 
gundo comandante do «Juan Sebastián 
de Eicanor, o comandante da «Dourada», 
os srs. D. Antonto Esa Morales, Viegas 

Ventura, Juan Reina Carvajal, Vicente 

Gómez Pallete, Pedro F, Melero, Luís 

Ayesta Granda, Emilio Antón Miranda, 

Luís Mayans Jotre, José J. Márquez Pa- 

tifo e os nossos colegas Juliano Ri- 

beiro, redactor do «Jornal de Notícias, 

e Txgo Rocha, chefe da redacção de 


Queixas por furto... 


Queixaram-se à Polícia : o sr. Jafme 
da Silva Neves, do Lugar da Fajona, Oli- 
veira do Douro, de que da sua residência 
e de dentro dum móvel lhe furtaram 
uma volta, dois aneis e outros objectos 
em ouro, à que dá o vnlor de 600300. 

—José de Sousa, residente no Sana- 
tório de D. Manuel II, Oliveira do Douro, 
de que entraram na sua residência, don- 
de furtaram uma máquina a petróleo, 
uma mala de madeira, um cobertor e ou« 
tros objectos enseiros, tudo no valor apro- 
ximado de 360800. 

Os srs, Jonquim Monteiro e Jost 
de Castro, que igualmente residem no 
mesmo sanatório, queixaram-se, também, 
de que lhes furtaram, na mesma ocaslão, 
vários objectos, a que dão o valor de 
200800 e 150800, respectivamente. 


 & dano 

O sr. António Joaquim Fontes, do Lu- 
gar de São Palo, quelxou-se, também, 
contra uma pessoa cujo nome indicou, 
arguindo-a de lhe furtar fruta numa sua 
propriedade, onde entrou por escalamento 
dum muro, danificando as árvores. O 
queixoso dá o valor de 600800 ao furto 
e no dano. 


com a sua graça e a sua juventude 


A LUTA PELA GLÓRI 


Margarida Lopes d'Almeido 


no seu ULTIMO RECITAL de despedida ao Porto 


| 


e 21,30, 
E 


oe 


co 


Na Sé 


O Grupo Dramático e Excurstontsta 
«Américo Cardosoy leva a efeito, na Sé, 
festejos ao São Pedro, que se 


grandi 
infelarão, amanhã, prolongando-se até do 
mingo, 


Na Casa dos Filhos dos Soldados 


É nos próximos dias 29 e 30, que se 
com 


realizam festas no São Pedro, 
mais um arraial minhoto, pelas 


dados, à Rua de Ollv 
esperândo- 


das. 
No Bairro do Amoal 


As festas ao S, Joho 
Ameal, decorreram com gra 
ção o Koral agrado, 


anum, 


luntarios do 5, Mamedo de 
“o encontra em exposição no 1 
tantil a magest 
assim como um «dancings 

Os +Cavaquinhos do Nortou 
a festiva noito cantaram as melho 
qons do seu vasto repertório, sento mit 
aplaudidos 

No próxin 
tambem, ar 
com Anteressantos 
descantes popunres e 1 

ão olócirieu 


quran: 


» sibado 

festejos ao 5 

surprezas, dan 
profusa dum 


Na prala fluvial, em $. Tiago 
de Riba UI 


NOS alas 48 99 e 30 dO corrente 
bom. se realizam Importantes 

em honra de S, Pedro cem 5, Tiago ( 
iba UL No primeiro dos citados 

e depois de anunciadas as festas com 
vas do morteiros, darão entrada no loc 
as afamadas bandas de música do Pinho 
ro da Demposta o de 5, Tiago do JUN 
UI, que Tenlizarão concortos até às 
horas da madrugada, havondo, A um 
hora, 
tico, No segundo dia, de tarde, « 


tun 


não as fostas havendo baile nós «courise 


de ténis do sr, Augusto 
realizando, a banda de 
UL um nôvo concerto 
2 horas da madrugada 
dia 30 incluo tambem provas de clelism 


de natação e pedesi 


Em Lordelo (Guimarães) 
RIBA DE AVE, 26 — No próximo d 


realiza-se, em Lordelo (Guimarães), 

O programa 
muito fogo de 
artifício, música de disco, havendo, para 


a festividade a São Pedr 
vai ser agradabilíssimo : 


Isso, doís alto-falantes e à exibição dui 
rancho popular. Como em todos os a 
raiais nocturnos, não fal; 
dici acompanhad 


nais achu 


pares que executorão danças do folclore, 


estando, também, uma mon! 


Chefe do Distrito 


patente 


Chegou, ontem, da capital, o er, coro- 
governador civil do 


nel Joviano Lopes, 


Porto, que teve all conferências com 


ministro do Interior e sub-secretário de 


Estado da Agricultura, acerca de probl 
mas ligados à vinicultura do Norte, 


A peregrinação á 
Senhora da Paz 


no Monte de Santa Rita, em 
Ponte da Barca 


PONTE DA BARCA, 
ontem, n peregrinação A 
no Móônto de Santa Rita, sobrancoiro 
esta vila, 
guestas desta ascipresta 


do, com a rep) 


Sentação das colecividades e associações 
in OS Seus estan- 
essa manifestação ca- 


católicas, 


que manda, 
dartes e bandotras 


S. Pedro 


no Nairro do 


ndo sido, abriam 
tadas pelas bandas da Policia de Segur 
rança Publica do Purto o Mombetros vo 
infesta Anda 

ue Jn 

a cascata movimentada 


oa cam 


domingo, navera, 
Pedro 


festejos 


ins 


esses do fogo de artIcIo e aqua 


O programa do 


rão as trá- 


— Realizou-se, 
senhora da Paz, 


Constituida por povo das fre- 


FINANÇAS 


Cotações de 26 de Junho 


PRAÇAS omtis  vonas 
Londres (cheg.) V9550 
Nova forca (ch.)  4sUM 


suécia (Ch) « 
suiça (ch.) 
ttálio (oh) ses, 
Berlim (Ch.) see 
Madrid ..ccrereos 
Argentina 
Dinamai 
Paris 
Belgica 


AvIO 
Libra, 


ouro 485300 


Juro (mil réis) 75801 50800 
Ouro (barra) ... 39850 40850 
Platina (grama 50500 10800 


87 875 


BOLSA DO PORTO 


Em 46 de Junho 


Ofertas 
Div. interna fundada ; 
comp venga 
Cons. 9 8/4 % 1043 &, 10. 1.001800 1005500 


1034800 1.033800 


1063800 
sesásoo 


Cons, 
Cons, 
Cons, 


3% fMa t 10 
3 4i9 5 1941 t. 10 
3 8/4 8 1006 t, 10 
Cons, Cent. 4 % 1940 .. 
Obr. T, 3 4/2 1º 5. t.10 
Externo 3 4 14 série . 
Ext. 3 % 3.º sério . 

Ext, cautelas sem juro 
Ext 3 % 14 sório car 
Obr. T. 2 1/2 % 194 £ 10 


ACÇÕES 


e.000300 
sú9s00 


1.000500 


Bancos ; 
alentejo —.. 
Aançã Coe 
isboa. & Açores 
- port 


Ares 
Mundial 
Tranquilidade 
Comp diversa: 
Cimento Tejo aum 
Crédito Predial (0) 
Gas e Electricidade cp. 
Portugal e Colónias .. 
Portugucsa de Tabacos 


Tras 


esssoo 

XSO 
830500 
6500 


erosoo 


UV. E. Portuguesa . 
v Portuguesa. aoosos 
via. mM. 4 P. Salgadas trog00 


Vinhas do Alto Douro 11 200800 13 0008 
Comp. cotontais 
Colonial do Buzt 
ZAMORA ciiresssirs 


s18s00 


144800 146800 


a Camblo 
Porto, 9 de Junho. 
Comp 
SiLondres (cheque) DSO 


e E — 


Bôlsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 26 DE JUNHO 


+ 
F. do Estado: | Efeot. Oomp. Venaa 
Consolidado, 2 */, % 
1943, títulos de 1 1,0025 


Idem, t de 10 ...., 1.028 

Consolidado, 3% 

1942, títulos de À 10308 1.0308 1.0318 
Idem, t. de 10 1,030$ 10298 10315 


sa | Consolidado, 3 u % 
1941, títulos de 10 


Consolidado, 3 */, % 


10818 


1.058 
1.005 


1,0825 


rá a 20505 


10045 
10008 


1,0885 
13058 


34 % 1º sér, 
Ia 
1. | dem, t. de 5.1... 


al | Idem, t. 1, carimb 
+ | Externo 3%, 2º sê 


2.008 


tólica, onde se entoaram canticos duran 
belas que 
temos visto. Indo aos pés da Senhora da 


te o percurso, fol das mais 
Paz, humildemente, agradecer os 
ticlós recebidos e a tranquilidade 
dispensou a Portugal, os peregrinos af! 
maram uma vez mais a sua fé, 
dendo o sr, Arcepispo Primai 
às festividades que, no dia de 
realizavam Da sua” diocese, 
delegou no sr. dr. cónego Josó Marti 
Gonçalves que o representasse, Foi 
que produziu a eloquente alocução 
Virgem, Kaínha de Portugal, e que 
alto-falante transmitiu com precisa 
dez, No final ouviram-se estrepitosas pá 
mas e calorosos e entuslasticos vivas 
Senhora da Paz. a excelsa Rainha, 
Ficará gravada na alma dos crent 


aovi 
nojo 


esta apoteose Inolvidavel prestada & Se 


nhora da Paz, — 


Não po 


comparecer, 


a rie, t. 1, carimb, — 18105 1.8405 

2| Externo 3%, 3. sé- 

a rio, t. de 1... -— 2.0008 2.0205 
Idem, t 1, carimb, 18908 16105 — 
Externa Cautelas s/ 

juro, 3.º série... — ad 

Fundos publicos 

naclonalst 

Obrigações. 
Câmara M, do Por- 

o. to, 5 %. port. ... o? = 10385 

1s Lisboa v %, 
1º série o 5005 528 5308 
N. Portugal, t. 1, Juss — 11585 
Idem, t. de “ uss 11585 
“a | Idem, t. de 10 . ns — 555 
t+ 
ACÇÕES 

O de seguros! 

im | Mundial, Mb. o — 1505 — 

= | «Ultramarinas io — 58005 — 

Banco! 

Alentejo, port. «. — — 2205 
Espírito Santo e C. 

Lisboa, nom. uu — - 3.0308 
Idem, cúpão 0 — 3018 30265 
Lisbon & Açores, 

— 10505 1.0658 
Biss 8205 
925 9285 
o Es 
usas 8565 

e- 8205 — 
Portugal port. 1.5608 — 
Idem, t. de 5 15608 — 
Portugal nom,, t. 15608 — 
Idem, t. de 10 156008 — 

mt 
OBRIGAÇÕES 

O. G. de Ferro: 

B.Álta, 3% Ber — — 80 
Portug. 4 %, de 1 
p SÁTAIO, É pego J141$ 1415 1485 
idem, t de 5. — “MIS 1435 
A |Idem, t. de 10 o  J4S  J4IS 1435 
Idem; t de 25.1... 138 1288 — 
va (B. Bi), 6% 
imo — — 
Comp, divers: 
Ag. Expl. Sal, 5% — 1008 10658 
Aguas Lisboa, 4 4, 
pSUPÃO racer — M$ 1008 
rediais, 3 4 9%, 1º 
Dontd 4 série cpm — 883 — 
tr Empresa N. Publi- 

cidade, 5 Mc — 5188 — 

ds | Federaç NL Ma 

” o np 1.020$ 1.022 

13 
E) 1044/74, t. de 1... 10108 — 10105 
este | Idem, t. de 10... 10108 — 1.0105 
T| Vidago. Melgaço & 

P. Salgadas, 714 — 128 128 

ntu- apelar 

al. CÂMBIOS 

+=+ 
LISBOA, 26 de Junho 
Comp. venda 
S/Londres (cheque) 99550 


305s [o 
Navegação 


(Do nosso enviado especiat) 


Em 24 de Junho de 1921 — há vinte e 
cinco anos, exactos — um grupo de ra- 
pazes de Barcelos, dedicados aos pro- 
gressos da sua terra é votados à causa 
do bemfazer, resolveu fundar uma nov: 

ração de bombeiros voluntários — 
o Corpo Voluntário Salvação Pública 
Barceiinense (Bombeiros Voluntários de 
Barcelinhos), | humanitária e 
beneticente que , não de: 
xou, aínda, uma só vez, de prestar assi- 
nalados serviços ao concelho e limítro- 
fes. 

Considerada de «Utilidade Públicas 
por decreto de 20 de Novembro de 19%, 
os Voluntários Barcelinenses conquista- 
. ram, meroê dos 

seus serviços, ge: 
- rais simpatias, pô 

suíndo, actualmen- 
te, entre outras 
distinções, a con- 
decoração da Or- 
dem de Beneme- 
rência (grau de 
cavaleiro), as me. 
dalhas de ouro da 
Câmara  Munici- 
pal e do Grémio 
do Comére! de 

Barcelos, etc, uv 

seu segundo co 

mandante, sr. Joa. 
quim Ferreira de 

Macedo Faria 
Gayo, dedicado elemento da Corporação, 


resentou esta no Congresso or 

ário dos Bombeiros. 

Peniizado em Combra em Agosto do 
ano passado, tendo a sua actuação na- 
quela magna assembleia merecido lou- 
vores unânimes. 

Celebrando as suas «Bodas de Prata: 
promoveram os Voluntários Barcelínen- 
ses, segunda-feira, várias comemorações 
que decorreram com grande brilho. 

De manhã, às 9 horas e mela, peran- 
te o corpo activo em formatura, foi has. 
teada a bandeira na sede da Corpor: 
ção, ao Largo de Guilherme Gomes Fer- 
nandes, seguindo-se numa das dependên. 
cias do quartel, o descerramento de 
uma placa em mármore com o nome dos 
fundadores. is, na igreja de Barce- 
linhos, fo: celebrada missa em sufrágio 
da alma dos bombeiros e sócios faleci- 
dos. Ceiebrou a missa O rev. António 
Martins, assistindo ao piedoso acto a 
Sorpo activo, sócios e persoas da farmi- 


Joaquim Ferreira 
de Macedo Faria 
Gayo 


“Após a missa, realizou-se uma roma- 
gem ao cemitério tendo, junto da cam- 
pa do asudoso, comandante Joaquim José 
de Araújo, falecido em 25 de Março de 
1043, proferido algumas palavras Os ars. 
comendador Filipe Bandeira e João P. 
reira da Sliva, comandante de Lança da 
Legião Portuguesa. 


raca caça e mean 


NOTAS E OBSERVAÇÕES 


Rectiflca-se que ontem não se efectuou 
Portuguesa de Tabacos em T. de 10. 

PRÍIMES — Tomadas: Açucar, Casse- 
quel, Zambézia, Bust, Colónias, Gás até 
3398; B. N. Ultramarino em prime da 505; 
B. N. Ultramarino, em prime de 105 até 
ojos e as de 9408 em parte tomadas e em 
parte abandonadas. 


Comercio 
Alfândego do Pôrto 


JUNHO, 26 
1.362.000$00 


Rendim. aproximado... 


Em $6 de Junho 


DOURO 


ENTRADAS : 

Lisboa, jatemotor português Inesp+ 
rado, cap. Oliveira, 120 ton. 2 dias de 
viagém, com arcos de ferro, a José A 
Prata Rebelo de Lima. 

Antuerpia, vapor holandês Zon S. cap: 
Mollema, 2% ton, 4 dias é melo dé via- 
gem, com carga diversa, a Garland Lai- 
dley & Cs, Limitada, 

Lisboa, batelão português Costa Nova, 
ago ton, 9 dias de viagem (a reboque do 
Mariatia), a Luis H. da Silva, 

SAIDAS ; 

viana do Castelo, lanchão-motor por- 

tuguês São Fernando, em lastro, 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 

Gothemburg, vapor sueco Camélta, cap, 
Anven, 8tã ton; 5 dias e melo de viagem, 
com carga diversa, a Jervell & Knudsen, 
Lda e 7 passageiros. 

Portos de Africa via Lisboa, vapor por- 
tuguês Lugela, cap. Maia, 3.123 ton. 27 
dias de viagem. com algodão, à Agencia 
de Navegação e Comércio. 

SAIDAS 

Portos do Brasil vila Lisboa, vapor 
português Serpa Pinto, cap, Baptista, com 
carga diversa e 332 passageiros. Recebeu 
as passageiros e desembarcou 2. 


4's 34 horas ; 
Fora da barra nada se avista, 
Vento N. (fresco) e o mar bom, 


TEJO 
Em 36 de Junho 
Entraram ; os vapores portugubtes ços. 
tetro TI!, de Ruão; Madeirense, da Ma- 
dolra; espanhois Cabo de Butna Esperan- 
za, de Buenos Aires, Rio de Janeiro e 


Cabo Verde, com 31 passageiros para 
Lisboa e 387 em transito; de pesca Nereu 


As «Bodas de Prata» do 


Corpo de Salvação Pública 
Barcelinense 


foram festivamente celebradas, senda 
inaugurada no quartel uma placa em 
homenagem aos fundadores da bene- 
méria corporação. 


Segulu-se uma vísita de cumprimen- 
tos às autoridades. 

Pelas 13 horas, no aprazível solar do 
sr. António Menezes Ferraz, realizou-se 
um almoço de confraternização a que 
assistiram Os elementos do corpo activo, 
diversos associados e convidados e que 
decorreu com a maior animação. 

Às 1º horas, no teatro de Gil Vicente, 
repleto, efectuou-se uma sessão solene. 
Presidiu o sr. dr. Mário Norton, presl- 
dente da Câmara Municipal, ladeado pe- 
los srs. dr Eurípedes de Brito, prosi- 
dente do Turismo; Joaqui feira, 
chefe-adjunto dos Bombeiros Voluntá- 
rios Portuenses; Guilherme de Carva- 
lho, 1º patrão da mesma Corporação ; 
rev. Antônio de Jesus Martins; Carios 
Martins e João Conde, respectivamente 
t+ e 2º comandantes dos Bombeiros Vo- 
luntários de Espozende, e, aínda, pelos 
representantes da Leg ão Mocidade 
Portuguesa. 

Usaram da palavra, nesta sessão, os 
srs. eng. Alfredo Costa Pereira, inspec- 
tor dos Serviços de Incêndios de Vila 
Nova de Gaia, e o sr. dr. Gonçalo de 
Araújo, os quais se referiram à história 
da Corporação e exaltaram a missão do 
bombeiro voluntário. Foram condecora- 
dos com a medalha de vinie e cinco anos 
de bons serviços os srs. dr. Manuel No- 
vais, Antero Faria, Joaquim e João Go- 
mes de Faria e Francisco Martins da 
Cunha ; com a medalha de 10 anos de 
bons serviços, os srs. Júlio Carmona e 
Manuel V. Farta, e, com a de 5 anos de 
bons serviços, os srs. Mário Lucas e Ma- 
nue: Rodi os receberam do pu- 


No salão nobre da sede associativa, 
realizou-se, pelas 21 horas, um janta) 
de confraternização que reuniu ntme- 
rósos convivas. Na mesa de honra, ao 
centro, tomou lugar q sr. Miguel Miran: 
da, devotado presidente da direcção, la- 
deando-o Os srs. dr. Mário Norton, ení 
Costa Pereira e esposa, dr. Manuel 
ma Torres, Francisco Monteiro Torre: 
dr. Gonçalo Araújo, dr. Mário Quetros, 
rev. António de Jesus Martins, dr. Fur- 
tado Martins, dr. Eurípedes de Brito, 
João Pereira Correia e Rogério Calás de 
Carvalho. 

O jantar, servido por um gentil gru- 

po de meninas, decorreu com a maior 
satisfação tendo, aos brindes, usado da 
palavra, os srs. dr. Mário Norton, presi- 
dente do Município ; comendador Fflipe 
Bandeira, dr. Furtado Martins, dr. Gon- 
calo de Araújo, o comandante dos Bom. 
deiros Voluntários de Ermesinde sr. Ca- 
as Penedas, o adjunto dos Voluntários. 
ortuenses, gr. Joaquim Vieira, o 6r. eng. 
Costa Pereira e, finalmente, 6 sr. Mi 
guel Miranda, que agradeceu as sauda 
ções dirigidas à Corporação e à pre- 
sença dos convidados, a todos man'fes- 
tando, em nome dos Voluntários Bar- 
celinenses, o seu reconhecimento. 


oticiário Religioso 


Junho, 28. — Santíssimo Coração 
de Jesus. Missa Cogetationes. Credo, 
Prefácio próprio. 

Paramentos de côr branca. 

IGREJA DO CARVALHIDO — Ama- 
nhá, realiza-se a festa liturgica do Sa- 
grado Coração de Jesus, padroeiro des- 
ta paróquia. A's 7 6 30, haverá admis- 
sões e investidura dos cruzados da Eu- 
caristia, comunhão, e, às 8 horas. mis- 
sa rezada. A's 9 horas, missa cantada e 
exposição solene do Santissimo, para 
adoracão durante todo o dia. A's 2Lho- 
ras benditos. coroínha, sermão, ladai- 
nha, consagração e benção do Santísst- 
mo. E' orador o rev. Américo Francis- 
co Alv 

IGREJA DA LAPA — Promovido pe- 
lo centro local do Apostolado da Ora- 
ção, começa, hoje, é continuará, ama- 
nhã e sábado, às 17 e 21 horas, o trt- 
duo preparatório da grandiosa festivá 
dade em honra do Sagrado Coração de 
Jesus, a realizar no próximo domingo, 
com o programa seguinte: às 7 e meia 
horas, missa da comunhão; às 9 e 10 
horas, missas rezadas; às 11 horas, mts- 
sa solene com sermão; às 17 horas, ben- 
ditos, sermão e benção. Será orador, 
tanto no tríduo, como na festa, o rev. 
Diogo Créspo, O. F. M. 


O tempo 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTE 


Máxima . 8 21,9 
Minima 159 14,7 
Marés 4 Preamar... 205 14:% 
em 27 | Baixamar. 7:50  20-U 
Lua nova a 2 
Quarto crescente a. é 

CAM DON 
Tempo prováve 
para hoje 


NORTE —Ceu por vezes bas- 
tante coberto e nevoeiros locais. 


e Doris. ambos de Vigo vaslos; dimar- | Vento predominante dos quadrantes 
quês Texas, de Copenhague, Antuerpia e de N, moderado. 


Leixões; navlo-motor português João Josy 1 
de Batona e Porto, com carga geral, 
Despacharam os vapores espanhois 
da Buena Erperanso, vara Barcelona, com 
passageiros 6 carga; Dorts e Nereu, am- 
hos para a pesca; irlandês Edenvale | para 
Dublin; portugueses Afeáco Ocidental, 
para S. vicente, Prala e Bissau, com car- 
a; navio-motor espanhol 


100850) Ciprian, para Cadiz,. vasto, 


cabo | coberto. 


SUL — Ceu geralmente pouco 
Vento NW, moderado a 
fresco. 
Em todas as zonas, temperatura 
sem grande alteração. 
1-+ 


Segundo Sant <intormação do Serviço Meteorológico 


do Exéroito) 


Diário de Lisboa 


e 


A decadência do pregão 


Qs pregões de Lisboa estão em decadência, Cesário Verde, se fosse vivo, 
4á não encontraria os mesmos motivos que tão bem cantou. E é pena ! À «cidade 
de mármore e granito» podia, realmente, orgulhar-se dos seus belos ritmos musi- 


cais, verdadelras sinfonias que muitos emaestros» orquestraram, mas que só o povo 
era capaz de interpretar com todos os requebros e gargantendos, 

Logo de manha, a partitura principiava com a aleluia da «fava rica», Era o 
canto do galo, a vibrar, de esquina em esquina. O alfacinha esfregava os olhos... e 
tevantava-se. O «despertador» tinha tocado. Depois, quase a seguir, chegavam a 
aviva e grandes, o «quem quer figos, quem quer almoçar» e a tentação da fortuna 
no «amanhã é que anda a roda», Na devída altura, aparecia o «leva as folhas, leva 
as cascas» e o «merca o cabaz de morangos». A «pera parda cosida», era sempre 
apregoada a duas vozes ; mas, poucos pregões havia mais cantantes e mais alegres 
do que o «r, 7, mexilhão». Tempos... bons tempos ! 

Os mercados mataram o pitoresco da venda ambulante. Até a varina menos 
afortunada, a que, por não ter conseguido um «lugar fixos, anda de rua em rua, 
com a giga à cabeça, até essa, nada e criada na gritante e desassombrada Costa 
Nova, parece que tem vergonha de apregoar em dó-ré-mt a «pescada do alto», de 
modo a que q oiçam bem nos píncaros dos quintos andares. A mulher da hortaliça 
pôs, também, de parte a canastra redonda, onde so acastelavam «as belas couves 
lombardasa; traz um gerico, uma carroça e faz-se acompanhar de uma criada... 
que anda a tirocinar para patroa. Os próprios «trampolineiros», essa castiça insti- 
tuição publicitária, perderam todo o pitoresco que 03 envolvia, Desapareceu o fa- 
moso Fernandes dos «aneis mgnéticos» que dava consultas gratuitas «a todas as 
pessoas que padecessem do nervosos, segundo ele próprio dizia, e nunca mais se 
presencearam as sortes de prestidigitação do célebre «Oliveira dos Pós», porque 
tinha pós para tudo : para os dentes, para o cetro e para limpar metais. Até a 
frase sacramental: «Respeitável público: eu não venho aqui aldrabar ninguém» 
mudou de feitio e de ênfase. Hoje, os «respeitáveis propagandistas» que o são, sem 
favor) aparecem, geralmente, de colarinhos engomados, batas brancas e tmprovi- 
sam os seus discursos... ao microfone, Faz pena assistir ao desaparecimento de tan- 
tas coisas interessantes e graciosas que não faziam mal a ninguém. 

O povo das grandes cidades raramente conserva os seus melhores tesouros 
de pitoresco e atracção. O cinema e a «rádios têm a palavra, E, como todas as ra- 
parigas, mais ou menos vendedeiras, se mtram tanto ao espelho como as outras que 
o não são, daqui resulta que todas elas se acham suficientemente parecidas com as 
«estrelas» de Hollywood e da Broadway, para não admitirem que uns olhos de 
Greta Garbo andem a oferecer «agulhas e alfinetes» e uma voz de Martha Eggert 


apregoe a «vivinha da costar, — S. B. 


—— ra <—— 


O subsecretário da 


Assistência Social 


concedeu um subsídio 

á Santa Casa da Mi- 

sericórdia da Povoa de 
Varzim 


Na visita que o sr. coronel Jo- 
viano Lopes, governador civil do 
Porto, fez, recentemente, á Povoa 
de Varzim, foi-lhe solicitado o seu 
melhor interesse pela situação da 
Santa Casa da Misericórdia da Po- 
voa de Varzim, que, desenvolvendo 
uma notável acção assistencial, não 
tinha os recursos necessários para 
prover ao seu conveniente apetre- 
enamento cirurgico. 

Tendo o sr. coronel Joviano La- 
pes feito diligências junto do sr. 
sub-secretário da Assistência Social, 
no sentido de ser atendida a petição 
da Santa Casa, foram essas diligên- 
cias coroadas de êxito. 

O sr. sub-secretário da Assistên- 
cia Social acaba, justamente, de con- 
ceder o subsídio de trinta e se!s 
contos, destinado ao equipamento 
cirurgico do Hospital da Misericór- 
dia da Povoa de Pddtga a 


qu quia 
a profissão de cons- 
trutor civil . 


publicou, on- 


O «Diário do Governo», 
tem, O seguinte decreto: 

Artigo 1.º — A profissão de construtor 
elxil competo, dentro das limitações pró 
prias das suas aptidões legais, aos im vt. 
duos diplomados com cursos que a ela 
habilitem professados em escolas oficiais 
portuguesas ou em escolas estrangelras, 
a que haja sido concedido equiparação, 
salvo os casos especiais previstos neste 
diploma. 

$ 1º A direcção do trabalho apenas 
de um ou mais misteres, acompanhada ou 
não de trabalho manual, é função dos 
mestres de ofícios, 

Art. 2º (Transitório) — Podem tam. 
bem a título excepcional exercer a pro 
fissão de construtor civil os individuos 
que até 31 de Dezembro do corrente ano 
tenham obtido a sua inscrição para este 
efeito na secretaria geral do Ministério 
das Obras Públicas e Comunicações. Para 
tanto devem provar ter bom comporta- 
mento moral e civil e reunir as condi- 
ções de qualquer das alíneas seguintes : 

a) Prática da construção civil du- 
rante mais de 15 anos à data deste dt- 
ploma; 

b) Prática durante mais de 10 ano 
e rovação num exame especial; 

e) Prática durante mais de 5 anos à 
frequencia com bom comportamento em 
qualquer curso oficial que confira o di- 
ploma de construtor civil. 

$ único, — O ministro das Obras Pa- 
blicas e Comunicações determinará por 
portaria as normas especiais Telativas à 
inscrição a que se refere este artigo atra- 
vós das Câmaras Municipais, definindo 
quais os documentos a apresentar e as 
provas a prestar pelos individuos nele 
abrangidos bem como o prazo máximo 
em que serão autorizados a exercer a 
protissão aqueles que estiverem nas con- 


dições da alínea c). 
A rem 


UM CONFORTO 


LO 


BASQUETEBOL 


O Benfica derrotou o Belenenses 
na final da «Taça de Honra» 


No campo do Ateneu efectuou 
ontem, à noite, perante a maior 
tência da época a «Final da «Taça de 
Honra». 

O Benfica venceu o Belenenses por 
33-82, com 19-18 ao Intervalo. Os <en- 
carnados, nas jogadas iniolais logra- 
ram marcar 11 pontos seguidos, sem 
resposta dos cazuis: 

À substituição dé Afonso Domingos 

or Natividade, modificou por compl 
Toa teição do jogo que passou a a 
correr muito mais equilibrado. 

A minutos do fim, o Belenen- 
ses vencia por cinco tentos, mas os 
benfiquistas com duas «cestas» de Ho- 
mero e um lance livre de Morais, con- 
acgutram igualar o marcador. 

Nos derradeiros segundos da par- 
tida uma falta dupla foi transformada 
por Morais e falhada por Ceia, fixando 
o resultado em 33-32, 

Sob a arbitragem do sr. Penetra 
Antunes, os grupos formaram 

Morais 
Trindade (6), Ho- 


Benfica — Campos, Tria: 
(7), Sebastião (7), 
mero (10) e Alpalhão. 

Belenenses — Valério (2), Afonso, 
Natividade (1), Cela (12), Camara é 
Sousa, Cruz (11) e Rómulo (8), 

No final, o Inspector dos Despor- 
tos, Ayala Botto, procedeu à entrega 
de medalhas ao árbitro e aos joga- 
dores quo disputaram o encontro, 


ai 

Condenados pelo Tri- 
bunal dos Géneros 

Alimentícios 


* Avesar de O Tribunal Colectivo dos Gé- 
neros Alimentícios ser cada vez mais se- 
vero na condenação de comerciantes sem 
escrupulos. continuam à registar-so Inu- 
meras transgressões. 

Ontem-ontem. foram condenados. mais 
os seguintes comerciantes: a leiteira Al- 
Dertina de Lourdes Valongo Duarte, de 
Lisboa. em 7550800 e 45 dias de prisão 
nor vender leite adicionado de água: Al- 
hertino Marques de Oliveira, de Lisboa, 
nor meneirar farinha de 2.º, misturando-a 

do pão de 1.º qualidade. em 
9.300%0 é 30 dias de prisão, e Antonio 
Pereira Junior. de Lisboa, em 6.750800 por 
ter à venda, como «Cevada Santar, cevada 
comum ou do pragana. 


Os juris dos exames 
no Colégio Militar 


Para servirem de presidentes dos ju- 
ris de exames no Colégio Militar, foram 
nomeados os srs. prof. dr. Vítor Hugo 
Duarte de Lemos, da Universidade de 
Coimbra, e drs. Eduardo António Pesta- 
na e José de Sousa Carrusca, professo- 
res, respectivamente, dos Liceus Gil Vi- 
cente e Passos Manuel. 


o ed 


serena em 
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Notícias da Polícia, do 
Hospital e do Instituto 
de Medicina Legal 


ESTABELECIMENTOS ASSALTADOS — 
Os gatunos partiram o vidro da montra 
de um estabelecimento na lua da Escola 
Politécnica, 6, donde levaram canctas de 
luta permanente « vários artãos de pá- 
Delaria. 

— Foi preso, pela P. 8. P. Alvaro Ma- 
ria Fernandes, Largo da Graça, %, por- 
que, sendo empregado num estabelecimen- 
to de serração ferragens, no Larko da 
Graca, 28, all entrou, por escalamnento. 
Purtando diversos artigos, no valor de 
1700800. 

SEM A CARTEIRA — Esteve no Torcl 
um individuo de nome Anibal de Castro 
Melo é Faro, fiscal das Obras Publicas, a 
queixar-se de que, no Pariue Eduardo 
VII, um desconhecido, com quem falava, 
lhe furtou 4 carteira com 600 escudos. 

ENCONTRADOS EM FLAGRANTE — O 
sr. Antonio das Neves, morador na Ave- 
nida Conde de Valbom. 6, declarou à Po) 
cla que anteontem, sua mulher, Amel 
da Conceição, porteira do referido predio. 
Ao entrar no £.º andar onde é inquilino 
Custodio Francisco dos Santos, para onde 
la Jovar uma porção de roupa, por lhe 
estarem confladas as respectivas chay 
encontrou, dentro daquela residencia, ou- 
de Unham entrado por melo de chave fal- 
sa. Les individuos. que, ao darem pela 
sua presença, se puseram em fuga. Como 
ala dessa O sinal do alarme, ainda a agre- 
«iram, com um soco, apertando-lhe 0 pes- 
coco. Não se sabe O que os gatunos ley 
ram visto O locatarlo se encontrar para 
Ollvetra de Azemeis, No entanto, altm de 
teram deixado diversos artigos JA embru- 
lhados, houve quem reparasse que dois 
dos gatunos, ao fugirem, levaram uma 
mala propria para senhora e um par de 
savatos na mão. 

APREENSÃO DE AZEITE — À P. 8. P, 
deteve. num estabelecimento de vinhos e 
comídas. na Rua da Oruz de Santa Apoló- 
nta 15, Adriano Mateus, Salvador Pereira 
Duarte, Rosalinda de Almeida é Ermeltn- 
da Duarte, onde tinham «armazenado» 165 
litros de azeite, em latas de 5, 10 € 16 1- 
tros. que foi apreendido, 

O Adriano confessou à Policia que o 
referido azeite se lestinava & ser expor- 
tado nara o Brasil, vara onde 0 Salvador 
deve partir dentro em breve, 

MORTE SUBITA — Na Praça Marques 
de Pombal adoeceu. ontem. à tarde, subl- 
tamente um homem pobremente vestido— 
Manuel de Sousa Figueiredo. de b1 auos. 
Conduzido ao Hospital de S. José chegou 
ali Já morto, sendo o cadaver removido 
para o Instituto de Medicina Legal. 

Deu hoje entrada no necrotério, o ca- 
daver de Antonio Homem. de 3 anos que, 
ouándo trabalhava numas obras na auto- 
estrada. foi atingido por um pedregulho. 

Conduzido ao Desnital de Santa Marta, 
chegou ali já sem vida. 

a dtrada na sala de Observações 
do hospital de S, José, Deolinda Maria 
Alegria, de 17 anos, moradora em Sarilhos 
Grandes que foi colhida por um comboio 
no Montijo, ficando muito ferida na ca- 
beca. 

— Faleceu. hole, no hospital de S. Josó, 
Carlos Santos, de 4 anos, canalizado: 
que. conforme noticiamos quando tomava 
banho ha dias na Cruz Quebrada, deu 


ma mueda. 

VOA pecolheu ao hospital de S. José, Ino. 
cencia Almoinha Alves de 82 anos. de na- 
cionalidade espanhola e moradora no Rto 
de Janeiro que chegou ao Tejo a bordo 
do barco «spanhol Oabo de Buena Espe- 
ranza. onde há dias deu uma queda frac- 


turando uma perna, 


porto de Lisboa, o aparelho inglês 
«Viking», que é o primeiro aviau 
construldo em Inglaterra, depois da 
guerra. 


tanto, um aparelho comercial. Mas, 
por isso mesmo, convem acrescentar, 
às caracteristicas já divulgadas, ou- 
tras que surpreenderam quantos, em 
rápida visita, puderam apreciar az 
cadeiras articuladas, junto das pe- 
quenas mesas-secretarios. 
gar dispõe de ventilação e luz, ese 
peciais, a regular pelos ocupantes, 
que podem ser em numero de vinte 
e dois — dezasseis de um lado e «eis 
do outro. 


tal, viajaram o director da casa Vi- 
cker's em Lisboa, sr. Leveson; capi 
tão Sunus, piloto-chefe; capitão Fal- 
ke, 2.º piloto; e o chefe dos servicos, 
em Londres, sr. Rodare, 


cr 
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O mais moderno avião de passageiros, chegado ontem a Lisboa 


Está em Lisboa 


O Comrreis do Porto 


um avião inglês, 
de novo modêéio, construid 
depois de terminada a guerra 


Chegou ontem de tarde, ao Aero- 


Destinado a passageiros, é, por- 


Cada mi. 


No aparelho que chegou á capl- 


De Londres a Madrid, o apare- 
lho, que está avaliado em trinta e 


cinco a quarenta mil libras, gastou 


apenas quatro horas e, de Madrid a 
Lisboa, uma hora e trinta minutos. 

Aqui, como já aconteceu em Ma- 
drid, o avião fará algumas demons- 
trações, estando marcados quatro 
voos para hoje. No primeiro, mar- 
cado para as 11 horas, tomarão iu 
gar os embaixadores da Inglaterra 
em Lisboa e entidades do meio aero- 
mautico português; o segundo e o 
terceiro, a efectuar ás 12 e 15 ho- 
ras, destinam-se á Imprensa; sendo o 
ultimo, marcado para as 16 horas, 
oferecido a outras individualidades, 

Entre as pessoas que aguardavam 
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Presidência 
da República 


-=s— 
O Chefe do Estado recebeu, on- 
tem, no Palácio de Belem, os srs.: 
general Freitas Soares, 1.º coman- 
dante da Escola do Exército, e gene- 
ral Pereira Coutinho, governador ml- 
litar de Lisboa, acompanhados dos 
tenentes-coroneis Aguiar Ferreira e 
Sacramento Monteiro, comandantes 
dos regimentos de cavalaria Z e 7 
dr. José de Carvalho, governador cl- 
vil de Castelo Branco; engenheiro- 
-agrónomo D. Gonçalo Velho de Len- 
castre, drs. José Duarte Figueiredo 
e Dário de Vasconcelos, capitão Gue- 
des de Campos, dr. Pedro Campos 
Tavares, provedor da Casa Pla de 
Lisboa; Carlos Arboés Moreira, Ar- 
mando Vilar e José Florindo de Ol- 
veira, que lhe agradeceram ter inau- 
gurado o bairro de casas económi- 
cas de Cascais; e a direcção da Se- 
eção de Canicultura, do Clube de 
Caçadores Portugueses, que também 
lhe agradeceram o ter presidido à 
inauguração da exposição canina. 


O incêndio nas velhas 
instalações das Compa- 
nhias Reunidas de Gás 


e Electricidade 
no Bom Sucesso 


Durante a nolte e dia de ontem, pes- 
soal do Batalhão de Sapadores Bombel- 
ros procedeu aos trabalhos de rescala: 
do incêndio manifestado nas velhas Ins 
talações, no Bom Sucesso, das Compa- 
nhias Reunidas Gás e Electricidade, onde 
extstem grandes pilhas de lenha, destins: 
das ao abastecimento das fornalhas da 
antiga fábrica de gás, Nestes serviços fo- 
ram empregadas olto agulhetas. 

De manhã, pessoal operário das Com- 
panhias Reunidas começou a colaborar 
com os bombeiros nos referidos traba: 
lhos, fazendo a remoção dos toro 

Está já apurado que o incêndio teve 
Infelo nos resíduos dos combustíveis da: 
fornalhas que alimentam as caldeiras « 
que, sendo lançados era local próximo da: 
pilhas de lenha. foram levados, pelo tor- 
te vento que soprava, sobre a lenha at- 
mazenada, 

Os prejuízos são avaliados em mil con- 
tos. 


uma maravilha dos 
Magnífico paladar, 
Frasco de Luxo ... 


Nota importante 


Acaba de ser lançado no mercado o ELIXIR 
COUTO, fortemente concentrado. 


Pelo corvelo, portes grátis 
COUTO, LDA — PORTO 


últimos tempos. 
« 6800, 15800 e 20500 


capitão Stow, adido da Imprensa & 
embaixada inglesa; c 
adido de aeronautica; major Sérgio 
da Silva, sub-director do Aeroport», 
R. Smith e Luis Seisal, Manuel Bian- 
chi, pelo S, 1. N,, etc. 


Homenagem à memória 


amanhã, 


assistem o Chefe do Estado, 
Sub-secretário de Estado da Guerra, 
governador militar de Lisboa e outras 
autoridades militares. 


pitão Rigby, 


do Heroi de Chaimite 


Os regimentos de Cavalaria prestam, 
por iniciativa do sr, general 
Pereira Coutinho, govemador militar de 


Lisboa, homenagem a Mousinno, o he- 
roi de Chaimite, 


De manhã será Inaugurado, nas sa- 
las de oficiais dos regimentos 2 c 7 de 


Cavalaria, o retrato do glorioso oftcial. 


De tarde haverá, nas Terras do De- 
sembangador, uma parada militar, a que 
Ministro é 


Seguir-se-ho exercicios efectuados pe- 


los esquadrões das diversas especiall- 
dades, os quais terminarão com um des- 
tile, 


—-M 
Identificação dos nau- 
fragos do «Vouga Il» 


Já estão identificados os nautragos 
do barco à vela «Vouga 2», que se fun 
dou em frente ao Aquário «Vasco da 
Gama», no Dafundo. Os dois sobrevi- 
ventes que compareceram na Policia 
Marítima para prestar declarações, são 
António José Fernandes Ferreira, de 22 
anos, estudante de Medicina, morador 
na Rua Morais Soares, 126, 2º, é Tlago 
José Alres da Silva, de 23 anos, aluno 
do Instituto Superior Técnico, residen- 
te na Rua da Socitdado Farmaceutica 

MEDA 

O estudante José Pedru Atvares, quo 
encontrou a morte mo naufrágio tinha 
21 amos de idade, era aluno da Faciu 
dade de Medicina e morava na Iua 
Afonso Domingues, 10, 


40 modelar aparelho, viam-Se OS SE5.4 emma mem 
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Inauguração da «Casa 
da Suíça» 


Na Avenida da Liberdade Innugurou- 

e, ontem, um Juxuos Stand-Bureau da 
Repartição Central Suiça de Turismo, com 
sede em Zurique, havendo recepção em 
honra da Imprensa rtuguesa. Os con- 
vidados foram recebidos pelos srs,: mi: 
nistro da Suíça, em Lisboa. pelo secreta- 
Fo Brugger, adidos comercial e da Im” 
prensa jegação helvética em Portugal, 
Siegfried Bittel, director do Turismo sui. 
to, J. Bonnerzen, chefe da Agência de 
Turismo em Lisboa, Augusto Pinto, etc, 

Além dos jornalistas, estava O sr. dr. 
Cortês Pinto, presidente da Associação 
Industrial Portuguesa, arquitecto Jorge 
Segurado. pelo SN, Carlos Queiros, 
pela EN, etc. Aos convidados fol ofere- 
eldo um ecovti O sr. Siegfried Bittel, 
director da Repartição Central de Tu- 
rismo suíç deceu a visita dos re- 
presentantes da Imprenta de Lisbon e 
Porto e disse que Portuga! possuía belos 
atractivos turísticos e aque a Inauguração 
Gn nova agência de Turismo 
Lisboa, se destinava à 
pais em Portugal e qu 
dara um maior intercâmbio económico « 
turístico entre Portugal é à Sufça, Ter- 
minou erguendo a sua taça com tm viva 
à Portugal, 


Hoje, é oferecido pelo sr. Arnim Met, 
presidente do Turismo helvético, um al- 
moço À Imprensa portuguesa e outras in- 
dividualidades. à que pri lrá o sr. mt- 
uistro da Suíça em Lisboa. 

p= pesos 
A construção de estra- 


das no distrito da Horta 


No Ministério das Obras Publicas e Co- 
municacões foram a concurso quatro em- 
mreítadas para a construcho de estradas 
nacfonalis nas ilhas do Pico, Fatal e Flo- 
res distrito autónomo da Horta. 

As obras estão calculadas em cerca do 
8400 contos e fazem parte do plano de 
melhoramentos resultante da visita o Ar- 
quivélago dos Acores feita pelo Subsecre 
“rio de Estado. eng Fredorico Ulrich 

As reforidas empreitadas foram a con: 
curto simultaneamente na Direcção de 
Obras Publicas do distrito da Horta, com 
sede na ilha do Falal. 


Companhia “dos Banhos 
de Vizela 


Assembleia Geral Extraordinária 

No termos do Art.” 16,º dos Esta- 

tutos, são convidados os Senhores 
Accionistas para uma reunião que 
terá lugar na sede da Companhia, 
pelas 14 horas do dia 21 do próximo 
mês de Julho, com a seguinte 
ORDEM DO DIA 
1.º — Deliberar sobre a vantagera 
ou desvantagem da constru- 
ção ou arrendamento de edi- 
fícios para exploração de 
um Casino e de um hotel, 
e melhor aproveitamento do 
Parque. 
2º — Nomeação de uma Comis- 
são para estudar e propor 
o aumento de capital ne- 
cessário para esses em- 
preendimentos ; 

— Apreciar e votar qualquer 
proposta para modificação 
ou reforma dos Estatutos : 

4º — Quaisquer outros assuntos 
que se mostre conveniente 
apreciar para a boa solu- 
ção dos problemas sumaria- 
dos nos numeros anterioras. 
Vizela, 25 de Junho de 1946. 


O Secretário da Mesa da Assembleia 


Geral, 11357 
Franoisco Cardoso Moreira de Sá 
e Melo. 


Diário de 


Coimbra 


Curso de Férias — D. Margarida Lopes de Almeida 
Outras notícias 


JUNHO, 96 — No Curso de Férias da 
Faculdade de Medicina fizeram, hoje a 
apresentação de doentes dos serviços de 
ediatria e de sifiligrafia o do der 
logia, respectivamente, os Srs. prois. 
Lució de Almeida e Mário Trincão, 

— 4 convite do Instituto de Estudos 
Rraslleiros da Faculdade de Letras, a si 
D. Margarida Lopes de Almeida n 
vel deciamadora brasileira, realiza, all, 
um recital que está despertando o mais 
vivo interesso. 

— Recolhetam aos Hospitais da Uni 
versidade Mário do Rosário Oruz, de 6 
anos, do Louriçal, que calu numa fogu 
ra, quando brincava com outras criança 
sofrendo graves queimaduras no rosto, é 


PET 


Organização Cor- 
porativa 


Tanoeiros e Ofícios Correlativos 
do Distrito do Porto 


Pelo sr, subsocretario de Estado das 
Corvoracões « Previdencia Social [oi exa- 
tado O seguinto despacho 

“Do contrato colectivo de trabalho, fl- 
ando em 14 de Abril de 1096, entre o Sin- 
dicato Nacional dos Operários Tanoeiros 
e Uflclos Correlativos do distrito do Porto 
e Os Gremios do Comercio de Exportação 
de Vinhos, dos Armazelistas de Vinhos é 
dos Exportadores de Vinhos « vários in. 
dustrlais ainda não organizados corpora 
tivamente, e do contrato colectivo de tra- 
hulto celebrado em 94 de AbPIL de 1197. 
entre o Sindicato Naclonal dos Operários 
Lanoelros w oficios correlativos do distri. 
to do Lisboa « os Gremlos do Comercio do 
Exnortacão de vinhos e dos armazenistas 
de Vinhos e varias industrias por organt 

tam respectivamente. 4 clausula 
lausulas 30.º é 34,º que estabe 
um condicionamento da aquisição 
asllhames, com vista à defesa dos dois 
centros Industriais de tanoaria, contra À 
rencia da produção de Esmoriz. 
ido-se suscitado O problema da jega. 
ldués destas clausulas e com o fim de 
exam incidencia ua esfera eco. 
nótnica. uno submetido à apre- 
xeelencia o sr. ministro 
is delegou o seu exame 
no Conselho Tecnico Corporativo. 

O matecer do Consolho concluí que não 
Dode manter-se a situação actual no que 
so roferme ao Centro Industrial do Sul, 
pondenando os Inconvententes de serem 
mantidas em vigor, apenas teoricamente 
as clnusulas 30.º e 314 do Contrato coles 
tivo que praticamento deixaram de ser 
observadas em virtude dos Industriais da- 
quela centro se nho encontrarem em con- 
dicões de efectuar os fornecimentos de va 
silhame que lhes são assegurados pelas re 
feridas clausulas, 

impossivel encarar O assunto sob me. 
to mrisma sem se acautolar O principio 
de Ieualdade de tratamento nara os indus 
trials de tanoaria dos dois centros produ. 
tores do Norto e do Sul. Nestes termos 
retivo « aprovação à clausula %.º do com 
tracto de 14 de Abril de 485 q às clausu 
las 30 e 3 do contracto de M do Abrit 
de so47o, 


Casas do Povo 


Os s13. eng. agronomo Miguel Ferreli 
Nunes Junior, Joaquim dos Santos Junior 
Francisco Calvo, foram nomeados, 
pectivamente, presidente secretario é to- 
sourolro da comissão administrativa 

Cam do Povo de Amora-Selxa! 

— Foi concedida à Casa do Povo de 
Tiago do Cacem. pela respectiva Junta 
Central a vorda de vinte contos, para ius- 
tulação do dois postos medicos. O masno 
organismo concedeu tambem à Casa do 
Povo de Penha Garcia é Idanha à Nova. 
1600800 nara fins de providencia » asia: 
tencia. 

— Foram sancionadas as eleições dos 
cornos erentes das Casas do Povo de 
ArelasBarcelos: Baulho, «hbeceiras de 
Basto: Gondífelos Vila Nova de Famall- 
são: e Cabeção, Moura 


Quinhentos contos 


para a construção de casas para 
as classes pobres 


Fol concedido à Camara Muntcipa! da 


Carreiras aéreas 


No avião da B.O/AC. regressou, on- 
tem, à Lisboa, O sr. coronel Claeyton, adi- 
do aeronáutico británico em Portal. 

Na próxima terça-feira parte para 
Inglaterra O sr, capitão Elgel) Jeson Ribgy, 
adjunto do adido aeronáutico britânica 
que deixa de exercer aquelas funções en- 
tre nós. 

— No avião da B.0.A.C. partiu, ontem, 
para (nplatérra, O dr prof. dr, Mosts 
Amzalacl 

—Para Inglaterra partiu, ontem, por 
via atrea, o sr. Toddken, cônsul geral 
da Noruega, em Portugal, 

— Num bi-motor chegado ante-ontem a 
Lisboa parte, hoje, de manhã, para Du- 
dlin, a equipa de futebol irlandesa que 
veto defrontar-se com a selecção naclo- 
mal portuguesa e regressou de Espanha, 
onde venceu a equipa espanhola por 1.0 

—lDeve chegar hoje, de manhã, a Lis- 
boa, um aparelho da K/L/M, em viagem 
experimental de carreira entre Amester- 
dam e Buenos Alres, com escala pelo 
nosso País, 

— No avião da «Ibéria chegou, ontem, 
a tarde, a Lisboa, O gr, prof. dr. Car- 
neiro Pacheco, embaixador de Portuga! 
em Madrid. 

—A partir de 2 de Julho próximo, a 
«Panair», do Brasil, passará a fazer car- 
reirás bi-semanais entre o Rio de Janel- 
zo, Lisboa, Paris e Londres, 

— Os «Constelations» sairão do Rio às 
o chegarão a Lis- 
e sábados, seguin- 


terças e sexta 
boa às 


Os 
para o Rio de Janeiro, 

— Partlu, de avião, para Inglaterra, o 
major Luís de Pina, que val alí em mis- 
sho oficial relacionada com o rearma- 
mento do Exéreito. 


Os micróbios que vegetam 
na bôca são no maior número 
de casos, a causa de várias 
doenças. Oponde uma barreira 
tenaz a esses micróbios que 
lentamente preparam o terre. 
no gengival à infecção dando 
lugar á PIORREIA, 10620 


PASTA MEDICINAL 
Couto 


pelo seu valor terapêutico é o 
dentífrico indicado para V. Ex." 
Trata: — Gengivas descarna- 
das ou a sangrar. 
Evita; — Estomatites 
riaís ou bismúticas, 


mercu- 


Super-fosfatos desti- 
nados ás sementeiras 
outonais 


Da intendencia Geral dos Abastecimen- 
tos recebemos a seguínte nota ; 

s dois ultimos anos os transportes 
ferroviários de -supei-fostatos destinados 
às sementeiras outonals tiveram O seu ini- 
cio alguns meses antes da época habitual 
das campanhas de distribuição anterio- 
res, 

Gracas à sta antecipação foi possivel 
realizar os transportes 
com relativa satisfação para a lavoura 
e não se tornou necessario em nenhuma 
oeastão sacrificar à limitada & Insuficien- 
ta camacidade transportadora dos cami- 
nhos de ferro destinados a outras meré 
dorias vara realizar transportes de sun: 
fostntos, 

Como as dificuldades dos transportes 
ferroviartos ainda não terminaram reco- 
mendamos 4 lavoura que no seu proprio 
interesse é de acordo com O Interesse ge 
ral anfeeipe ainda este ano as suas enco. 
mendas de super-fostatos aproveitando as 
facilidades de pagamento concedidas nelas 
emprezas produtoras para Os fornecimen. 
tos antecipados ; Os Gremtos da Lavonra 
estão habilitados a fornecer todas as In- 
formações ne! 


em 


acima referidos 


Jos6 de Matos Duarte, de 61 anos, car- 
Dinteiro, 
uma per 
do por U 


da Carapinheira do Campo, com 
a fracturada por ter sido colhi- 
ma dorna, 


— Xos mesmos hospitals foram penta- 


dos de várias queimaduras devido à ex- 


plosio de um candeeido de acetilene, os 
prendizes de serralheiro, Antônio dos 
Santos Banhudo, de 13 anos, morador 
Santa Clara; e Mario Ferreira de 
Morais, de 44 anos, residente na Estrada 


das Elras 


— No próximo domingo, no campo de 
Santa Cruz, realiza-se um desaflo de fu 
tobol entre 'o Belenenses e à Académica, 
cujo produto se destina à delegação de 
Soimbra do Instituto Maternal, — €. 


ERC erre 


Emissora Nacional 


O Juri do concurso de Artistas Lagetros 
da Rádio promovido pela Emissora Na- 
resolveu não atribuir o prémio 
ntores, concedendo mensões Mon 
às cançonetistas Rosália Metreles 
6 Maria Hortense, 
— Hoje, às 10 horas, efectuam 
provas para o prémio de cantadores 
— A Emissora Nacional tra 
hoje, às 2º horas o acto do «De 
de Paul Doutin, interpretado por M 
João do Vale, tarmen Dolores Amy 
de Aguiar Igrejas Caeiro o Ru) Ferra 


Hino da Infantaria 
Portuguesa 


Termina no dia 5 de Julho o prazo 
para a entrega da composição musical 
para o Hino da Infantaria Portuguesa. 


e ara 
Notícias de Marinha 


, Pa: 1 4 prestar serviço na Diree- 
tão do Mi Tiro Naval 
os tenentes João de Ollvel Anto- 
nto Gaspar, Alvaro Cardoso e Joaquim 
Caldeira da Silva quo por esse 
xam os cargos do Instrutôres da 
Mecanicos, 


SE 
Tribunal de Contas 


Processos visados 


Marinha — Portaria promovendo à 

classe, q escriturário de 4* classe da 
Capitania do porto da Nazaré, António 
de Figueiredo. 

Obras Públicas — Alvarás dos C, T. T. 
determinando as seguintes transferên- 
clas: Maria Adelaide de Almeida Costa 
para a C. C. T. de Coimbra ; Maria de 
Jesus Silva para a E. C. C. do Porto! 
Augusto da Silva para a E. C. T do 
Porto ; António Morgado para a 
do Porto, e Aníbal Braga para à 
de Braga, 

Contratos com João Malten Júnior é 
Amadeu Calvino para engenheiros da 
Direcção Geral dos Serviços de Viação. 

Contrato com Artur Gomes para 

los do quadro de reserva dos 


Contrato com Adolfo Marques para 
carteiro de Lisboa e Porto do quadro 
de reserva dos C, T. T. 

Educação Nacional — Contrato com 
Herménio Inácio para 2º assistente da 
Faculdade de Medicina da Universidade 
de Coimbra 

Portaria nomeando José Gil profes- 
sor provisório da Escola Industrial e 
Comercial de Brotero, em Coimbra. 

Portarias provendo os seguintes pr 
fessores do ensino primário nas escol 
a seguir indicadas : 

Ernant Rosas, na escola do sexo mas- 
culino da 7.º zona escolar da cidade do 
Porto ; Berta de Sousa, em Cimo de Vila 
de Castanheira, concelho de Chaves, é 
Ortélia de Seabra, em Tamanhos, con- 
celho de Trancoso. 


soe 


QUINTA-FEIRA 


EMISSORA NACIONAL! ||| 


Abertura da estação. — 
35: 1.º noticiário; 
z pelo capitão Mar- 
ques Pereira; às 9: Sinal horário. 
«Comece o seu dia... 15: 
canções estrangeiras 
das donas de casa; ás 9,35: Informa. 
ção dos mercados; ás 9,10: 
le estrelas»; ás 9, «Marcha do dia! 
As 10: Interrupção; 12: Reabertura 
da estação. dos; ás 12,10: Musi 
ca de salhy Musica de arco; 
às 1245: Arias 13: Sinal horário. 
— 2º noticiário; ás 13,15: Musica sli 
tónica; às 13 Cançonetas; às 1. 
Interrupção; Às 18,80: Reabertura da 
estação. — Musica do danç 
Sinal horário. — 3.º  noticiári 
19,05: Solos de instrumentos; às 19,2 
Musica sinfônica; &s 20: «O caso do 
às 20,10: Musica do salão; à: 


Ata 8,30: 


Cange 
fa 22,30: Trechos de óperas; às 22,4 
Musica gravada; ás 23: Fados, por 
Maria Teresa do Noronha, acompanha- 
da À guitarra por Raul Nery 6 À vio- 
la por Abel Negrão; ás 43.20: Musica 
de dança; 4s 23,50: 5.º noticiário, re- 
sumo noticioso do dia; às 24: Encer- 
ramento, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1411 kos 216.6 m 


A's 12: Hino Nacional, — Anuncio 
e resumo do programa do dia; ás 
1202: Revista da Imprensa do Nort 
ás 1207: «O disco da semanas; &s 
12.10; Orquestras ligeiras portuguôsas 
às 12,20: Solos oscolhidos de piano; 43 
1230: «Diga o que preferes, programa 
de discos pedidos pelos ouvintes, coor- 
denado por Ernesto Oliveira; 4s 13: 
Programa nacional; fs 14: Interrupção 
da omissão: fis 18:00: Renbertura, 
nuncio e resumo do programa local 
às 1890: Programa nacional; 48, 19,05 
Canções; ás 19,15: Musica variadi 
19,35: Orquestras de salão 
ário do E. R. N.; ás 20 
do dia» ou programa eventual; 
2015: Um quarto de hora de musica 
ligeiva Tusa: às 20:80: cRovista mono- 
ra», semanário radiotónico do E. BR. 
N.; ás 20,50: Musica regional portu- 
esa; 4s 21: Programa nacional 
Fecho. 


Colmbra 1422 


Das 12 às 14 e das 18,80 qe 24+ Pro 
grama nacional 


209 em 


RADIO RENASCEN Lishi 
ate metros Condo média) 48 Voa 


A's 12: Abertura das estações de 
Lisboa com musica variada; ás 12,10: 
1º noticiário; às 1220: «Que deseja 
ouvirto; às 13: Abertura: da estação do 
Porto; “às 1206: Emissão particular; 
&s 12,80: «Musica para o seu almoços: 
ás 18: Reabertura da estação; ás 18,01 
Mantovani; ás 18,30: Fados e guita 
radas; fs 19: Musica de calão; 

30; Reabertura das estações 
boa: ás 19, oo 
noticlário; 


PHILCO-RÁDIO 


De fama mundial em qualidade 
ORGANIZ, 
NAÇÃO PERFEITA 


Rua Formosa, 307 


ce 


PUBLICAÇÕES 


«Vamos deoifrar,—Entrou no tercelro 
ano de publicação o folheto «Vamos de- 
cltrary, jornaizinho especialmente feito 
para decifradores. 

«Mundo literários — Publicou-se ma: 
um numero de «Mundo literárioy, sema- 
mário de crítica e informação literária. 
clentítica e artística 

«Alma feminina — Está publicado o 
numero de Maio da revista «Aima fem. 
nina». orgão do Conselho Nacional das 
Mulheres Portuguesas. 

«Stollas — Saiu o numero de Maio da 
revista «Stella», revista da mulher cató- 
lica portuguesa, que se apresenta com 
escolhida colaboração e excelente aspecto 


gráfico 

«O Lar do Médicos — Referente a 
Mato, está publicado o numero 34 ce 
«O Lar do Médico, suplemento mensal 
do «Jornal do Médicon, 

«A Grá-Bretanha do hoje» — Publl- 
cou-se, com escolhida e atraente colabo- 
ração, mais um numero de «A Grã-Bre- 
tanha de hoje». 


Qu 


inta-feira, 27 de Junho de 1946 


5 


BOM ESTÔMAGO! 


Um dos factores para a 


TRANQUILIDADE NA VELHICE 


lência, azia ou outras 
de Magnésia Bisurada. 
prontamente com a dor. 
restauraram o bem-estar do seu 
Bisurada. 
arranjado. 


cor MAGNESIA 


Apetite e prazer nas refeições, é prenúncio de bôa saúde, 
aparecer a mais ligeira dor ou incómodo depois de comer — flatu- 
perturbações da digestão — tome um pouco 

Neutraliza o excesso do acidez e acaba 

Milhares de pessous no mundo inteiro 


DIGESTÃO ASSEGURADA 


Ao 


estômago, tomando Mugnáésia 


O Senhor deve tomá-la, se o seu estômago está des- 


BISURADA 


À venda em tódas as farmácias, a 15$00 e 23500, pó ou 
comprimidos. 


Grémio do Comércio 
de Exportação de Frutas 


Nos termos do parágrafo 2.º do 
artigo 20º do Decreto n.º 23.829, é 
convocada a reunir, na sua sede, na 
próxima quinta-feira, 4 de Julho, às 
21,30 horas, a Assembleia Geral E: 
traordinária, deste Grémio, com a 
seguinte; 


ORDEM DE TRABALHOS 


a)—Apreciar a actuação da Direc- 

ção, com referência à exporta- 

ção de azeitonas; 

b)—Deliberar no sentido de se fixar 
um critério único para a divisão, 
pelos Agremiados, de todas a 
mercadorias, em quantidade li. 
mitada, autorizadas para expor- 
tação. 


Não podendo a mesma funcionar 
por falta de numero, fica desde já 
marcada para a próxima quinta-fei- 


ra, 11 de Julho, à mesma hora, ao 
abrigo do artigo 23.º do Decreto nº 
23.829, 11408 


Lisboa, Grémio do Comércio de 
Exportação de Frutas, aos 26 de Ju- 
nho de 1946, 


O Presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral, 


Manuel Saldanha 


e rc s 
Tribunais 
Ee gm 
Relação do Pôrto 


Negado provimento 


tra os mesmos. — 
aos recursos. 
Pesqueira — Recurso penal — M. P, 
contra o meretíssimo juiz de Direito, — 
Negado provimento, 

Vinhais — Agravo — Maria Preciosa 
Lopes contra António da Purificação 
Ferreira. — Negado provimento. 

Paredes — Recurso penal — Fran- 
eisco Ferreira contra o M. P. — Negado 
provimento, 

Lamego — Recurso penal — O Gré- 
mio dos Vinicultores contra o meretís- 
simo juiz de Direito, — Revogada. 

Porto (3.º Trib.) — Recurso penal — 
M. P. contra Bulter Nephew & C. 
Confirmada. 

Porto (6! Trib) — Recurso penal — 
Câmara de Gaia contra Guimaraens 
& C*. — Adiado. 

Estarreja — Recurso penal — M, P. 
e dr. Manuel da Silva Santos Reis con- 
tra os mesmos. — Confirmada. 

Penafiel — Agravo — M, P. contra 
Rogério Carvalho Teixeira da Silva Let- 
tão e outros, — Provido. 

Barcelos — Recurso penal — Ilídio 
Josquim Miranda contra o M, P. e ou 
tros. — Negado provimento, 

Monção — Agravo — Igidlo Esteves 
contra Manuel da Cunha e mulher. — 
Negado provimento. 

afe — Apelação — M, P, contra os 
herdeiros de João de Castro e Maria 
da Silva, — Negado. 


DISTRIBUIÇÃO DE 22 DE JUNHO 

1º Espécie — Santo Tirso — Manuel 
Joaquim Moreira e mulher contra Maria 
de Oliveira Moréda. — Rel. juiz M. 
Barros ; 2º secção. 

Porto (4º Trib.) — A Furlana, Ltd. 
contra Joaquim dos Santos Neves. 
Rel. juiz V. Lima; 1º secção. 

4 Espécie — Porto (1º Trib.) — An- 
tero Augusto Pereira da Silva contra o 
M. P — Rel. juiz Malgueiro ; 3.º secção. 

Caminha — M. P. contra Rosa Fei 
nandes Gomes, — Rel. juíz C. Amorim ; 
3.º secção. 

Estarreja — M. P, contra António Va- 
lente da Fonseca e outros. — Rel, juiz 
A, Ferreira ; 2º secção. 

Estarreja — M. P, contra Bento Go- 
mes Correia. — Rel. juiz M. Vasconce- 
los; 2º secção. 

Montalegre — M, P. contra José Gon- 
galves «o Ranguen. — Rel. juiz M, Bar- 
ros ; 1º secção. 

Montalegre — M. P. contra Manuel 
Morais e outros. — Rel. juiz T. Dias ; 
1º secção. 

RI MI NAL 

1º JUIZO — Em colectivo, sob a pre- 
sidência do julz sr. dr. Diogo Gouveia 
Sarmento, tendo como vogais os juizes 
srs. drs. José Pinto de Vasconcelos e 
Montalvão Machado, foi julgado Manuel 
Rodrigues da Silva, barbeiro, morador 
na Rua Barão do Corvo, Gaia, por ba- 
ter no paí, causando-lhe ferimentos 
graves. — Fol condenado em 3 anos de 
prisão mator celular ou na alternativa 
4 anos e meio de degredo em possessão 
de 1. classe e 1000500 de imposto de 


justiça. 

2* JUIZO — Por falsificação de 
escrita — A requerimento do er. dr. 
Araújo Barros, prestou neste juizo fiança 
de 60.000$00 que lhe foi arbitrada por se 
encontrar pronunciado por aquele cri- 
me, Manuel Rodrigues  Camarinh 
agente comercial, da Rua do Corpo da 

uarda, 

— Estava marcado o julgamento, em 
colectivo, do processo em que é réu Se- 
rafim de Sousa Cardoso, lavrador, de 
Rio, representado pelo sr. dr. Araújo 


queixosos, — Condenado em 15 dias de 
cadeia remíveis a 20500 por dia, 3 de 
multa a 5800, 500800 de imposto de jus- 
tiça e 200800 de indemnização, pena Eus- 
pensa por espaço de 2 anos, 


ara 
intar 
aredes 


use MURALINE 


Uma finta que se 


prepara em minutos 
seca em q horas 
€ dura anos 
DEPOSITÁRIOS : 


Mário Costa & (3 Li 


Rua do Almada, 30-1.º e 2.º — PORTO 


TELEF. 2571 
reco 


De Paços de Ferreira 


Novas taxas nas feiras — Na Rai- 
monda — Santo António — Jornada 


de fé — Outras noticias 

JUNHO, 20 — As Câmaras Munici- 
país de Paredes, Paços e Penafiel, acor- 
daram em fixar novas taxas de útiliza- 
ção nas próximas feiras e mercados, da 
área dos trôs concelhos, taxas que, por 
modalidade a experimentar, serão pagas 
à entrada da feira pelos expositores. 
Os tributos em referência dizem res- 
peito ao gado bovino, caprino, 
cavalar, aves e coelhos. 

— No passado domingo o rev. Amaro 
Ferreira dos Santos, estimado pároco 
de Elniz, procedeu à bênção solene da 
nova capela de Santo António, naquei 
freguesia, S6 o estorço tenaz e apaixo 
nado do bondoso sacerdote tornou posst- 
vel o simpático melhoramento, Recor- 
damo-nos bem que, ainda há pouco 
tempo, a vetusta ermidinha não pi 
sava dum montão de pedras, enlaçã 
de silvados, em completo abandono. 
Apenas alguns traços arquitectónicos 

en a um 


suíno, 


actual capela, 

outeirinho de Fonte Nova. A's primeiras 
horas da manhã houve à condução pro- 
cissional da antiga imagem do nóvel 
doutor da Igreja — Santo António, e, 
após a bênção, segulu-se a missa do- 
minical. O povo de Elriz manifestou O 
seu regosijo pelo particular acontect: 
mento, cobrindo de pétalas a estrada 
de acesso e fazendo queimar muito fogo. 
Na procissão encorporaram-se todas as 
agremiações pias de Elriz e centenas de 
fieis, 

— Estiveram brilhantes os festejos da 
Santíssima Trindade, na progressiva po- 
voação da Trindade, a Melxomil, 
atraindo all, no último domingo, grande 
concorrência. 

—Foi fixado o próximo dia 7 de 
Julho para as comemorações do 3º Cen- 
tenário de Nossa Senhora da Conceição, 
como Padroeira de Portugal, na sede 
deste concelho. De todas às freguesias 
afluirão representações pias e conta-se 
com à visita do prelado da diocese, 

— Vindos de Pernambuco, onde esta- 
am há mais de vinte anos, encontram- 
se na Casa do Paço, de Meixomil, os 
estimados capitalistas srs. Tristão e 
Albino Ferreira da Silva Bessa. — C. 


Feiras e mercados — Dadores de 
sangue — Arranjo da vila — Outras 
noticias 

JUNHO, 22 — Segundo o acordo en- 
tre as Câmaras Municipais de Paços 
Paredes o Penafiel, às taxas a cobrar 
à entrada das feiras e mercados serão 
as seguintes: 

Gado bovino; adultos, 1800; adoles-, 
centes, $50; gado suino: adultos, 1500; 
criação, 550; leitão, 540; carro de trans 
porte de bácoros, 6800; gado caprino 
adulto, 850; cabrito, S30; gado cava: 
lar; udulto, 2850; potro, 1500; aves: 
perus, 550; capão, $20; galinha, $10; 
Coelho, S10. 

Aos transgressores será aplicada a 
multa correspondente ao décuplo da 
taxa tributiva. 

— Quase pela vigésima vez os sts. 
dr. Alexandre Aranha e Bernardo Ara- 
nha Furtado de Mendonça, se presta- 
ram ão benemérito socorro de dadores 
do sangue no hospital desta vila, Bem 
hajam pelo seu filantrópico gesto. 

— As ultimas obras de aformosea- 
mento do calço fronteiro ao cemitério 
de Eiriz, tiveram merecida aprovação 
de todos 03 paroquianos, pelo que não 
podemos deixar de felicitar a Junta de 
Freguesia local pela sua acção. 

— Lembram-nos, e bem, que o Mu- 
nicipio deve mandar consertar e pintar 
a cobertura do coreto da vila. Com 
efeito, o melhoramento é Inadiável e 
brigará com qualquer postura de lim- 
peza e arranjo da vila que à Camara 
tenha em mira fazer cumprir... 

— Não é connosco mas perguntam- 
-nos se à erva da praça do Pelourinho 
será para dar semente, tal é O seu cres- 
clmento 

quem compete apontamos esse 
desagradável pormenor daquela praça, 
ante-sala dos Paços dp Concelho, 

— Com sua esposa retirou de Gomil 


para essa cidade, o estimado Indus- 
trial e proprietário sr. Domingos dos 
Santos intalhão. Muito gratos pelo 


donativo de 100800 atrib 
da Trindade, — M. » Giro Abin 


rose 


Os serviços dos C. T. T. 


Em Vizela — Uma correspondência de 
Vizela, publicada em O Comércio do Por- 
to, de 18 de Fevereiro ultimo, aludindo 
aos serviços dos CTT da mesma locail- 
dade, salientava a necessidade de qu- 


Barros. Por falta de testemunhas de 
acusação, ficou adiado «sine-dien. 


1º JUIZO — Sob a presidência do 
juiz sr. dr. José Pinto de Vasconcelos, 
foram julgados : 

Por furto — Isaura de Freitas Costa, 
costureira, da Rua de S. Vítor. — Con- 
denada em 2 meses de cadeia, 10 dias 
de multa a 1800 por dia e 500800 de 
imposto de justiça, pena suspensa por 
espaço de 4 anos. 

Por especulação — Silvério de Maga- 
lhães, comerciante, da Avenida Rodr!- 
gues de Freitas, acusado de vender uma 
aefeição por preço exagerado. — Absol- 
vido, 

2º JUIZO — Sob a presidência do 
jutz sr. dr. Montalvão Machado, foi 
duigado 

or ameaças — Abel Soares Nogueira, 
Jornaleiro, de S. Cosme, Gondomar, 
prssentado pelo sr. dr. Edmundo Bar- 

a, — Absolvido. 

Fiança — A requerimento do sr. dr. 
Araújo Barros, e por se encontrar pro- 
nunciado pelo crime de abuso de con- 
fiança, prestou flança de 3.000800. Erci- 
lia Guimarães, doméstica, da Rua do 
Bonfim. 

3* JUIZO — so ba presidência do 
juiz sr. dr. Taveira de Carvalho, foram 
Julgados : 

Processo-parte, por difamação — 
Queixosos, António Rodrigues dos San- 
tos e outros, negociantes, da Rua Ale- 
xandre Herculano, representados pelo 
sr. dr. Temudo Rangel; reu, Manuel 
Francisco da Silva, comerciante, da Rua 
da Restauração, representado pelo sr. 

dr, Rui de Pini 


mentar a dotação do seu pessoal, notava 
a falta de um gabinete de trabalho para 
a sua directora e de um receptáculo de 
Corresponi cia em condições, salien- 
tava que se faz sentir a falta de mala 
para correspondência e encomendas, en- 
tendendo, ainda, que devia olhar-se para 
a situação financeira do condutor de 
malas. 

Consideradas devidamente pela Admi- 
nistração Geral dos CTT as reclamações 
constantes do local em questão, informa 
esta ter verificado; que a dotação de 
pessoal da estação de Vízela está adopta- 
da às necessidades do tráfego, havendo 
apenas que reforçá-la na época de Ve- 
rão; que não há necessidade nem con- 
ventência em a chefe da estação possuir 
um gabinete de trabalho; que estão pre- 
vistas as obras a executar no recepta- 
culo das correspondências; que já foram 
fornecidas as malas necessárias à execu- 
ção dos serviços; que foi recentemente 
lavrado novo contrato com o arrema- 
tante da condução de malas, o qual já 
entrou em vigor. 


Em local publicada em 19 de Feve- 
relro ultimo, aludiu O Comércio do Por- 
to à necessidade de criação duma esta- 
ção dos Correios, Telégrafos e Teleto- 
nes em Fíães da Feira, com o fim de 
obstar a inconvenientes no tráfego de 
correspondência naquela localidade, 
Informa-nos, ácêrca do assunto, A 
Administração Geral dos CTT, que, após 
os estudos que houve necessidade de 
efectuar, reconheceu a possibilidade de 
criar a estação em referência, desde que 
os Interessados cumpram as formalidades 


acusado de injuriar Os regulamentares necessárias, 


4 


Ser aguardado: com entusiasmo, visto ser 
mai imo da tpoca, = O, B; 


E» 


6 Quinta-feira, 27 de Junho de 1946 


DESPO 


Jogo a considerar 


Nada havendo resolvido quanto ao alargamento da 1 Divisão do Campeonato 
Nacional — e qualquer resolução a tomar ainda demorará — o Boavista e o Fama- 
licão jogam, no domingo, em Aveiro. O grupo portuense a defender o seu lugar e o 
seu congénere famalicense a procurar abrir caminho, Tudo indica, portanto, que 
a luta será movimentada, apaixonante e decisiva, com tarefa dificilima para ambos 
os concorrentes. 

O resultado interessa, evidentemente, muito mais os partidários dos dois clu- 
bes, a sua massa associativa, tendo-se em jconta que o resultado não pode deixar 
de ser defendido, sob pena de prejuizo. O/mais exposto é o Boavista, porque uma 
descida de categoria pode vir a ter influência desagradavel. O Famalicão, simples 
aspirante, se fór batido permanecerá onde se encontra 

Necessita, portanto, o clube do Bessa de todo o amparo e apoio moral. E' 
tarefa que compete aos seus associados e, vá lá, aos desportistas portuenses, porque 
o interesse da própria cidade está em jogo. O futebol portuense arrisca-se a ter, 
futuramente, um único representante na principal competição do futebol português, 
o que não convem. Atentem, portanto, nesta perspectiva e procedam como está 
indicado. 

Se a Divisão fosse alargada, nada disto aconteceria e os interesses gerais 
seriam atendidos. 


RTOS 


O CEomereio do Porto 


A a pe] 
AERODINAMOS 


DA MELHOR MARCA AMERICANA 


Converia a força gratuíta do vento 
em etectricidade adquirindo um 


WIN-POWER 


Rádio Atlântica 


Rua Sá da Bandeira, 390 - PORIO-—Tel. 5815 


e 
TEOLIN J. P.L. 


ESMALTE BRANCO PARA TODA A PINTURA 
INTERIOR E EXTERIOR. 


Vinte e três tripulações vão propor- 
clonar espectáculo maravilhoso, 


no rio Douro MUNDIALMENTE CONHECIDO E EMPREGADO 


NOS MERCADOS MAIS EXIGENTES. 


TROPHEE BRAND 


Concorrem às provas de domingo: 
Galitos, Caminhense, Viana, Valbom, 
Sport é Fluvial, que deram definitiva- 
mente & sua adesão. 

Todas as provas têm adversários e 
são em numero de oito, havendo uma 
extraordinária, entre os marinheiros de 
algumas unid; dos barcos de guerra, 
que, nesse dia, vêm abrilhantar as fes- 


| dasa 


tas náuticas no encerramento das 
Festas da Cidade. 

Na renião de ontem foram sorteadas 
as águas, nomeados os juris e estabe- 


lecido o programa: 
A's 15 horas: Out-riggers de 4 re- 
mos (séniores) — Taça «Labor et Li- 


bertas»: às 15,15: Out-riggers de 2 re- 
mos (séniores) — Taça «Casino da Pó- 


voa» 15,30: Skifts (juniores) — 
Medalhas; às 15,45; Out-riggers de 4 
remos (juniores) — Taça «Governador 


Civil do Porto»; As 16: Out-riggers de 


O seu inimigo. 


MOLÉSTIAS DA 


A irritação que as doenças da pele produzem; 
o desfiguramento e a humilhação de uma pele infla- 
mada e com feridas, têm no «REMÉDIO D. D. D», 


moléstia da pele, têm no Remédio D. D. D, o alívio para as suas aflições 


E 


As pessoas torturadas por qualquer 


J; 


VERNIZ TIPO FLATTING. 


se << 


Dos fabricantes : 
Wagemakers & Zonen-— HOLANDA 


Assim não... 


soe 


FUTEBCL 


TAÇA «DR. BENTO C. ROCHA» 


Académico e Vianense disputam, 
no domingo, em Braga, a final 


À organização do Vianense esta a ter 
tçado no momento oportuno o 
1ão tem correspondido do que 
esperava, 

ecido v valor das equipas concor- 
rentes — que nem sempre teem aciuado 
de jorma à satsiazer — e ainda com a 
concorrencia das provas federativas, não 
andarenos longe da verdade em afirmar 
uu Os resultados financeiros não devem 
ser compensadores, 

Sob o ponto de vista desportivo o pa 
norma foi excelente, ouve sempre coor- 
denacão de esforços, por parte dos diri- 
Rentes, € espirito de sacrificio dos prat- 
antes. 

Certas contraríedades surgidas, momen- 
tansamente, foram alheias à organização 
e Drontamento sanadas, mujto embora 
algumas com certo prejuizo para as equi. 
pas concorrentes, 

São finalistas do torneio as equipas do 
Vinnense, organizador da prova 
lente comp 
ras, 


. que autariou excl 
te triunto a guisa de premio da sua 
ntrada na primeira divisão da A, F, do 
Porto, 

A luta final, para a conquista do va- 
Moso trofeu instituído pelo Vianense. val, 
Dor certo, oferecer lances de emocão, uma 
vartida de harmonia com 0 valor dos fina- 
Istas : 

Todos os louvores endereçados ao S. €, 
Vianense, por tão arrojada Iniciativa te- 
vão em Braga. cidade escolhida para q fi. 
nal incitamentos e à comparencia dos 
desportistas. 


JOGOS PARTICULARES 
Salguetros-Escamarão 


Desloca-se no domingo a Escamarão. 
atim de enfrentar O grupo local, 0 S, O, 
e Salgueiros” 

Os poucos lugares que restam para o 
autocarro podem ser procurados no café 
«Excelsior», realizando-se & partida ás 13 
horas. 


Juventude da Livração-F, €. Aliviada 


LIVRAÇÃO, 23 — No proximo domingo, 
no camino de Valados, desta localidade, jo- 
gam. pelas 17 horas o F. C. de Aliviada 
e à Juventude Desportiva da Ltvração, Es- 
te desafio esta a ser aguardado com bas- 
tante Interesse —E, A, 


A Associação Académica do Porto 
em Vila Meã 


MEA, 2 — A convite do grupo 
de so No proximo domingo a 
esta vila a turma da Associação Academi- 
ca do Porto, que jogará no campo de 
Santa Cruz, pelas 18 horas com o Atletl- 
co O. de Vila Meã, estando o encontro a 


2 remos (juniores) — Taça «Cásino de 
Espinho»; às 16.15: Runners, (princi 
piantes) — Medalhas; às 16,30: Prova 
de Balieiras entre equipas dos navios 
de guerra; às 18,45: Out-riggers de 4 
remos (principiantes) — Taça «Cine 
Parque da Avenida»; Às 17: Out-riggers 
de $ remos (séniores) — Taça «I Expo- 
sição Colonial Portuguesa». 

Na prova de 8 remos alinham 5 tri- 
puiações: Aveiro. Caminha, Viana, 
port e Fluvial. Espera-se ainda a ins- 
crição da Associação Naval de Lisboa. 

O rio vai ser balizado, sendo as 
provas retransmitidas por poderosos 
auto-falantes, para o publico, que fun- 
cionam no Cais da Alfandega, sendo o 
acesso feito pela porta da Alfandega. 
Há serviço extraordinário de eléctri- 
cos para O local, podendo, no sábado, 
ser feita a marcação de cadeira: 


ppa 
Festivais desportivos 
eso 


O do Rio Tinto Atlético Clube 


Para o festival de homenagem ao 

seu jogador Fernando Pedrosa, que re- 
tira 'da actividade. após 19 anós de ta- 
refa intensa, o Rio Tinto organizou o 
seguinte programa, marcado, para do- 
mingo: 
As 15 horas: União Desportiva Va- 
longuense-Clube Desportivo de Portu- 
gal; às 17 horas: Rio Tinto Atlético 
lube-Ramaldense Futebol Clube, 

No intervalo destes dois jogos far- 
-se-á a apresentação da categoria de 
basquetebol deste clube, que realizará 
um encontro com um grupo a designar. 


OQUEI EM CAMPO 


= 
O jogo Belenenses-Bentica, 
ofectua-se hoje... 


Estas duas equipas do Sul jogam, 
hoje, para apuramento do segundo re- 
presentante da Associação de Lisboa, 
na «Taça de Portugal». 


e 08 jogos da «Taça de Portugal», 
iniciam-se no sábado 


A primeira jornada da «Taça de 
Portugal», efectu nesta cidade, no 
sábado, com a visita das duas equi- 
pas de Lisboa: Clubs Futebol Benfica, 
campeão regional e Belenenses ou Ben- 
fica, que hoje efectuam o jogo de des- 
empate. 

s Árbitros do Porto 
da «Taca de Portugal 
Rendeiro e Manuel 


jogos 
António 
las, 


O programa das duas jornadas 

Ficou ontem, à noite, elaborado o 
programa das duas jornadas 

SABADO — Campo do Luso: Rama 
dense-2.º classificado de Lisboa, às 17 
horas & meia; Académico-Futebol Ben- 
fica, às 19 horas, 

DOMINGO — Campo do Ramalden- 
Académico-2.º classificado de Lis 
às 9 hora; Ramaldense-Futebol 
Benfica, às 10 horas e meia. 


PAS 
As Festas da Cidade continuam... 
«hoje, à noite, no Estádio do Lima 


A's 21 e 15--GRANDIOSO FESTIVAL NOCTURNO 


com a colaboração de portuenses, lisboetas, 
marroquinos e um francês 
PROGRAMA GERAL: 
I— «Australiana», para « imadores-juniores>, a eliminar à 
quinta voita 
W—«rerseguição», para «amadores-séniores», em 10 voltas 
DI — «Duas Horas à Americana», para «independentes» 
Clubes presentes: F. C, Porto, Académico, Sal- 
gueiros, Sporting, lluminante e Sangalhos 
Corredores em luta: E, J. Moreira (bi-campeão nacional), 
Unofre Javares (campeão regional), Aniceto Bruno, Dias dos 
Santos, Manuel Cardoso, Jerónimo do Souto, Manuel José Pe 
reira, Imp. dos Santos, Baltazar Rocha, Túlio Pereira, Dja- 


uli Driss, José Martins, Eduardo Lopes, João Lourenço, Aristi- 
des Martins, João hebelo e o frances Custódio dos Reis. 


LÁ 


Liquido fino que não suja, não mancha, nem 
requere tratamento especial, Frasco avulso, 15800 


ADO HÁ 50 ANOS EM TODO O MUNDO 


| 


LÁ 


Efectua-se hoje o jogo-repetição 
F. €. do Porto-Vigorosa 


E' hoje que se 
cão Porto-Vikorosa 
Rertonal, 

Como 


efectua o logo repott- 
para 0 Campeonato 


se sabe O encontro refere-se à 

primeira volta. O F. C Porto ganhara 

dor 48. O Jogo fol depois anulado pelo 

Conselho Tecnico da A, H, P.; à Federa- 

homologoi finalmente a Direcção 

manteve a anulação. 

<> 

A mosição dos Clubes na *Poule dos Prt- 
metros. 6 à seguínte : 


Gera 


E DF Oo 


dois empates tambem servem; o Porto 
precisa de uma vitória e de um empate 
não contando com O Porto-Salguelro: 

Aguardemos O desfecho desta sensacio 
nal vartida, que se efectua no campo do 
Luso. às 19 e 90. Arbítra Amadeu Orlan- 
do. auxiliado Dor: Vitorino Barbosa e 
Josó Machado (juizes de linha): Joho Mel 
polos E Marques da Silva (futzes de ca- 
beceira), 


Jogos para domingo 


Electuam-sa no proximo domingo os se. 
euíntes encontros oficiais ; 

Campeonato Nacional, 

No Luso, às 11 horas: Porto-Vigorosa 

Em Lisboa; Snorting-Out. 

Poute dos Primeiros, 

No Bela Vista, às O o 30: Academico 
Svort: arbitro, Jos6 Lucas: fulzes de Jf 
nha: Antonio Borges e Vitorino Barbosa 

A's 10 6 4: FontainhasBonvista; ar 
bitro Amandio Matos. 

Em Soares dos Rets, As 10 horas; Vilu 
novenso-Desportivo: arbitro, João Meire 
les; juízes do linha; Frankllm Teixeira 
e Rafael Forreira 

Em Matosinhos às 9 e 30: Lolxbes-Fer. 
roviários; arbitro. FP. Marques da Silva. 

Poute dos Juniores, 

No Luso. às O horas: Forroviários-Aca. 
dêmico: árbitro Amadeu Orlando ou Da 
vid Vieira: Juízes de linha: J. Machado 


ed. Matos 
A's 10 horas: VilanovenseF. Q. Porto: 
arbitro. Edgar Fernandes. Juizes É 


Rolando de Sousa e Josá Nets 


Protestos 
—O F. € Porto protestou o encontro 
“e domingo com a Cuf, alegando arros 
de arbitragem, 
— Foi anulado O Jogo Noavista-Leixões 
efectuado no Luso, que o primeiro ganhou 
nor 87, 


nha 


| OQUEI EM PATINS 


vigorosa nm 4 4 0 05% % 4 
Porto 3210%H1 8 
Salgueiros 811 3%4 8 
Lec 610 526 

Por aqui se vê quo só o Vigorosa e. o 
Porto podem ser campeões. Ao Vikorosa 
basta uma vitoria num dos dois jogos — 


— rm 
Lisboa contra Porto 


No sábado, estarão frente a frente 
as poderosas formações do Purto e de 
Lisboa, compostas pelos melhores jo- 
gadores portugueses. A selecção lisbo- 
nense é o grupo de Portugal. A sua 
classe ainda há bem pouco tempo ficou 
bem provada na Suíça. 
A selecção do Porto 
afincadamente para dar boa réplica, 
Portanto, o rink do Lima será emol: 
durado por uma assistência «record», 


Ee Rêgo Ruo Sá da 


A mais bonita e a mais 


Esfofos, Efamines, Franjas, 


DECORAÇÕES 


E 
PINGUE-PONGUE 


Um campeonato internacional 


Telefone, 708 
PAPEIS PINTADOS colecção 1946 


Distribuidores Gerais : 


Telef. 1587 — Telegr. Pêpêcel 


—— PORTO — — 


Bandeira 351-1.º 


preferida 
Cretones, etc. : 


PARIS, 26. — Terminou o campeo- 
nato Internacional de ténis de mesa, 
que se efectuou nesta capital, com O 
triunfo do campeão checo Vana, que, 
em magnífica partida derrotou o seú 
adversário o campeão polaço Ehriich, 
por 21-14, 21-15 e 21-16. — Reuter, 


OFICINAS 
ELECT 


OLIVEIRA 


Taça «Gabriel dos Santos» 


Com a participação de 30 Jogadores 
representando o Acadêmico, Vigorosa 
o Lawn Ténis da Foz, inicia-se hoje, 
o torneio da taça «Gabriel dos Santos 
Junfor», com os seguintes fogos: 

A's 10 horas da manhã: Fernando 
Santos contra Alexandre Magalhães; 
às 18 horas: Danilo Couto contra dr 
Silveira: às 19 horas: Mário Ferreira 
contra Mário Carvalho; Manuel Oll- 
veira contra Luis Camarinha, e Rui 
Leal contra Manuel Barros. 


LUTUOSA 


Manuel Dias 


bas de Injecção de M 


Rua Firmeza, 312 


PO 
$ 


Passa hoje o 6.º aniversário do fa. 
lecimento do saudoso amigo Manuel 
Dins, que foi chefe da secção despor- 
tiva do nosso prezado colega «O Pri- 
meiro de Janeiro», 

Camarada leal, dedicado À sua acti- 


vendem ao preço da fábrica 
Cinema Trindade. Fábrica: 
Telefones: 7502 e 8640. 


Trabalhos têcnicamente garantidos. 


DECORAÇÕES 


1êm grande Stock de mobílias em variados estilos que 


RO-DIESEL 


CovTO, L.': 


Reparações de todos os Equipamentos Eléctricos 
de Automoveis / Reconstrução, Formação e Carga 
de Baterias / Especialistas na reparação de Bom- 


otores a Oleos pesados. 


RTO Telefone, 1919 


Secção de vendas: Baixos do 
Rua loão Pedro Ribeiro, 727. 
7377 


vidade, desapareceu cedo da vida. Re- 
cordamos, com emoção, a sua memória, 
reiterando à sua familia o nosso sen- 
“mento. 


Caldas de 


Aprazível estância termal e de repo: 
ARARITeS a estação da. RESTO) 


uso & 50 quilômetros do Porto e a 2 da 
— Caldas de Canavezes. RS 


Canavezes 


Em Aveiro 


AVEIRO, 26 — Perante numerosa assis- 
tencia efectuou-se, no domingo. dois en- 
contros, no campo de S, Braz, na Quinta 
do Gato, tre à categoria de honra do 
Sporting O, Quintaguense é reservas, res- 
pectivamente contra o 6, D. da Fabrica 
Jeronimo Pereira Campos e o CF, O 
Azuis Unidos vencendo os quintaguenses 


CICLISMO 


ANDEBOL Í. 


HOJE, 27 —- A's 19,30 horas 


PORTO-VIGOROSA 


(JOGO - REPETIÇÃO ) 
CAMPO DO LUSO 


11140 


Onicas águas Arsenicais Sulfurosas da Peninsula, 
Específicas nas Doenças da Pele, com resultados surpreendentes e Indica- 
das para reumatismo, sífilis, afecções crónicas do aparelho respiratório, 
doenças de senhoras, linfatismo, etc. 
ABERTURA EM 15 DE JULHO 
Telefone — Posto Público — Caldas de Canavezes 


Dor &1, AS reservas Derderam por 4-1 de- 
pois de uma boa exibição do grupo azul, 

Os Azuis Unidos alinharam : Domingos, 
Oscar « Lelo, Bareiro, Jaime e Rui Le- 
Dre, Bela, Alcino. Matias, Miranda e Ro- 
gerio, Os goals foram marcados por Al 
cino (9). e Matias, 

A arbitragem dos dois encontros foi 
imparcial. 

<> 


No proximo domingo os Aruis Unidos 
deslocam-se à Eixo para defrontarem o 
Desportivo local, No dia 7 recebem a vi- 
sita da Associação Atletica de Avanc 
estando este desafio ser aguardado com 
interesse, Os Azuis Unidos no passado do- 
minco estrearam à sua nova equipa. — O, 


VARIAS NOTICIAS 


Ainda o encontro Vianense-Leixõen 


Causou 
o Leixões infligiu ao Vianens 
disputado, na Segunda-feira, em Matos!- 
nhos, para o tornelo dotado com a tara 
«Dr. Bento Coelho da Rochar 

O facto explica-se se dissemos que é 
Vianense, um bom agrupamento da Pro- 
vincia, e finalista da prova em questão, 
alinhou com uma formação sensivelmente 
e desfalcada e composta, em maioria, por 
elementos das Reservas, o que limitou a 
sua actividade e deu orizem a tão desnt: 
velado resultado, 


O protesto do F. O. do Porto 
foi julgado improcedente 


O conselho técnico da Federação 
Portuguesa de Futebol, reunido ontem, 
à noite, para apreciação do protesto 
apresentado pelo F, C. do Porto, sobre 
o seu jogo com o Atlético, resolveu 
considerá-lo improcedente. 


O desafio Famalicão-Boavista, 
realiza-se na Póvoa de Varzim 


A Federação Portuguesa de Futebol 
alterou o local da disputa do jogo de 
passagem, entre o Boavista e 0 Fa- 
malicão, marcando-o para o campo da 
Póvoa de Varzim. 

O desafio será arbitrado pelo juíz 
lisboeta João dos Santos Júnior, e co- 
meçará às 17 hora: 


O treinador Américo Videira 


Com. O aproximar do defeso tanto clu- 
bes como treinadores se preparam para à 
nova epoca. Americo de JJ Videira, 
treinador dos cursos de «O Seculos e da 
Federação de Futebol acaba de rescindir 
no sem contrato com o grupo União Sport 
de Montemor o Novo, onde fez bom traba- 
lho e para 9 qual conquistou o campeona- 
to distrital de Evora, Bom profissional co- 
mo prova já anterjormente dadas no Al 
da Sort Clube e no Snort Lisboa e Cas 
teto Branco, Americo Videfra deve trel- 
nar na proxima epoca um clube do cen, 


tro ou do Norte goi 
TIRO AOS PRATOS 
—8 


As provas de ontem, no Clube 
de Caçadores do Porto 


Renlizaram-se. ontem, provas de 
«skeet» e de «pranchas, no Clube de 
Caçadores do Porto, com estes resul- 
tados: 

sSkeets — 1.º, Amotim Carvalho, 
22-25: 2º, Fernando Magalhães, 18-25. 

“Pranchas — 1,º Ernesto | Grilo, 
30-30: 2», Rodrigo Henriques e Pena 


Gabriel, 28-30. 
O Campeonato Nacional de «Skeet» 


N info, efectua-se, em Lisboa, 
'o dominto, efectu perpE tias 


eilão de espingard: p: 
1.º lugar, 25 pratos; restantes classifi- 
cações, 10 pratos. 


O I Porto-Lisboa 


Este torneio etectua-se no dia 6 de 
Julho, no Clube de Caçadores do Porto, 
às 15 horas. 

A selecção lisboeta é a seguinte: 
Carlos Nogueira, Romão Braga Casals, 
Augusto Silva, António Carvalho Mon- 
teiro, Orlando de Carvalho, dr, Pedro 
Braga Martins, Fernando Gueifão Fer-. 
reira é Romão Casais e Junior, 


Posto de Observação 


tadoramente e a diferença — só num 
caso — de 630500 justifica bem o médo 
que se apoderou dos organizadores. 

A não ser diminuída a licença agora 
elevada, podemos garantir — pois ja aus- 
cultamos o pensamentos de quem dirige 
a modalidade e as secções dos clubes — 
que dentro do Estádio do Lima não ha- 
verá, tão cédo, manifestações velocipe- 
dicas, 

E é pena. pois a pista — para cuja 
melhoria O Comércio do Porto tanto con- 
tribulu — agora remodelada, serviria 


Agora que temos a pista do Ltma em 
ordem e que tudo parecia entrar em 
franca actividade, surgiu um problema 
importantíssimo... que muito ajectara a 
velocipedia, se não fôr resolvido de forma 
razoável pelos altos poderes, 

Trata-se dos encargos fiscais, que cle- 
varam as licenças de 860800 para 7.200500! 

Se fizermos a junção de todos os 
gastos, sem pôr de parte as licenças mais 
insignificantes, verificamos, com jacilt- 
dade, que uma organização no velódromo 
do Académico, com programa em que 


BASQUETEBOL 


Dr- 
Amanhã, no Parque das Camélicas, 
uma grande noite desportiva 


As «Festas da Cidades não poderia tai 
tar O concurso do Pasqueie modalidade 
tão cheia de beleza É de encanto, Assim, 
foi organizado um programa valisso que 


incluia seis homens de Lisboa, nunca 
pode dar resultados positivos... no que 
respeita ao capitulo financeiro. 

Já foi lembrada uma reunião com os 
clubes filiados e o delegado nesta cidade 
aa Direcção Geral dos Desportos, ajtm 
de tratar do assunto em causa, que muito 
está a afligir quem ao ciclismo e, con- 
sequentemente, d pista estão ligados. 

Os tmpostos fiscais aumentaram assus- 


O grande festival de hoje, à noite, 
no Lima, entre portuenses 
e lisboetas 


Integrado no programa das Festas da 
Cidade, realiza-se hoje, à noite, no nosso 
velódromo, que se apresenta maravilhoso 
e completamente transformado, um gran- 
de «encontro», entre representantes do 


Porto e de Lisboa. 
A «sessão» principal demorará duas 
horas, numa «Americana», com lança- 


mentos de 15 em 15 minutos. 

Antes, às 21 e 15, haverá uma «Aus- 
tralianas, para «Amadores-Juniores», a 
eliminar a partir da quinta volta. 

Os «Amadores-Séniores» entram numa 
«Perseguição», em 10 voltas. 

Estarão presentes os melhores ciclis- 
tas nacionais — o que poucas vezes se 
verifica. 

A representação dos clubes, (alguns 
dos quais apresentam duas equipas), está 
entregue aos seguintes elementos: 


F. C. Porto — F. J. Moreira-Onotre 
Tavares. 

Mista (1º) — J. Aniceto Bruno-Imp, 
Santos. 

Mista (2+) — Manuel José Pereira- 


-Dias dos Santos, 

Académico — 
nimo do Souto. 

Sporting-A — Custódio Reis-João Lou- 
renço. 

Sporting-B — João Rebélo-Aristides 
Martins. 

Iuminante-A — «Eduardo Lopes-José 
Martins. 

Iluminante-B — Drise-Djaltli. 

Sangalhos D. C. — Baltazar Rocha- 
-Tulio Pereira. 

Nove conjuntos, com 18 elementos, eis 
o que o publico vaí apreciar, numa luta 
cheia de movimento e emoção, onde, 
também não faltará a parada repleta de 
coiorido, 

Não queremos arriscar qualquer va- 
ticinio; contudo. pelo numero e, ainda, 
porque os homens do Sul têm mais pista, 
o favoritismo parece pertencer-lhes, ainda 
que por margem reduzida. 

A «rolar», o Porto pode contiar em 
F. J. Moreira, Onofre e Aniceto, espe- 
cialmente; nos lançamentos ha, apenas, 
que cbntar com Moreira e Onofre — isto 
no que se refere aos mais destacados, 
pois há outros que podem defendei-se 
alrosamente. 

Lisboa tem em Custódio, 
(um pouco doente). Martins, Eduardo, 
Driss e Rebélo os homens da primeira 
fila; Djalil, Baltazar, Aristides e Tulio 
estão para as operações de segunda 
ordem. 

O resultado da luta pode sair das ren- 
dições e dos apuramentos nos lançamen- 
tos finais, bem como da forma como os 
corredores encararem à sua acção 

Há uma equipa, que parecendo a mais 
fraca, pode fazer algo de interessante: 
M. J. Pereira-Dias dos Santos. Se este 
se aguentar na «rolagem»... o «salguei- 
ristar pode defender-se muito bem nos 
lançamentos. 

Sintetizando: um esplendido progra- 


O juri escolhido para esta esessão» fot: 
Presidente, Santos Ivo; juiz de partida, 
M. J. Vieira Lopes; Juíz de chegada, J. 
Filipe Westermann: cronometristas, os 
elementos do Conselho Técnico da enti- 
dade regional: — José Gonçalves Ribeiro 
e Manuel Vasconcelos. 


Algumas organizações prejudicadas 


Manuel Cardoso-Jeró- 


Lourenço 


m 


A continuar sem modificação os ele- 
vados encargos fiscais, algumas organi- 
zações marcadas para o velódromo do 


| 


muito bem a modalidade. 

Ficar ao abandono um recinto para o 
qual tanto se tem trabalhado, ultima- 
mente, e é o unico que a cidade possui 
marca um atrazo impróprio da epoca, 
que é a tradução dum excesso de encar- 
905 que ninguém poderá suportar. 

| Oxalá, pois, quem de direito trate do 


nos vropoICionara duas adisiraveis parti 
das. 

O primolro encontro devera empolgar. 
Detroutarsedão as equipas juniores do 
Vasco da Gama e do Fluvial, a primeira 
camueão de Portugal e à mgunda do Por 
to. Todos Ns recondamos qs memoraveis 
Joxos feitos pelas duas equipas e por cot- 
seguinte temos 4 certeza de que alerecerão 
um grande joro. 

AS 1290 jogam & primeira categoria 
do Vasco da Gama, campeão do Porto, 
com & selecção portuense, composta por 
jogadores do diversos clubes, Na selecção 
deveremos ver: Pires, Garcia, Romero, 
irmãos Veigas do F, G. do Porto, Folga- 
do e Franqueira do Academico, Constan- 
tnio do Guifões, Braga do Vilanovense, 
Domingos Diogo do Fluvial e outros 

A forte composição da selecção faz mu 
r uma partida emotiva em 
ainos só o 


assunto com q atenção que merece. 
— Z. de Q. 


Académico estão altamente prejudicad: 
pois não é fácil suportar as despezas. 
Os campeonatos regionais de velo- 
cidade integrados num programa 
singular 


eu 


Estão fixados para o próximo domin- 
go ou segunda-feira, na pista do Lima, os 
campeonatos regionais de velocidade, pai 
os ciclistas das categorias menores. 

Estas lutas estão incluídas num gran- 
de programa, no qual entram, além de 


Resulta daí à certeza dum joco que fará 
vibrar de principio ao fim. 
<> 


sportistas», «academistass e «salgueiris- | Como se vê a organização de pasquete 
tas» elementos do Sporting, da Iluminan- | foi modificada. O America só pode estar 
te, Sangalhos e marroquinos. em Portugal a 2% e 96 de Julho. Antes 


veremos. a 1.e 14 O Leyletano, a 
mais poderosa da Espanha. Procure 
devois assegurar O concurso do Be 
e mais tarde. do Belenenses, No en 
clubes Jisbonenses alegaram diversos 
tivos para não so deslocar 

o programa ficou bem organizado 
dará com certeza. 


Notícias avulsas 

Reune hoje a direcção da Federação, 
para tratar da representação de Portu- 
gal nos Campeonatos do Mundo, convo- 
car o Congresso, resolver sôbre os cam- 
peonatos nacionais de velocidade, da cor- 
rida Porto-Lisboa e da possível desloca- 
ção à Suíça do campeão de fundo de 
Lisboa, João Rebêlo. 

O belga Masson ganhou o Bordeus- 
=Paris, 600 quilómetros em 16 h. e 12 m., 
à média de 34 quilómetros! 

— Parece ter ficado sem efeito a pro- 
jectada visita dos ciclistas a Coimbra. 

— O Circuito da Curia está, em prin- 
elpio, marcado para o próximo dia 14, 
devendo correr os 18 melhores ciclistas 
nacionais. . 

A direcção do Sangalhos começou já 
a trabalhar para o efeito. 

— Os protestos do Sporting e do San- 
galhos, referentes às provas maiores de 
eindependentes» e «juniores» ainda não 
foram resolvidos, 

— Ficou sem efeito a organização 
marcada para domingo, em Loulé. 


— e 
PEDESTRIANISMO 
A «Lôggs (do Galês, eroctus-so 
no domingo 


Fanzeres 


Aniceto Martins 
de Castro 


Sua esposa, irmãos, cunhados, 
sogros e mais família, rogam às 
pessoas que os honram com a sua 
amizade, a comparecerem no fune- 
ral do saudoso extinto, que tem lugar 
âmanhã, pelas 10 horas, dia 28, da 
residência do extinto, no lugar da 
Felga, para a igreja de Fânzeres, 
donde, depois de feitas as encomen- 
dações, seguirá para a de S, Cosme, 
onde têm lugar os responsos. 


D. Maria Martins Alves 

D. Maria José Martins de Castro 
Aniceto 

José Martins de Castro Aniceto 

D. Rosa Martins de Castro Aniceto 

Manuel Fernando Marques de Moura. 

João Martins Alves 

D. Maria Martins Ramos das Neves 

Manuel Martins das Neves 

Rosa Alves dos Santos. 


Com a partida marcada para as 9 
horas da manhã. do tabuleiro inferior 
da Ponte Luís I à Companhia Arro- 
zeira e volta, estando a meta Jlocali- 
zada no Lango de Miguel Bombarda 
realiza-se no domingo uma prova de 
5.000 metros, para todos os pedestria- 
nistas populares, organizada pelo «ve- 
lho, atleta Jorge Morais. 

A" primeira equipa classificada, será 
conferida a taça «Imprensa», em ho- 
menagem à Imprensa do Porto. A taça 
«Comércio de Gala», será destinada à 
equipa segunda classificada. 

Como prémios individuais, há, para 
o 1º classificado. uma medalha e um 
chapeu de qualidade superior. Para O 
2.º uma medalha e uma cigarreira ar- 
tística em corticite, havendo mais pré- 
mios, que estão expostos na Sapataria 
Desportiva, no Largo do Miguel Bom- 
barda. 

A avaliar pelo numero de inscrições 
já registadas, é de prever concorrên- 
Cia numerosíssima, 


PELOS CLUBES 


Futebol Clube do Porto 
sócios do 


Pedem desculpa de cumprimentos, 
Fânzeres, 27 de Junho de 1946. 


O funeral e trasladação estão a 
cargo da casa Saramago. 


le Leixões. a inscreverem-se na secre- 
taria do clube, até sábado, às 23 horas. 


T.s. F. 


Reparações em apare- 
thos de tódas as marcas 


SERVIÇOS GARANTIDOS 
Rua Passos Manuel, 30 


EMPREGADO 


Que trabalhe com outros artigos, 
visitando as indústrias de Algodão, 
Acabamentos e Tinturaria, e que es- 
teja em muito boas relações com os 
industriais, deseja-se conhecer sen- 
do pessoa muito activa, boa apresen- 
tação e dê as melhores referências 

Tendo as qualidades acima pode 
ter bom futuro. 

Resposta à Filial deste jornal, em 
Lisboa, Rua do Alecrim, 81, às ini- 
ciais E. G. 11406 


Câmara Municipal 
de Barcelos 
CONCURSO 


MÁRIO MIGUEL GANDARA NOR- 
TON, Licenciado em Direito e Pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Barcelos : 


à preç 
clalisada 
Rua do Fornandes Tomás, 515 
(Acima da Capela das Atmas) 


CERA PARA SOALHOS 


“OK 


POMADA PARA CALÇADO 


A MARCA DECLASSE 


PERDEU-SE 


Paço saber que, até às 16 horas, 
do dia 23 de Julho próximo, serão 
recebidas, na Secretaria desta Câma- 
ra Municipal, em papel selado e em 
envelope lacrado, propostas para a 
obra de «Construção do Novo Mata- 
douro Municipal», que compreende 
as seguintes empreitadas ; 


aj—PEDREIRO E CALCETEIRO 


Base de licitação ...... 800.000500 
Depósito provisório ... 000800 


b)=TROLHA. PINTOR, VIDRACEIRO 
E FUNILEIRO 


Base de licitação 
Depósito provisório ... 


€)—CARPINTEIRO 


Gratifica-se quem a 
Administração deste 
Joaquim Ferreira. 


jornal ao sr. 


11413 


PEUGEOT 202 


Informa telefone 15551. 11409 


FUNDOS POBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 


MACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E 


VENDE 
BANCO BORGES & IRMAO 
ORTO — LISBOA — SETUBAL 


FÁBRICA DE TECIDOS 


AFINADOR DE TEARES 


550.000$00 
4.000500 


290.000$00 
3.000800 


Base de licitação ...... 
Depósito provisório . 


d)—ELECTRICISTA 


50.000500 
1.000500 


Base de licitação ...... 
Depósito provisório ... 


€)—PICHELEIRO 


Base de licitação 
Depósito provisório ... 


Precisa-se técnico nastante compe- 
tente para fábrica em Lisboa. Boa 
remuneração em caso de prestar 
bons serviços. Resposta á Filial 
deste jornal, em Lisboa Rua do Ale- 
crim, 81, ás iniciais FT, 


PAPEIS PINTADOS 


Desenhos ricos — Preços pobres 


7. P. DA SILVA 
" 59-B1.º-PORTO 


23.400800 
500500 


As propostas deverão obedecer ri- 
gorosamente ao modelo e demais con- 
dições indicadas no Programa do 
Concurso, o qual, bem como o Ca- 
derno de Encargos e as Condições 
Técnicas, Jurídicas e Administra: 
vas e o Projecto da Obra, se encon- 
tram patentes da Rua Antero de 
Quental, n.º 241, da cidade do Porto, 
e na Repartição Técnica de Obras, 
desta Câmara Municipal, em todos 
os dias úteis, das 11 às 17 horas, 
onde poderão ser consultadas. 
Serão aceites propostas para to- 
das as referidas empreitadas, em glo- 
bo ou para cada uma delas, reser- 
vando a Câmara Municipal o direi- 
to de fazer a adjudicação, total ou 
parcialmente, conforme melhor con- 


Co ql Pia suas relações e amizade o falecimen- 
Barcelos, Paços do Concelho, 23|to da saudosa extinta e que os res- 
de Junho de 1946. 11400 | ponsos por sua alma se realizam, 


, hoje, às 16 horas, na Capela do ce- 
O Presidente da Câmara Municipal, | mitério de Agramonte. nai? 


Múrio Miguel Gândara Norton. NNNNNNNNES ENS ERES 


Tea 76 


[E Pe Pr 
temia Ayres de Carvalho 
Botelho 


FALECEU 


A familia comunica às pessoas de 


A única casa do Porto que vende só 
carteiras para senhora. Lindos originais 
acessíveis. Visite esta casa espe- 


uma pequena agenda «Hipocampos». 
entregar na 


de mão particular, estado absoluta- 
mente novo, bem calçado, vende-se. 


Chevrolet. Vende-se com 
pneus 750X20 em muito bom 
estado, Mecânica boa. Cargo 
4.000 quilogramas. 

Tratar na Travessa do Car- 
mo, 13 — Lisboa. 


Camionete 


| $) 


Com que orgulho esta nativa 
Vai CHÁ NAMULI, servindo 
CHA NAMULI, que cativa, 
Saboroso, loiro e lindo, 
NOVA EMBALAGEM 


Representante: A, TEIXEIRA GOMES 
Rua do Almada, 247-1º-—Porto—Tel. 7597 
1153 


AUTOMOVEL 


Vende-se em bom estado e 


muito bem calçado, Tratar na 


Travessa do Carmo, 13 — Lis- 


boa. 
PER si da DA 


ORIENTAL 


10669 


PETRÓLEO 


Elimina'a caspa e revigora o 
cabelo evitando a sua queda, 


AO COMÉRCIO 


António Bento Alves -— 
+/ de Pasto — com estabelecimento 
sito à Rua de Barros lima. 885, 
desta «dade, tencionando trespassar 
o retrido estabelecimento, convida 
quaisquer pessoas que se achem 
credores a comparecer até ao dia 29, 
vara se liquidar. 11356 


Peres, Pessoa & C., Ltd. — Ruo Fernandes Tomás, 749-1.º 


Automóveis 


VENDEM-SE 
PLYMOUTH e RENAULT 


JUVA, novos de 1946. 


Mário Guimarães 
Garagem Eden, feteí. 484 


Citação de crédores 


Nos autos de execução por letra 
que a Empresa do Cinema Tivoli ou 
Tivoli Cinema, com sede em Coim- 
bra, move a D. Ilda Palhares, viúva 
e D. Maria Antónia Palhares e ma- 
rido Carlos Rodrigues, residentes na 
rua da Imprensa Nacional n.º 73-1.º 
andar, da cidade de Lisboa, pela 2.º 
secção do 6.º tribunal civel desta co- 
marca, correm éditos de vinte dias 
a citar os credores desconhecidos 
dos executados, para no prazo de dez 
dias, posterior ao dos éditos vir de- 
duzir os seus direitos de harmonia 
com o disposto no art.º 865 do Có- 
digo do Processo Civil. — Porto, 17 
de Tunho de 1946, — O chefe da 2.4 
secção, Antero Pinto Ferreira, — Q 
Juiz de Direito do 6.º tribunal civel, 
F. X, Albuquerque. — O Sollcitador, 
Albino Pinto de Carvalho. 11346 


ar crer 


CHRYSLER aee | 


Fluid drive 
(Em rodagem) 
com T. S. F, e roda 
sobrecelente 
Pousada do Escondidinho 
R. Passos Manuel 

AT O 
| "Pela primeira secç 
da secretaria privativa do sexto Iribu- 
nal Civel desta comarca e nos autos 
de acção ordinária de separação de bens 
que Beatriz de Jesus Abreu, segunda 
operadora dos Correios, Telégrafos e 
Telefones, residente nz Vila Leninha, à 
Rua da Fonte do Outeiro, desta cidade, 
move contra seu marido Alberto Tei- 
xeira de Oliveira, comerciante, da Rua 
de Santa Catarina, n.º 870, também 
desta cidade, correm éditos de 30 dias 
a contar da segunda e última publica- 
ção do presente anúncio, citando os In- 
certos, para no prazo de vinte dias 
findo o dos éditos, contestarem, que- 
rendo, a referida acção 

Porto, 14 de Junho de 1946, — O 
Juiz de Direito, F. X, Albuquerque. — 
O Chefe da 1.º secção, Colestino da 
Silva Netto. 11345, 


PERCEFIM 


O extermínio radical dos percevejos. 


PERGEFIM porfumada mata todos os pa- 
rasitas do corpo. S0C. CORT ICOS, 
LTD., R. Formosa, 154, Porto, é Rua do 
Eugónio dos Santo 11319 


ROUBO DUM CAVALO 


Na noite de 25 para 26 do cor- 
rente, foi roubado, na freguesia de 
Arada (Ovar), um cavalo castanho- 
-amarelo, com uma estrela na testa 
e desferrado das duas patas trazei- 
ras. Previnem-se todos os feirantes 
e compradores e dão-se alviçaras a 


quem informar Manuel Magueija, 
Arada, Ovar. 11397 


Ministério das Obras Públicas 
e Comunicações 


Direcção Geral dos Edifícios 
e Monumentos Nacionais 


Direcção dos Edifícios Nacionais 
do Norte 


ANUNCIO 


Concurso para a empreitada das 
obras de reparação e conservação 
do edifício da ESTAÇÃO DE 
ZOOLOGIA MARITIMA, anexa à 
Faculdade de Ciências da Uni- 
versidade do Porto 


Faz-se público que no próximo 
ia 10 de Julho, pelas 15 horas, na 
Direcção dos Edifícios Nacionais do 
Norte, perante a Comissão para esse 
fim nomeada, se há-de proceder ao 
Concurso para a empreitada de obras 
de reparação e conservação, acima 
designadas. 


Base de licitação», 104.155$28 
Depósito provisório 2,.603$90 


O modelo da proposta, condições 
de concurso, caderno de encargos. 
etc., podem ser consultados tedos os 
dias úteis, das 11 às 17 horas, na Se- 
cretaria da Direcção dos Edifícios. 
Nacionais do Norte. 11378 


Porto, 26 de Junho de 1946. 
O Engenheiro-Director, 
Alvaro Vieira Soares David, 


Peregrinação a San- 
tiago de Compostela 


Organizada pelo Padre Matos Soares. 
Por conveniência de serviço em Com- 
postela, ficou adiada para 10 de Agosto 
próximo, sendo a chegada a 12. Rece- 
bem-se inscrições até 10 de Julho. 

Preços em 3.º classe 270500, em 
22 320500. Para inscrições e esclare- 
cimentos dirigir-se à Igreja da Senhora 
da Conceição — Praça Marquês de 
Pombal — PORTO — Telefone 8148. 


Capitão 


Jaime Lourenço 
Guedes 


missa do 1,º mez 
Sua esposa, filho e mais família 
rogam o favor da assistência à missa 
que por sua alma mandam cele- 
brar, amanhã, sexta-feira, às 9 ho- 
ras da manha, na igreja da Trin- 
dade. na380 


O Comerrio do Porto 


= 


Maria lá seguia para casa toda apressada. Acendia 
o lume, lazia a sopa. cozia umas batatites e dava de 
comer aos irmãos 

Depois voltava outra vez à escola Desejava a todo 
o custo fazer o exame de 2º grau Como amava o 
estudo |! Que encanto a nossa história pátria, cheia 
de taçanha» valorosas «os nos:0s herois. dos no-sos 
santos! Que linda a cororratia, as ciências, O por- 
tugues, a aritm tica, o desenho os trabalhos manuais | 

Há meninos que faltam ao sábado, são um boca- 
dito preguiçosos por m a Maria nunca faltava, gos- 
tava das lições de cento. onde aprendia canções belas 
e educativas. amava as lições de moral e a educação 
física que fariam dela uma mu herzinha torte de 
corpo e ama! 

Às vezes, até metia tristeza ao pensar que aque!e 
seria O último dia da sua vida escolar Mas era po- 
brezita, precisava deir trabalhar para rjudar os pais 
e Ana ticaria a substituí-la nas lídes caseiras e como 
já tinha sete anos, tambem precisava de frequentar a 
escola 

O tempo continuava a sua marcha, e, Maria, a 
sua tareta. sem um tamento. apesar das canseiras 
serem bem dura» para uma «riança de dez anos! 

Para eta não havia bonecas de trapos ou de por 
celana; as suas bonecas tinham vida, falavam, sal- 
tavam, choravom — as sua» bonecas eram os írmão- 
ztos! Como eram amigos uns dos outros; dava 
gosto ve-los sempre juntos. a brincarem ou a cuida- 
rem os mais velhos dos mais pequenos 

No tim do &no lectivo Maria triuntou; 
de 2.º grau, Obtendo uma distinção. 


tez exame 


* 
* * 

Passado algum tempo Maria foi servir para a casa 
de uma tamília rica daquelas redondezas. Tornou-se 
em poucos meses uma criadita cuidadosa e diligente 
Todos a estimavam. Com que alegria recebia o orde- 
nado e ia toda sorridente entre á-lo aos pais para os 
ajudar a viver] As vezes a mãe dizia : 

— Maria, guarda o ordenado; mais tarde podes 
precisar desse dinheiro... 


— Sou nova aínda, tenho muito tempo para juntar 
algum para a minha velhice; enquanto meus pais 
forem vivos, hei-de sempre dar-lhes o meu ordenado, 
porque não preciso de nada. Os meus patrões ves- 
tem-me dão casa e comida, que mais quero ? 

A mãe, intimamente, sentia--e feliz com as boas 
qualidades da lilha e monologava: 

— Deus há-de proteger sempre este anjo! 

Maria, pelas suas boas qualidades, agradava a 
todos, havia até quem se aventurasse a dizer : 

— E' tão boa que nem parece deste mundo! Os 
bons cedo deixam a terra! 

Isto era um bocadito de exagero, porque se neste 
mundo houvesse só gente má, seria um tormento a vida! 


+ 
* “ 


Os irmãos de Maria foram crescendo e, à medida 
que taziam exame de :º grau, arranjavam emprepo 
sem contudo abandonar o lar. (Olívia conservou-se 
sempre na companhia dos pais para os amparar e 
proteger na velhice. Segundo o exemplo de “laria, 
no tim de cada mês, todos os irmãos casados ou 
solteiros mandavam a mesada para que nada taltasse 
aos seus queridos pais e assim o sr. Tomée a sr.* Rosa 
tiveram uma velhice teliz; trabalharam imenso en 
quanto novos para criarem e educarem os filhos, mas 
estes trabalhando sempre unidos e para o mesmo fim 
proporcionaram-ihes uma vida desatfogada nos ú ti- 
mos anos. Maria, nunca mudou de casa Os patrões 
quando morreram deixaram-lhe uma pequena proprie- 
dade para onde toi viver. Como esta tamília toi sem- 
pre muito unida conseguiu a felicidade, porque lá diz 
o velho atorismo «a união faz a força». Na verdade, 
assim é, se estes irmãos lossem maus e vivessem 
sempre em questões seriam uns desgraçados. 

Queridos leitorzinhos, hoje não encontrais grande 
encanto nesta novela que acabais de ler, não é ver- 
dade? Sou muito vossa amiga e adivinho as vossas 
melmações; mas quis mostrar vos as vantagens da 
amizade entre os componentes duma tamília para vos 
levar a proceder do mesmo modo, para que sejais 
todos muito felizes. 


UM PARAÍSO 


E 


«AVENTURAS DA CAROCHINHA JAPONESA», nor Emilia 
de Sousa Costa; ilustrações de Vasco Lopes de Mendonça 


Em edição, apresentada com requintado bom gosto, acaba 
de ser publicado este lindo livro da nossa ilustre colaboradora, 
sr D. Emília de Sousa Costa. O nome desta senhora de talento 
raras serão as crianças portuguesas que o não conheçam. E' 
dotada de fantasia rica, como se prova com este livro magnífico, 
do melhor que a Literatura Infantil da nossa terra possui. O exo- 
tismo do meio em que decorre a acção muito concorreu já 
e continuará a concorrer para o êxito deste livro. As ilustrações 
são esplêndidas, sobretudo a capa, de fundo preto com exube- 
rante magnificência de colorido. 


a 


«OS TRES HEROISMOS», por Manuel Ferreira ; ilustrações 
de Laura Costa 


O estilo, o enredo, a moral, as ilustrações bi-colores, tudo 
neste livro encanta e educa. O autor sabe escrever para crianças, 
consegue prendê-las, deliciá-las, fixar na sua tenra memória ópti- 
mos conceitos. O volume é pequeno e compõe-se dos seguintes 
contos: «Os três heroismos», «Era uma vez...», «História de dois 
É «Conto Oriental», «Uma história da avózinhas e «A des- 
ventura do Zeca», 

Agrada-nos poder escrever estas palavras acerca do livro 
de Manuel Ferreira, estreante neste género literário 


cã 


fecm das 
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«MEU CORAÇÃO... ACORDOU», por 
de Figueiredo (Tia Nené) 


Destina-se a meninas de 10 a 15 anos o romancinho «MEU 
CORAÇÃO... ACORDOU». Nele se debatem a soberba e a mo- 
déstia de duas meninas, pondo-se em devido relevo o mérito da 
modéstia, da bondade, da aplicação ao estudo. Esta luta de 
sentimentos entre a Zêzinha Lopes Semedo (menina bem) e ns 
virtudes da Teresinha (filha da porteira do 94) enche o livro, 
através de diálogos animados. Trata-se dum trabalho utilissimo 
para provocar o nascimento e desenvolvimento da bondade na 
alma das meninas. «MEU CORAÇÃO... ACORDOU» é livro muito 
valioso sob o aspecto educativo. 


AA 


«0 SENHOR SABE TUDO CONTOU...», por Isaura 
Correia Santos 


Já não é este o primeiro livro que a senhora D. Isaura Cor- 
reia Santos dedica à Infância, 1 jornalzinho, tivemos há 
tempos ensejo de chamar a atenção dos nossos leitores para outro 
trabalho da sua autoria, também destinado a gente miuda. 

No volume que temos presente, um velho senhor dá infor- 
mações sobre os mais diversos temas, tira dúvidas à sua meta 
dúzia de juvenis ouvintes, fornece conceitos variadíssimos, minis- 
trando assim conhecimentos úteis. 

O título é feliz e a capa sugestiva. 


TRES QUADRAS 


MEDITE: 


Menino, pense consigo : 

quem aos outros mal fizer, 

cedo ou tarde vem a ter 
justo castigo. 


| 


SORRIA : 
Tenho juramento feito 
e sei que 0 hei-de cumprir: 
no dia do meu enterro, 
não hei-de cantar nem. ir. 


| ADIVINHE: 


Verde foi meu nascimento 
e de luto me vesti, 

Para dar «a luz ao mundo, 
mil tormentos padeci. 


Otcno ae Cerraiheria 


ot 


A sua casa sera um 
paraíso, no Inverno, se 
le instalar a famosa 


CHAUFFAGE 
PINTO & CRUZ 


ALEXANDRE BRAGA, 62-Porto 
Telefone, 6002— Teieg. «Tubos» 


Manuel José Soares 
96- kUA CUELHO NETO — 98 
POR: O 
(Chamadas ao Telefon= n.º 7505 


Tolgos em todos os mode'os e sistemas 
— Ferragens e ponos — Corr nhos 


MÉDICOS 


Dr. Celestino Maia 
Sifilis — Pele, mouro aboludo 

Neve carhónica 
Rua Formosa, 407 -TeleL 1465 


au 


— DE-CORTEGAI 
EDITAL 


ça 


Dr. Gomes d'Araújo 


Doenças Norvos Reumatismos 


Dr. Gomes d'Araújo, Fº 

' y 

fa Pic Er CEE q ETA 
DR. ALCINO PINTO 


Anti-magnetique 
LA CHAUX-DE-FONDS 


As SUISSE — 


e 
al 


1 


Maio de 1928, venderá em hasta pú- 
blica, no dia 7 de Julho p. É, pelas 


possui nas margens da estrada da Praia 
Nova de Cortegaça, 
seu produto à continuação das obras 
dessa mesma estrada, 


DOENÇAS DOS OLHOS 
traça de Carlos Alberto. 110 - Tei 


Dr. Salis Amaral 


A Junta de Freguesia de Cortegaça, 
oncelho de Ovar, faz público que, ao 
brigo do Decreto n.º 15.439 de 5 de 


5 horas as glebas de areias móveis que 


destinando-se o | artigo asais do 


Retomou a clinica 
DR. SOUSA OLIVEIRA 


rot Kobertc q. Carvainu 


DR. H. VIEIRA MENDES 


sau 


[| 
TENNIS 


BOL AS 


A base de licitação é de Esc. 2500 
(dois escudos) por cada metro qua- 


drado. 


Cortegaça, 6 de Junho de 1946. 


O Presidente da Junta, 


António Marques de Olivoira Viol 


As unhas esmaltadas com as lacas 


CLIPER 
são mais elegantes, mais 
aristocráticas. 
Em todos os tons da moda 


Nas boas aasas 


Companhia Carris de 


RAIOS X 

Tomogratia — Exames radiológicos e 

electrocardiugrafia a domicílio 185 

ELECTARGTE AP 

Gonsultorio : Avenida dos Aliados 184-1 
Telefone, IU66 (P E X) 


DR. CARLOS PONCE DE LEAO 
UDENÇAS VAS CRIANÇAS 
Nuírição — Diabete: 

Consultas das 18 às 15 h 
traça de Almeida Garrett 25-1 


Telefone 6396 na 


DR. GUILHERMINA PRATA 
Consultas todos os dias das 11 1/2 
és 3 horas da tarde. Rua Santa Ca- 
na, 359 — PORTO ste 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOBAS 
raça de Carios Alberto. 110-Telet. 6308 


DR. LUIZ DE SÁ CARNEIRO 
Estômago, are e Figado 
RA 


SPENCER MOULTON 


(BORRACHA NATURAL) 


A" venda nos principais estabeleci- 
mentos do País de artigos de sport 


AGENTES: 


S: L. SOARES & Gr RE 


Praça da Liberdade, 128-2.º 
Telefone, 628 


PORTO 


BJ 


R 


EUISVONTAAFE GE. E 


Produtos Quimicos para Acabamentos, Tinturarias, Curtumes e outras Industrias 
Entrega imediata de Sulfureto de sódio, Dextrina de batata holandesa, Mercúrio, etc. 


11180 


elef 


Um dentiífrico bactericida | 


+ merece ser prefetido. 
PEBECO oferece estes dois 
principais requisitos de um 
dentifrico perfeito. 

Não é, pois, nenhum exa- 
gêro dizer-se 


«Como dentifrico verdadeiro, 
PEBECO é o primeiro,» 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 
Prática nos Hospitais de Berlim 
Ex-assistente do Prot. Knothe 
RAIOS X 
Radiodiagnósticos (incluindo tomo 
grafia e radiografias ao domicili D) 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Praça D, doão |, 25-2 
Telet P B X 2030 


ED e 
Dr. Luís Carvalha 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos ossos e articulações 


Pergomoides ingleses e Tecidos para estofos 
Etomines suissas e nacionais para cortinados 


M. F. Dias Guimarães, L.da — R. das Flores, 84-1,º 
(Agentes depositários de Fábricas) 


VENDEMOS 


500 toneladas de ferros redonlos. Seis metros compri 


recebeu, da Suiça, novas ofertas de máquinas usadas, tai 
caneleiras, urdideiras, etc., com certificados de garantia. 


180 cent. de pente, com maquinetas e motores. 


À Indústria de Algodões 


SÊDAS E MALHAS 


Kiolner & Rocha Brito, Ltd., Rua dos Douradores, 6-2.º, Li: 


Na Alfândega, para entrega imediata, teares para algodão e seda, 


Informa no Porto: — AUGUSTO DE ARAUJO 
Rua de Sá da Bandeira, 468-2.º — Telefono 6714 


17, Rua de Santa Catarina, 25 


Todos os nossos trabalhos são 


Soojedade Anónima de Responsabilidano 


DIVIDENDO SUPLEMENTAR DE 194 


re 
qu 
e 


Ferro do Porto 


R. Passos Manuel, '48-1 


Oscar Moreno e Alvi 
RINS E VIAS URINARIAS 
Praca D loão ! 252º As 


Drs 
Limitada 


A partir do próximo dia 26 do cor- Propostas ao APARTADO CORREIOS, 314 — LISBOA. 
nte, continuando em todas as segundas. GLINICA GERAL sem; 

uartas e sextas-feiras, das iU ás Iê horas | M  cernandes Us Lelet 424 AE O estã Eee 

das 14 às J6 horas, encontra-se em pagã- Consulta as 19 noras 


— Tel, 4288 


“horas 


DR SANTOS CUNHA 


C. 1. F Tejo, ou Leixões. 


tandega. Entrega imediata. 


mento. Medidas de 3/16 a uma polegada Entrega em Agosto 


35 toneladas de arame de ferro zincado n.º 10. Na Al 


“" DECORAÇÕES — 


ESTOFOS 


mento o dividendo suplementa: de 1915, 
recebendo os srs. Acconistas, deduzidos 
já os respectivos impostos 2820 por 
cada acção nominativa , 3 K 
cada acção portado: registada 
forme O art 51º do Decreto nº 


Porto, 22 de Junho de 1946 
A Admli 


«PEGSON» 


Betoneiras,  brita- 
deiras, Cepos.Cal- 
cadores,  Pertura- 
dores mecânicos, 
Vibradores, etc. 


“Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos e tados os tratamentos a qual- 
uer hora Preços módicos 3 
“Qua do Bonjardim, 895 — Telet 9371 


devem e: 
aromático e 
de cada tubo de pasta.» 


TODOS OS HOMENS 
A ADMIRAM ! 


E' que a sua epiderme sedutora 


Mesmo assim, pode ter 


fino sabonete, 


NA SUA TERRA NÃO HA 
ENERGIA ELECTRICA ? 


hoje 


electricidade na sua casa 
de campo, utilizando as 


Os numerosos consumidores da conhecida e antiga 


Pasta Dentífrica 


dos seus fornecedores o brinde que a acompanha: «um 
que se encontra dentro do envólucro 


«ORIENTAL» 


11350 


PARA A SUA TOILETTE: 


o a AS a 
1233129-R. Martires da Liberdade - 194 158 
17 R.Club dos Fenianos- 25 
TELEF (P.8,X)6242 


PRN 


UM INTERESSANTE PADRÃO DE 


LINHACO 


rescende frescura, pureza, 
Sociadada (da! Representações dade INSTALAÇÕES ECONÔMICAS 
COUTINHO Por outras palavras : Ela usa DERA Dio a 
U Ss dr uisdbtes “de beleza [ARES que a Electrónia lhe instala por 


LIMITADA 
P. de D. João |. 25-6* 


TELEFONE, 
vro7 +» 


OTHELLO 


Rua de Santa Catarina, 60 
PORTO 


TELEGRAMAS? 
MAQUIMOTOS 


PoRTO- 


Encomendas pelo correto, à cobrança 


um preço acêssivel 
Queira pedir orçamento grátis é 


ELECTRÓNIA, Ltd. 


Rua de Santo Antóniu, 71 
Telefone, 3800 — PORTO 


CISÃO 


DE FACTO, O RELOGIO 
CYMA MEDE O TEMPO 
COM ADMIRAVEL PRE- 


SABONETE D. D. D. 
O BALUARTE DA BELEZA! 


O sabonete D. D. D., pelas suas er= 
cepcionais qualidades defensivas da 
pele, deve ser usado em substituição 
dos sabonetes vulgares, por vezes ma- 
cios e perjumados, mas que nenhum 
beneficio oferecem à pele 


Representante . Antônio Madureira 
Rua D. João IV, 602— PORTO 


(Linho sintéticos 
LARGURA 070 — METRO 19550 
HA EM TODAS AS CORES. 
Se deseja receber amostras dos vê- 
rios desenhos gratuitamente, quei- 
ra colar este anuncio num postal, 
escrever-lhe o seu enderêço é 
enviá-lo a 


FAIAL 
Rua de Sa da Bandeira, 458 
Telefone 4082 — PORTO 


Cromogem 5.º Catarina 


Manuel dos Santos, 
Sucrs., L.da 


TELEFONE 6170 
CROMAk — NIQUELAR 


absolutrmente garantidos 


GRUPOS MOTO-BOMBAS 
A GASOLINA 
«AMIL» 


Rendimento horário garantido : 
30.000 litros de água 


FONTES & COSTA, L.da 
R. Santos Pousada, 135 — PORTO 


Grupo eleotro-bombas — Chuma- 
celras para linhas 


INOZON 


O novo desinfectante 
eantiséptico, poderosis- 
simo por seu alto valor 


germicida. 
Para: hospitais, quarteis, 
hoteis, caminhos de ferro 


e usos domésticos. 
Cheiro agradável 
É, também, um desodo- 


rizante de efeito rápido 
e não tóxico. 


Distribuidores no Norte 
e Centro: 


NAGE, LTD- 


P. da Batalha, 90-2.º — PORTO 


Rejuvenescem da cor primitiva 


com o LUETINOL —Limpa a caspa 

= não é tóxico — Usado por mui 
eixo médico: 

— Máquinas Industriais, Industr 


Premiado na Exposição 
de 1926 — Os “cabelos 


crescem sem deixar pontos brancos 


j 


Cravagem de centeio 


Nova colheita, bem seca e 
limpa. Compra ao melhor pre- 
qo do mercado: 


cerca de um ano, 50500, 


CABELOS 
à cobrança 


unto da pele ! | 
Não suja — aplicação rápida! ! 
Caixa que rejuvenesce, os cabelos 


Calxas com o dobro 
do liquido, 75$00 
LUETINOL não há mais 

BRANCOS ! — Remete-se 
Escrever 


ra 


Com o 


secretamente, 
Geral: 


Sociedade Exportadora 
do Norte, Lda. 


Rua de Pinto Bessa, 163 
PORTO 


Dê a alvura do Cisne 
aos seus sapatos brancos, 
usando este magnífico produto : 


BLANCOL 


NAS BOAS CASAS 
Fáb.: Travessa Fernão de Ma- 
galhães, 168 — Porto 


da alegria, nº 99. Em Lis- 
Papelaria Vasconcelos — Rua da 
2, 11139 


Já os bisavós de V. Ex. 
não dispensavam o divino 
Porto Constantino 


como V. Ex. 
hoje o não podem dispensar ! 


ENSIN 


=== 


== 


Corte, Costura, Bordados, Ma- 
lhas, Pintura e Arte aplicada. 
Reabre aulas em 1 de Julho, 11330 


O CHA PREFERIDO POR 
QUEM SABE CONHECER 
O QUE É BOM... 


Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agente no Norte: 
4. MATIAS PEREIRA & C* 
Praça Almelda Garrett, 19— PORTO 


mm Telefone, 1207 


FRANCISCO MIRANDA 
Prof. “urso de guarda-livros 


em 3 mases 
Rua de S. Braz, 60 e 497 — Telef, 8004 
1327 


Bombas para água 
Centrifugas e de todos os sistemas, 
Ditas para trasfega de vinhos. 
Tubos e acessórios. Metais e todos 


Escola de Corte «Luc» || 


R. de Santo António, 190-2.+. Cursos 
de 


artigos para instalações hidráu- 
licas e sanitárias. 
União dos Picheleiros Ltd, 
Casa fundada em 1908 
Largo de S. Domingos, 75 
PORTO 


4 


NADA MAIS AGRADAVEL QUE UM 
PASSEIO DE BICICLETA COM 
AGRADÁVEIS COMPANHIAS! 

Mas se a bicicleta “or MARTANO 

o prazer será ainda maior, porghe 


MARTANO é simultaneamegte leve 
e resistente, veloz e segura 


GONÇALVES & MELO, LTD.' 
Blololetas o Acessórios 
Rua Santa Catarina, 247 e 244 
(Esquina da Rua Formosa) 
PORTO — Teleton» 2806 
Filial: Rua D. António Barroso, 3% 
BARGÉLOS — Teletone, 8360 
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v Comercio do Forte 


— 44 


b É, EE NM 


o 
o 
o 
o 


Noite de negrume ! 
Gelo luzidio ! 

Sabe bem o lume 
quando vem o frio. 


o 
o 
jo) 
o 


Paira na lareira 
bendito calor 

e a familia inteira 
consagra-lhe amor. 


o 


o 
000000000000000000000000 


Queimando o carvão, 
coze-se o alimento 
por sobre o fogão 


D) 99000000000000 
Á fo) 


o 
o 


Lume, és alma és vida! 


p'ra nosso sustento. 


Barcos e navios 
põe a navegar 


sobre os grandes rios, 
sobre o imenso mar. 


Comboios pesados 
sobem a montanha 
por ele arrastados 
com furor, com sanha. 


Que bem-'star produz, 
tua alegre lida, 
tua amada luz ! 


OLIVEIRA CABRAL escreveu 
GUIDA OTTOLINI ilustrou 


Quinta-feira, 27 de Junho de 1946 


por MARIA ARMANDA PEREIRA DIAS 


humilde tamília composta pelo pai, mãe e seis 


Nº: aldeia do nosso ridente Portucal, 
todo o enlevo daquele e 


tilhitos que eram 
modesto lar. 

Os chetes desse lar o sr. Tomé 
easr" Rosa, andavam todo o 
santo dia a trabalhar, para que 
não taltasse o indispensável ao 
sustento de seus seis tilhos: 
Maria, Ana, Jose, Miguel, Mário 
e Olivia 

Maria, a irmã mais velha, 
tinha dez anos e Olivia, a mais 
novita, apenas seis meses. 

Como irmã mais velha, Maria 
cuidava dos serviços domésticos. 
Levantava-se ao romper da 
aurora, lavava-se, vestia-se, reza 
va algumas orações, acendia o 
lume para fazer o primeiro 
aimoço, porque os pais saíam 


A UNIÃO FAZ A FORÇA =- 


Ilustração de GUIDA Re G. OTTOLINI 


e ela tinha de dar o almoço aos miudos. Depois arran- 
java-se um pouco melhor, pegava na sacola dos livros 
dirigia-se para a escola, 


vivia uma 


recomendando sempre 


—— —————— antes de sair à Ana que não se 


|| 


desviasse de casa, nem deixasse 
saír os irmãozitos, não losse 
suceder-lhes qualquer desgraça ! 

Na escola, estava sempre 
atenta às lições e era uma aluna 
muito aplicada e inteligente. 

Por volta das onze horas 
pedia á senhora Protessora, que 
a deixasse sair mais cedo para 
ir cuidar da comida dos seu- 
irmãos, porque os pais andavam 
a trabalhar longe e não podiam 
vir a casa ao meio-dia. 

A senhora Professora dava 
licença e recomendava : 

— Volta de tarde, a-tim-de 
continuares os trabalhos 


de madrugada para o 
=. 


trabalho 1 
m 


Leiam Vanfagei 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponto do Pau 
AUTO ALUGADORA. Rus Jost Falcão, 
Bi ares ão 1390 


CASAS DE PRAIA 

acabadas de construlr, mobiladas com 

conforto, alugam-se na Póvoa de Var- 

zim. Rua Serpa Pinto, junto ao mar. 

Falar com o banheiro ar, Arlindo Mouco. 
Esse 


E 1 eres 
ESTABELECIMENTO 

na R Santa Ca! 503-505. aluga-se 
sobre trespasse. Falar no n.º 501 
To = ão 
MIRAMAR. 

Casa mobilada, com todo o conforto. 
aluga-se, de Julho a Outubro. Situação 
privilegiada entre pinheiros, perto do 
Parque. Falar: 74, Rua de Sá da Ban- 
deira — Porto. 11393, 


NA PRAIA DE LECA — ALUGA-SE 
R/€ mob., 5 div, R. Direita, 308. Tel. bios, 


ii 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 

da Praça da Universidade 43, compra 
pelo máximo Ouro. Joias Relôr.ss é 
Prata. Telet. 725 loss 


OURO É PRATAS 


BRILHANT! 


Garanto que pago aus mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Sante 
Cotarina 33 Toilet 7285 1891 


COMPHA-SE 


Empregado de Praça 


De armazem de mercearia, muito 
relacionado no Porto e arredores, 
trabalhador, fiel, dando fiador ida- 


neo. Carta à redacção a K. X M 
11372 


Passos Maxi A A” No) 
209 a O 
Ca 


PENICILINA 


Aplicação permanente. Enfermeiro Ca- 
lheiros. Rua de Cedofeita, 133-1º — Te- 
lefone, 87, 1410 


R PRESENTAÇÕES 

Aceita para trabalhar em Covilhã à co- 
ão ou conta própria, Resposta ao 
nº IM. 11335 


BARBEARIA 
Vende-se ou passa-se. Bem afreguesada 
e unica no lugar, Carta a A-13. 11403 


CHAPEUS DE SENHORA 

Salão Duquesa, Rua Formosa, 15, Vende 
barato porque recebe as matérias pri- 
mas para a sua confecção directamente 
da Prança, Suiça e Inglaterra. Uma vi- 
sita é constatar a verdade, Transforma- 
ções desde 15500. 10708 
CAMA D. MARIA 
em pau preto, e cómada D, João 1, ven- 


de-se. Casa Baviera, Avenida da Bou- 
vista, 647. 11283 
CAES 


Lobos de Alsácia de 1 mês e mais ida- 
des. Bull-Dogues raça francesa, um ca- 
sal, Pequinois um casal de 2 meses de 
idade. Todos legítimos. Falar das 14 ho- 
ras em diante, Rua do Bonjardim n- 


SIy 3. 11316 
CAMION A OLEOS 
«Ford-Hercules». chassis longo. mode- 


lo 1941, calçado de novo e em bom es- 
tado. Rua Ramalho Ortigão, 16, 11296 


PEDIDOS 
ip DR anda 
APITALISTA 
Técnico altamente cotado, 
interessar capitalista numa imediata, va- 


lorização e rápido desenvolvimento duma 
Emipresa industrial (matérias primas) com 


pretende 


maquinismos, terrenos, alvarás, etc. num 
valor de 6.000 contos. Condições de aqui- 
sição e pagamento excepcionalmente fa- 
voráveis. Só se trata com os próprios. 
Carta a esta redacção a «Valorização in- 
dustri 11347 


CRIADA 
para todo o serviço, sabendo bem de 


Guarda-sol de praia em bom estado. | cozinha, para casal, dando boas infor- 
Resposta a A. G. Rua Marechal Salda- | mações Paga-se Dem. Praça da Repu- 
nha, 452 — Foz MI391 | blica, 157, 11392 
COFRES Sd late Esero COZINHEIRA 

do rdeas do Coatura 0 outras, 4 familia, Preet- 
fogões, etc. — Matos — Rua dos Calder. | IbUlada para cuia de femig. porto 
reiros, 117. Telef, 2110. ou uso 


LIVROS USADOS 
Compro, Rua das Oliver 


OURO PRATA E JOIAS 
ra pelos melhores preço: a Qurive 
Mesquita, Ruo de Santo 


OFERTAS 


TENÇAO 
PrANOÃO chautteurs aquela que desde 


1932 mais proficientemente tem habili- 
tado centenas de motoristas de ligeiro 
e pesado e sorviço publico por contrato 
e à hora nas melhores condições. Má- 
xima seriedade, Rua do Bolhão, 47. Do- 
mingos Cabral e Machado, 11398 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 

Temos milhares de contos para empres- 
tár a 4%, no ano sobre prédios em todo 
o pais, em conta corrente ou pelo pra- 
zo de 21 anos. Recebemos amortizações 
desde 100500, Sigilo e rapidez, 

Rua do Loureiro, 67-14, Telef, 
Porto, 


CAPITAIS SOBRE PREDIOS E CA- 
PITAIS SOBRE QUINTAS 
Emprestamos qualquer quantia, ao mi- 
nimo juro, Transacção efectuada em 48 
horas. Os empréstimos podem ser a 
prazo ou em regime de amortização, 
mpr.. A Contidente. Rua Santa Cata 
11370 


6 
QUINTAS E TERRENOS 
Ao mínimo Juro em todo o País com si- 
gilo e brovidade, Organização Império. 
Run Santo Antônio, 148, Telef, 4538. 
11389 


EMPREGADO 

com bastante prática de escritório, tda 
de 20 a 30 anos, preferível com conhe- 
cimentos de inglês, precisa-se; dirigir 
carta, citando referências, à Caixa Pos. 
tal nº 36 — Porto 11374 


EMPREGADO REFORMADO 

Precisa-se com muita boa apresentação 
para serviço exterior trabalhando 3dias 
por semana e 3 horas por dia. Ordena- 
do W0500. Carta à Redacção a O. X 
P.X 11370 
FARMACEUTICA OU FARMACEUTICO 
para dar o nome e dispondo, possívl- 


mente, de algumas horas, para o Por 
to. Precisa-se. Informa: Drogaria Cer- 
queira dn Mota. Rua Mousinho da Sfl- 
veira, Porto, 11401 
PORTAL 

nas imediações do centro, precisa-se 
Carta a A, P 11305 


SOCIO CAPITALISTA 
Para tomar parte na gerência em casa 
já montada e creditada com negócio de 
largo futuro, e, que disponha de 500 a 
1.000 contos, para desenvolvimento da 
mesma. Dão-se como referências casas 
bancárias e comércio, Carta à Redacção 
a SOCIO, 11361 
SERRALHEIRO 
de construção civil, precisa-se, Rua da 
Fonte Santa. 18 — Vila Nova de Gala. 
21399 


VENDEDOR ESPECIALIZADO 

Firma importante aceita vendedor pro- 
fundamente conhecedor de aparelhos 
elentíficos de precisão para todos os 
fins. Dirigir carta à Redacção com to 
dos os detalhes a ADAM ist 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
Empresto qualquer quantia, ao mínimo 
juro, no Porto e provincia. Seriedade e 
Mígilo. Freitas. Rúa da Fábrica. 26-12 
10º 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

juro desdo 4 *%, fracções 3 a 1.500 contos, 
transacção rápida e nas melhores condi- 
ções, R. do Almada, 97. 1129] 


DINHEIRO — EMPRESTO 

Sobre Prédios Quintas e Terrenos, 
qualquer quantia, ao juro mínimo no 
Porto e provincia, com a mafor rapider 
e sigilo, À Proprietária. Rua Entrepare- 
des, 16-27 11377 


DINHEIRO AO JURO DESDE 4 
AO ANO 
Emprestamos em conta corrente e a 
prazo, em fracções de 5 a 1.500 contos, 
sobre prédios, quintas e terrenos, no 
Porto e provincia, no prazo de 24 ho- 
ras. Todas as transacções feitas por 
nosso intermédio. são tratadas com o 
máximo sigilo, honestidade e rapidez, 
A Mipotocária. Avenida Rodrigues de 
Freitas, 312 — Telef. 4597. 11975 


DINHEIRO 
Emprestamos qualquer quantia sobre 
propriedades Rusticas e Urbanas, tanto 
no Porto como na provincia, ao míni- 
mo juro, Sigilo absoluto. 

A FINANCEIRA 
Rua do Bonjardim, 229 — Telet, 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 

Emprestamos qualquer quantia, sobre 
prédios, quintas e terrenos no Porto e 
provincia, ao mínimo juro, transacção 
efectuada rápidamente A Providente. 
Rua Formosa, 25, 11396 


EMPRESTIMOS SOBRE VEICULOS 
AUTOMOVEIS E CAMIONETES 
Emprestamos qualquer quantia, ao juro 
da lei, Transacção efectuada om 2 ho- 
ras. Os empréstimos 
mensalmente. Os carros circulam na 
mesma e ficam na posse dor seus pro- 
prietórios, assim como não é feito qu 
quer averbamento no livrete de cffeu- 
lação. Empr: A Gontidente, Rus Santa 
Catarina, 108-2. Telef. 7011. 11370 


EMPREGADO 

com habilitações, dando as melhores 
ferências, oferece-se. Carta á Redacção 
aJ M n2i3 


são amortizados 


PERDEU SE 


GANETA — PERDEU-SE 


com o nome Arlindo de Sousa Gratifi- 
ca-se quem a entregar na Rua Sá ca 
Bandeira, 128-1º, 11281 


TRESPASSES 


FABRICA DE CALCADO 
passa-se, em laboração. Carta á Redac- 
ção ao nº 268 


Passam-se 


? carvoarias com armazens e telefone, 
em óptimos locais. 


Sapataria de luxo em rua centrar, 


2 estabelecimentos comerciais, próximo 
da Batalha, por 200 contos cada. 


A CONFIANÇA 


Wm — Telef. 6544 
11381 


Rua Entreparedes, 


VENDAS 


ARTIGOS PARA GARBEIRON 


Amolações de « itelarias especializados 
há 50 anos a Tinoco ?4 Rua de 
Santa Catarina 28 1386 


BOMBAS vARA REGAS 

Accionadas por motores eléctricos « 
petróleo Os mais elevados rendimentos 
ás maiores alturas e distancias Consul- 
tem os construtores especializados F GAR- 
CIA & C* SUCR Rus d> Raza 230 v 
N Gala Telefone 457 4804 


BONS RELÓGIOS 


Relógios para todos os preços. Pro- 
cure a RELOJOARIA J. MOURA. 
O maior sortido de relógios. VA 
VER. Rua de Santo Ildefonso, 58-64. 
Porto, 6274, 11385 


CASAS 
Vendem-se 3 casas, com quintal, sitas no 
Largo TIN frnhora da Grága, do fregueia 


Motel “4R Si Noel ça 


mesma Ro 


CASA POR 150.000500 
Vendemos na Foz, de 3 frentes com 14 
divisões, grande quintal, lugar para ga- 


ragem, etc. Devoluta e alodial. Empr.” 
A Contidente. Rua Santa Catarina, 108- 
2, Telef. 7011. 11370 


CASA EM LEÇA DO BALIO 

Vendemos de 2 pavimentos, com enor- 
missimo quintal, ramadas. árvores de 
to, poço, bomba, tanque, adega, etc. 
120.000500. Empr.” A Gonfidente. 


reço 
Run Santa Catarina, 108-2*. Telef. 7011 
CASA POR 60.000500 

Próximo do Campo Alegre, dentro de 


jardim, de rés-do-chão e 1: andar com 
7 divisões, quintal, e lugar para gara- 
gem. Rua Santa 
Catarina 11370 


CASA POR 60.000500 

Vendemos à Rua Campo Alegre, com 6 
div. cozinha, luz, quintal, etc, A Fl- 
ranceira. Rua do Bonjardim, 229. 


CASA ALUGA-SE OU VENDE-SE 
13 div. quintal, água, luz e santamen- 
to. Eléctrico à porta, renda e preço 
acessível, A Proprietária. Rua Entrepa- 
redes, 16-: uam 


Empr: A Confidente. 
108-2 


Telef. 7011 


CASA COM TERRENO POR 15000800. 

Vendemos em Pedroso, Carvalhos, de 1 
pavimento, etc, À Financeira, Rua do 
Bonjardim, 229 11384 


CHAPA LITOGRAFADA 
para malas, Vende-se. Carta às Iniciais 
Z. K 11376, 


CASA DE RENDIMENTO 
Vende-se sem intermediários, a de nº 
190 da Av. Rodrigues de Froitas, a ren- 


dor 9,480500. alodial e saneada, Tratar 
na Rua Senhora da Luz, 431, Foz, das 
16 às 18 horas. 11394 


EXPLENDIDO TERRENO 

Vende-se. com 27 metros dv frente por 
34 de fundo. 4 Rua Luís le Aguiar (tra- 
zetras da R Vale Formoso), a 10 segun- 
dos do eléctrico alar Rua do Almada 
162.2" 6761 


ESMALTES «WATERSPAR» 

e «ASPILUX» 
«CEMENTHIDEN, «CASEIN». 
«WALLHIDE), eto. 

Drogaria Capitólio 
Rua de Santa Catarina 519 Telef 
1762 6259] 
| 


ELECTRO-BOMBAS 
de 11/4º e 1,1/2, Armando Pinto & Ir- 


mão, Rua Passos Manuel, 229-1º, Porto. 
Telef, 5884 10974 
«FORD 85» 

Roda distribuição americana. Vende-se, 
Informa o telefone 9157 das 20 às 21 
horas, 11388 


FABRICA DE £ERRAÇÃO 

da MEALHADA, junto ao C.* Ferro, ven- 
de-se em franca laboração, podendo ser 
vista em todos os dias de trabalho. 


Grande re 
propriedade 


Vende-se na Rua do Heroismo, rus- 
tica e urbana, tendo a rustica cêrca 
de 15.000 m2. Informa na Rua da 
Estação, 40, ou na Rua de Pinto Bes- 
sa, 135. pelos telefones 992 e 6235 

10877 


GRAMOFONE COM DISCOS 450500 
Máquina de escrever 2.000500, Vende-se 
Rua de Cedofeita 11369 


LIMADORES 
manuais, de 200 m/m de curso, vendas 
Barbosa Moreira, Lda Rua das Fon- 
taíhtias, 125, Porto. 10804 
Es PE E ço 
LIVRARIA — PAPELARIA 
Livros e todos os artigos escolares 
Sortido compieto aos melhores pre- 


ços Rua de Santo Ildetonso, 23 (à 
Praça da Batalha). 8676 


MORADIAS MODERNAS 

na Rua de Maria Pia nº 222, 310 contos; 
a do nº 226, 290 contos. Estes preços 
são com a escritura na mão, Chave na 
Rua do Cunha, 49. ut 


MORADIA EM VALADARES 

7 div. grande terreno, com multas & 
vores de fruto, poço, ete. Preço 90 con- 
tos, A Proprietária. Rua Entreparedes, 
16-2º, um 


para fedos 


MORADIAS 2 AO MARQUES 

Jo div. garagem, quintal, etc. Preço por 
cada 300 contos. A Proprietária, Rua 
treparedes, 16- EEE 


MORADIA AO CAMPO ALEGRE 
7 div. jardim e quintal, etc. Preço 65 
contos. A Proprietária. Rua Entrepare- 
des, 16-2º. uam 


Motores novos 
«FARGO» e «DODGE» 


Enirega imediata 


Para camions de 3750/5254 k -s 
Em exposição Garagem « 
Comércio do Hortos - 1.º. 


José Mário CLEMENIE da Costo 
R. de da da Bandeira, 10/-2 « 
+ ORI 
E ereto 


Maguinismos e mat 
riais diversos 


Bombas centrifugas, burrinho 3/4” pa- 
ra alimentação caldeira; bombas hi- 
draulicas alta pressão, prensas para vi- 
nho; balancés, união fricção 50 H. P.; 
desnatadeira 200 lts. motor de camião 
Renault, radiador Reo; linhas de eixo, 
chumaceiras, rolamentos; tornos de 
banca espiga e paralelos, cavaletes, vi- 
gas 1, 16, 18 e 20; rastos de carro e mui- 
tos materiais para construção. S. P.SU- 
CATAS. Rua do Almada, 227. ires 


Moto-bombas «Jaeger» 
americanas 


Já chegaram as primeiras ao nosso ar- 
mazem de 1.5 poleg. 20.000 lts. com mot 
5 H. P. 6500800; tomamos encomen- 
s para as que temos a chegar. Preços 
especiais para revenda. «CARVER* 
45000 lts. 2º com mot 425 H P em 
armazem. S P SUCATAS Rua do Al- 
mada, 227 tas 
MORADIA A” R. do ROSARIO 

Rés-do-chão e andar, 10 div. etc. Preço 
190 contos. A Proprietária, Rua Entre- 
paredes, 16: us 


Mobílias 


A pronto e a prestações Dezenas de 
mobílias à escolha, Vendas para todo o 
país. Marcenaria Santos. Lda (Fábrica 
de móveis). Oliveira de Azemeis (Norte, 

sm 
O e ee 


PREDIO DE RENDIMENTO 
Vendo na Rua Pinto Bessa 3 prédios, 
de óptima construção em riga, com 
bons quintais e armazens vagos. Opti- 
mo emprêgo de capital. BARROS, Rua 
Mousinho da Silveira. 169. Telef. 489. 


PREDIOS DE RENDIMENTO 

Vendemos dentro da cidade, comerciais 
ou alugados a um ou mais inquilinos, 
dando alguns deles o rendimento e 
6 “Os compradores não pagam qual- 
quer comissão, Empr: A Confidente. 
Rua Santa Catarina, 108-2*. Telef. 7011 


«Lusomas «Unantza: « 


em Arrica 


custou À mais 


ESPERADO EM 12/15 DO 


PES, 


em ANVERS. 
(o) E 


Telefones : 


Para mais esclarecimentos os Agentes 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


Rua Infante D Henrique, 131 


«Niassa Jc 
Keservo passagens mesmo para Os snis. passageiros que as tenham pagas 
Obtenho toda a documentação 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 — Telt. 1171 


antiga de 


FOSS LINE 


CARREIRA REGULAR QUINZENAL PARA 
A HOLANDA E BÉLGICA 


Vapor «BRAVO i» 


NO RIO DOURO 


Aceitando carga para ANVERS e ROTTERDAM, assim 
como para a SUIÇA, com fretes corridos e com trasbordo 


Kendall, Pinto Basto & C.”, L.“ 


PORTEX LINE 
N/y "SAN ANTONIO” 


Para ANVERS, ROTTERDAM ou AMSTERDAM 
Recebe carga no RIO DOURO em 29 do corrente 


«asboa 


LeraOES v 


(KOYAL MAIL LINES, LIMITED) 


PARAGUAY 


(Novo e rápido) 


Rio de Janeiro, Santos 
e Rio Grande do Sul 


Hortugar 


16 de Julhe 


Recebe carga em LEIXÕES DIRECTO para os portos acima 
Agentes no Porto : 


TAIT g&cC.o 


Rua Infante D. Henrique, 19 


Tel, 2 


Companhia Nacional | 


PRÓXIMO MES DE JULHO 


de Navegação 
,, 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 29 do corrente e 1 do pró- 
ximo mês para : 


S. TOME, POINTE NOIRE, LUANDA, LOBITO 
MOÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES 


e restantes portos das COSTAS OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeaça 
aerea 
Para mais esclarecimentos 


NO PORTO (Sucursal) : 


Rua do Infante D Henrique |= 
Telefones 1434, 1439 e Estado 50 


EM LISBOA (Sede) - 
Rua do Comércio, 85 
Telefones: 23021 e 2302€ 


Felegramas: — OCIDENTAL 


PORTEX LINE 


SUOMI LINE 


— Telefones 348 349 


“FENDRIS” 


Ellerman & PapoyanniLines 


Para LONDRES Carrega sábado 


SERVIÇO COMBINADO 


Navios directos do 
PORTO A ROTERDAO, ANTUERPIA 
e HELSINQUIA (FINLANDIA) 


N/M «KEIZERSGRACHT;» 


a partir em 15 de Julho 


Para carga e passagens tratar com os Agentes ; 


“ESNEH” 


Para LIVERPOOL Carrega sábodo 


GARLAND, LAIDLEY & Co. Ltd. 


Rua Infante D. Henrique, 131 - Telefones — 348/349 


PROPRIEDADE NA PONTE 
DA PEDRA 

Vendemos, com prédio tipo Chalet, den- 
tro de grande terreno, com ramadas, 
árvores de fruto, água de mina, etc 
Optima situação. Preço muito barato. 
Empr. A Confidonte. Rua Santa Cata- 
rina, 108-2.º, Telef. 7011 11370 


———— re 
PAPEIS PINTADOS 


DESENHOS DECURATIVOS 


MOVEIS — ESTOFOS 
E DECORAÇÕES 


RODRIGUES 


mo» 


Rua Formosa 117 - Teler 5664 
CEO EO CERTA estresse 


PREDIO A 9 DE JULHO 
Rendimento 3.600800. Preço 70 contos. 
A Proprietária. Rua de Entreparcdes, 


PREDIO A SANTOS POUSADA 

Rendimento 5.160$00. Preço 100 contos, 
A Proprietária, Rua Entreparedes. n+ 
16-2., st 


PREDIO NOVO 
Rendimento, 4800500. Preço 70 cont 


ietária. Rua Entreparedes, 16-2:, 
A Proprietári; sa 


PORTA. JANELAS, ARMAÇÕES, 
balcões, blombos e móveis vende e com- 


8a Rua Vale Formoso. 245 
pra Telef cs, 


RENAULT MONAQUATRE 
Vende-se ou troca-se por fourgonette 
Rua Antero de Quental, 639. Telefone, 
8072. 11351 


QUINTINHA 

Vando, de luxo e rendimento, com beta 
casa com abundancia de água de minas 
garagem. etc. em Ermezinde, Ver a 
tratar: BARROS, Rua Mousinho da Sil- 
veira, 163. Telef. 489. 11306 
QUINTINHA — “ENDE-SE 

a 6 quilómetros d> Póvoa de Varzim. com 
magnifica habitação e incomparáveis 
vistas Ver e tratar com o sr Antónia 
de Carvalho Coelho Rua de 5 de Outu- 
hro, 42 telefone. 57 Póvna de Varzim 


“EMPIRE 


CAMEL! E LIVERPOOL 


Prevenimos os recebedores da carga para mandarem 
receber as mercadorias à chegada dos navios evitando assim 
que: façamos por suo conta e risco. 


WALL & 


Rua da Reboleira, 55 
PORTO 


esclarecimentos tratar com os agentes : 


Telefone: 
Telegramas : 


Esperado em 
cêrca de 10 de- 
Juho 


Vapores a sair para: 


Esperado em 
Lisboa em 29 do 
corrente 


Montreal S/c Sunolta Park 


Casablanca, 
Tanger, Oran, 
Aiger, Tunis, 
Marselha, 
Genova, Livorno, 
Napoles, etc. 


Esperado em 
Leixões em 30 
do corrente 


C.a, Ltd. 


596, 597, 5966 e 5967 
WALCO — Porto 


PJ. NAROCCO | 


QUINTINHA EM ATAES — GON- 
DOMAR 

Vendemos com casa, cortes para gado, 

prensa, lagar, bomba de pressão, água, 

ramadas em ferro, bastantes árvores de 

fruto, milho, etc. Preço 135000500. A 

Financeira. Rua do Bonjardim, 226, 


Terreno á Praça 
da Batalha, 


frente para duas ruas, para construções 
ou garagem. 
A AGUIA PREDIAL 
Rua Fernandes Tomaz n. 781 
Telefone 5374 


11450 


TERRENO COM 9.000 M2 

Vende-se em bom preço, próprio para 
industria ou quintinha, sem aterro nem 
desaterro boa terra, próximo à Senho- 
ra da Hora e Padrão da Légua. Não se 


admite intermediários. Domingos Soa- 
res Carneiro. Leça do Ballo, Correio 
Senhora da Hora. 1135+ 


TUBOS DE ACO PARA CALDEIRA 


8 | SUEGOS 

PPT Sempre em depósito. CASA CASSELS 
QUINTINHA EM VALADARES Rua Mousinho da Silveira, 19%, Porto 
— GAIA 
vendemos proximo da Estação, com ————— 
moradia. srende terreno de semeadu- | TERRENO — VENDE-SE 

casa de lagar com prensa, instala- | 36 metros de frente; Rua Guerra Ju 

cões para gado, forno, garagem. casa | queiro Tratar: 2 às 3. Run das Olive 


para à produção. tanque. motor a ven- 
to é electrico, adega com vasilhame. ra- 
madas em ferro, etc. Precn. 220.000800 
A Financeira, Rua do Bonjardim, 220. | 


ras, 46 11387 
VENDEM-SE 5 PNEUS 

155x400 e 500x16 Ver, R. Duque de Sai 
danha, 182. Porto. 1128: 


Esperado no Rio 
Douro cerca de 
5 de Ju.ho p. f.to 


Londres 


VENDE-SE 

para a província mobilia de quarto, 
grande, antiga e em estado de nova. 
Falar: Avenida da Boavista, 1810 — 
Port 11354 


m/º PETREL 


Copenhague 
Danish Provincial 
Ports e para a 
Finlandia 


Esperado em 
Leixões em 13 
de Julho p. f. 


4 CASAS POR 60.000500 
Vendemos à Praça das Flores, sancadas 
a renderem 3.840500. A Financeira. Rua 
do Bonjardim, 229, 


m/s Hiortholm 


11384 


Rio de Janeiro 
Santos (2) 
Montevideo 


DIVERSOS 
- GIRASSOL 


Esperado em 
Lisboa em 13 


SIC B. 


PF RESTAURANTE duenos Aires 
unidos MELHORES No noa*o a. Vicente (Cabo ESPERANZA | de Julho p. t. 
mM Verde) 
—— 
CADELA E 
RENO raça lobo de Alsácia, Du Prevenimos os recebedores de cargas para mandarem 
pelo nome de Goia com licença n.º 180. 


rátifioaeê a quem aientegAnioa A receber as mercadorias a chegada dos navios, evitando que 


de Newala, 31. Telef. 8024. 11402 o façamos por sua conta. 

OS AGENTES: 
BRILHANTES, | Kendall, Pinto Basto & C., L.' 
olatina, ouro e prata. Com- 


Telefones: — 370-470 — PORTO 
E O ars 


pra GALO & LIMA, Rua de 
Santo Antonio, 121. mm 


